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É 
perfeitamente possível impedir a
cleiçlo si Presidência da República

de um político reacionário, semeai dos
imperialistas norte-americanos, que
prossiga pelo caminho criminoso da
atual ditadura. O povo brasileiro uni-
do pode colocar na Presidência da Re-
pública um homem que mereça sua
confiança, quo se disponha a travar a
luta eficaz contra a miséria, contra as
crescentes privações do operário, do
empregado, do artesão, do camponês,
em defesa da indústria nacional, con-
tra a degradação econômica do Norte
e do Nordeste do país, que se coloque
sem subterfúgios ao lado da maioria
esmagadora da Nação na defesa do
petróleo e demais riquezas do Brasil,
contra os assaltos dos monopólios nor-
te-americanos, que combata sem des-
falecimento as negociatas e os escân-
dalos administrativos, que cumpra a
Constituição e garanta o respeito aos
direitos do cidadão, que faça, enfim,
uma política externa de relações pa-
cíficas com todos os países c de defesa
intransigente da paz no mundo inteiro.

LUIZ CARLOS PRESTES

OAMARADAS:

O acontecimento politico de mnior Importância que ago*
fa enfrentamos c a sucessão presidencial. A 31 de janeiro
de 1956 finda o mandato do Sr. Caíé Filho e, segundo o pre*ceito constitucional, deve o povo brasileiro no próximo dia
2 de outubro eleger o seu sucessor. A soma dc poderes quea Constituição, bem como a tradição politica brasileira, atrv*
bui ao Presidente da República, chefe da naçào e cumandan-
te de suas forças armadas, que governa praticamente sem
controle do Parlamento e exerce poderosa influência na ela-
boração legislativa, faz de sua escolha um problema politico
da maior importância. Não por acaso, a sucessão presiden-ciai.'ao longo (le nossa história republicana, tem se trans-
formada repetidamente em movimento politico dc massas,
tem constituído importante elemento mobilizado!* das mais
amplas camadas da população do pais e servido de fermento
paru violemos choques de classes. Assim loi em 1922, cm
193U, em 1937 e, mais recentemente, cm 19-15.

Agora, mais do que nunca, a campanha pela sucessão
presidencial será motivo para a mobilização não apenas dos
eleitores, ma.s de todos os brasileiros, de todos os que vivem
e trabalham em nosso pais, interessados em conseguir uma
mudança, por menor que seja, para a terrivel situação queatravessamos.

Por mais que os políticos reacionários e sua imprensa
venal queiram desviar a atenção do povo, procurem con-
fundi-lo e assusta-lo, é inevitável que a campanha sucessória
presideiíc-il se processe em torno dos problemas .fundamen*
tais que hoje so colocam diante do pais c do povo. Alguns
de tais problemas sâo decisivos para a Nação e essenciais a
salvaguarda dos direitos democráticos do povo. Retiro-me
aos problemas da paz ou da guerra, da colonização total do
Hrasil pelos imperialistas norte-americanos ou da delesa da
soberania nacional e da indústria nacional, da fascistizaçâo
completa du Estado ou da dcíesa das conquistas democráticas,
tia miséria crescente das grandes massas trabalhadoras ou
de uma melhoria, por menor que seja, do seu nivel de vida.
Náo pode haver dúvida de que a maioria esmagadora da Na*
çáo deseja colocar na Presidência da República um homem
que, apoiado nò povo, seja capaz de deíender a soberania na-
cional. impor às forças reacionárias o respeito aos preceitos
constitucionais e às conquistas, democráticas do povo, tomai
as necessárias medidas para minorar os sofrimentos dos tra-
balhadores e lutar sem desfalecimento pela politica de paz,
de amizade com todos os povos, contra quaisquer ameaças de
arrastar o Brasil as guerras de agressão fomentadas pelos
círculos dirigentes de Washington e que tanto almejam os
banqueiros de Wall Street e a minoria reacionária que se
encontra no Poder em nossa terra.

O grupelho de generais lascistas que se apossou do Po*
der com o golpe de 24 de agosto e que governa por trás do Sr.
Café Filho, assim como os políticos reacionários que o
apoiam, lemem semelhante debate e tudo procuram fazer pa-
ra transformar a eleição presidencial de 1955 em simples far*
sa, através da imposição de um candidato único, escolhido
segundo o modelo e a imagem do fantoche que colocaram
na Presidência da República. Nós, comunistas, nos colocamos
em poio diametralmente oposto e saberemos cumprir nosso
dever de patriotas e democratas, não poupando esforços para,através da campanha eleitoral, esclarecer as grandes massas
tle nosso povo, organizá-las, uni-las e levá-las ã vitória na luta
pelos .seus objetivos patrióticos e democráticos.

Nas atuais condições do mundo e do Brasil, mais do queem 1915 e em 19S9, existem todas as condições que permitemao povo brasileiro, através do uso do direito do voto, colocar
na Presidência dr República um homem que mereça sua
confiança e que seja capaz ele realizar as mudanças reclama-
(ias pelo povo. Para que isto se torne perfeitamente claro
para todos os comunistas, é indispensável que examinemos a
situação do pais, e, dentro da orientação geral adotada peloIV Congresso do Partido, tracemos as tarefas de nosso Par-
lido diante do problema cia sucessão presidencial e da cam-
panha eleitoral que se inicia.

1
A PÔS os consideráveis êxitos alcançados pelas forçai*?mantes da. par, dirigidas pela poderosa União Soviética, nomentido do alivio da tensão internacional, e que tivemos

ocasião (le registrar quando da. realização do nosso IV Con-
gresso, a situação mundial sofreu algumas modificações deimportância. Agravam-se as relações internacionais desde
que as potências ocidentais negaram-se a aceitar as repetidas
propostas da Uniáo Soviética no sentido de um acordo pacíficoa respeito do problema alemão e das demais questões aindanão solucionadas na Europa e de concluir um Tratado de se*
gurança coletiva extensivo a todos os Estados europeus. Aconclusão dos Acordos de Paris é um novo e mais perigosopacto militar que ameaça a todos os povos da Europa e san*ciòná o renascimento do agressivo militarismo alemão. Asultimas decisões do Conselho da União do Atlântico Norteconcedem carta i>»anca aos Incendiários de guerra norte*
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-americanos e ingleses para a prepararão da guerra atOmie»
no continente europeu. A brutal intervenção dos Estados
Unidos contra a Uepúblicii iopuiai da China, seguida da re-
cente conferência da SEATO, representa verdadeira provoca-
ção imperialista contra a segurança dos povos do sudeste
asiático. Os incendiários de guerra, a fim de tornar impossí-
veis as negociações e os acordos, violam ostensivamente os
tratados e pactos anteriormente assinados.

Assinalando esse agravairento na tensão internacional
nos últimos meses, que torna cada dia maior o perigo de uma
nova guerra, cometeríamos um erro se esquecêssemos os no*
vos e importantes êxitos das forças da paz, as novas vitórias
da política de paz da União Soviética e a intensificação da luta
dos partidários (ia paz no mundo inteiro no sentido de encon*
trar meios de abrandar a tensão nas relações internacionais e
de mobilizar a opinião pública mundial e forças cada vez
maiores para a defesa ainda mais ativa da paz.

Os incendiários de guerra norte-americanos alarmam-se
com os êxitos alcançados pelas forças amantes da paz, temem
o fim da guerra fria e a possibilidade de serem evitados no*
vos conflitos. Causa-lhes apreensão qualquer avanço no sen-
tido da consolidação da paz no mundo. A economia de guer*ra não impediu o constante agravamento da situação econo-
mica em todos os paises do campo imperialista. Nos Ests*
dos Unidos aumentam os estoques invendaveis, cresce o de*
semprègo e baixa o nível de vida das grandes massas. Só
os estoques de produtos agrícolas em mãos do Governo atln-
giram nos Estados Unidos, em 1* de abril de 1954, um volume".
gigantesco, oficialmente avaliado em seis bilhões de
dólares. O Sr. Reuther, presidente da CIO, declarou nos pri-meiros meses de 1954 que o número de desempregados nos
Estados Unidos já era então avaliado em cinco milhões. Os
miliardários norte-americanos vêem no desencadeamento de
uma nova guerra a saida para semelhante situação, na espe*
rança de fazer bons negócios à custa do sangue e do sacrifício
dos povos. Querem lucros cada vez maiores e lutam pelodomínio do mundo.

A frente dos povos amantes da paz está a poderosa Uniáo
Soviética que faz uma conseqüente politica de defesa da paz,baseada no princípio leninista da coexistência pacifica. Ê desua iniciativa o projeto de tratado de segurança coletiva
para todos os Estados europeus, assim como a sugestão deuma conferência geral européia em que fossem examinados
tanto o projeto soviético como outras eventuais propostasorientadas no sentido de garantir a paz e a segurança daEuropa. A corrida armamentista a União Soviética opõe sua
politica de paz e suas propostas de reduzir substancialmentetotlos os armamentos e pro-bir incondicionalmente as armasatômicas, e acaba de propor ao Governo dos Estados Unidosa conclusão imediata de um acordo para que se renuncie aoemprego da bomba atômica e se dedique a energia atômicaexclusivamente a fins pacíficos.

Torria-se cada vez mais claro para os povos que a causa
da paz está em suas próprias mãos, que a paz pode ser salva*
guardada se não medirem esforços e lutarem até o fim em
defesa da paz. Com o apoio dos povos do mundo inteiro, a
União Soviética está em condições de fazer aos incendiários
de guerra a advertência que fêz recentemente o camarada
Molotov da tribuna do Soviet Supremo da U.R.S.S.:

«•OsUALQUER aventura que redunde no incêndio de
\l um novo conflito mundial terminará irrecorrlvel*

mente mal para o agressor, porque nos nossos dias cente-
nas de milhões de homens já atingiram um tão elevado
grau de consciência que, estando completamente conven-
cidos, como estão todos os soviéticos, da justiça de sua
causa, lutarão até o fim contra essa criminosa agressão.

«.O que perecerá não será a «civilização universal»,
por muito que padeça em virtude tie uma nova agressão,
mas esse sistema social carcomido junto com sua base
imperialista tinta de sangue, ésso sistema em decompo*
sição, condenado por sua agressividade o repudiado pilaexploração de que torna vitimas os trabalhadores e os
povos oprimidos.*»

Esta é uma advertência que os incendiários de guerranão podem desconhecer e que abre para todos os povos amais clara perspectiva da situação que atravessa o mundo.
A guerra seria o fim do capitalismo, mas os povos do mundo
inteiro podem impedir o crime de uma nova guerra e alcançar
o socialismo sem uma nova carnificina mundial,

U GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS trata de refor-
Çar seu domínio em todos os paises latino-americanos, inter*
véni abertamente nos negócios internos de cada povo, impõti
por toda parte os ditadores, governos de seus mais fiéis la-
calos, com o objetivo de saquear cada país e de arrastar seus
povos, como carne de canhão, às aventuras guerreiras. Essa
politica visa particularmente o Brasil.

A pressão imperialista norte-americana aumenta de ma*
neira jamais vista. O Departamento de Estado e a embai*
xada norte-americana no Rio de Janeiro utilizam-se do Go*
vêrno.do Sr. Café Filho — governo fraco e de traição nacio*
nal que já nasceu od.ado pem povo - pata exigir sem maio*
res delongas a entrega das riquezas do Pais, o reforçamento
da política de preparação para a guerra e a completa fascis*
tização do Estado.

O Sr. Café Filho e a camarilha de generais em que se
apoia executam obedientes as ordens de seus amos norte*•americanos e tudo fazem para enganar a Nação, confundir

T UTAMOS para quo seja colocado*"* na Presidência da República um
homem capaz do realizar um Governo
do paz. Esto o primeiro ponto, o pon-to fundamental do missa plataformaeleitoral. Queremos um Governo quesalvaguardo a soberania nacional, um
Govôrno quo realizo uma política cx-
torna diametralmente oposta à que
tem sido realizada ató agora, um Go-
vêrno quo contribua ativamente para
a diminuição da tensão internacional.
As despesas militares com a prepara-
ção do país para a guerra devem ser
imediatamente abolidas o os orça men-
tos militares reduzidos ao mínimo in-
dispensável à segurança da soberania
nacional. É indispensável quo o candi-
dato à Presidência du República seja
um patriota de verdade, um lutador
conseqüente em defesa do petróleo bra-
siieiro, contra a sua entrega à Stan-
dard Oil, um defensor das demais ri-
quezas nacionais, da indústria nacio-
nal e da soberania da Nação, contra
os assaltos dos monopólios norté-ame-
ricnnos o que sc comprometa a eonti-
nuar na Presidência da República a
luta pela emancipação nacional c pela
industrialização do país.

e desorientar o povo. a fim de conseguir realizar com êxito
a politica de traição nacional. O grupelho de generais fas-
clslas que- assaltou o Poder :i 24 de agosto segue o mesmo
caminho de Pétain em 1940 e, como êste, para defender a atual
«ordem , o atual regime ue latiiuiiuiario.** o grandes capita lis-
tas, para impedir o progresso inevitável da Nação, è. capaz
de todas as traições. Juircz Távora, Eduardo Gomes, Fiúza
tle Castro, ("ordeiro de Párias, Canrobert e seus apanigua*
dos arvoraram-se cm nossa terra a defensores da «civilização
oçi-ii.iii,ii <*¦ exista (ipsfii;*,!-*. mna uma guscra .*•"""''•¦I e idana
tificam-se, assim, com òs incendiários de guerra nprte-ame-
ricanos, a que servem como lacaios. Com medo crescente do
povo, fazem o que sempre fizeram todos os reacionários nos
momentos decisivos da história abdicando de .*i qualquer sen-
limento patriótico, vestem rt farda do opressor estrangeiro e
se transformam em traidores ela Palria.

As conseqüências tia pouiieu antinacional do Governo do
Sr. Café Filho são as mais desastrosas para o Brasil. Apesar
da situação catastrófica a que já chegou o comércio externo,
o Governo insiste em sua politica, já condenada pela maioria
esmagadora da Nação, de manter o Hrasil isolado e impedido
tle ter relações comerciais com os paises mais prósperos do
mundo, como a União Soviética, a República Popular da Chi*
na e os diversos paises de democracia popular. Enquanto a
Grã-Bretanha, a França e mesmo os Estados Unidos procuramcolocar nos países do campo socialista os excedentes expor*
táveis de sua produção, o Brasil continua na dependência ex*
clusiva do mercado norte-americano, cada dia menor em con*
seqüência da desocupação em massa e da diminuição da ca*
paeidade de consumo do povo norte-americano. No segundo
semestre de 1954, em relação a igual período de 1933, diminuiu
de cerca de 40%, em volume, a importação de café brasileiro
pelo porto de Nova Iorque e seu preço baixou, nos últimos
meses em mais de 30%, diminuindo assustadoramente a ren-
da-ouro do pais e elevando a mais de um bilhão de dólares adivida cu.nemat ao tírasii paia com os estados Unidos. Éo que reconnece até -mesmo a revista dos círculos financeiros
de l_,ondres, ...The Economista, em recente artigo: «O Brasilse encontra hoje em uma situação mais critica do que nun*ca... A principal força do Brasil ê o lato de que, por motivosestratégicos e comerciais, os Estados Unicios vão continuar aintervir, quando há ameaça de uma derrocada*-.

Nestas condições, aceiera-se a desvalorização do cruzeiro
e torna-se praticamente impossível a importação de matérias*-primas indispensáveis à indústna nac.onal e dos bens de
produção sem os quais entrara a indústria nacional no estan-camemo e regressão. «Quem ooserva o panorama industrial
paulista — escreve a <-Fóiha da Manhã» ae 2b' de dezembro
de 1931 — pode verificar malmente que na veidade estamos
num periodo de estagnação do desenvolvimento industrial.
E isto não significa apenas que deixamos de crescer na indús*tria mas que estamos regredindo, pois parar abruptamente aaquisição ue equipamento cqu.váie a acelerar o processo deenvelhecimento do parque industrial». O Governo impedeassim a modernização técnica ela indústria brasileira. En*
quanto isto se passa no Brasil, na índia o Governo de Nehru,com a ajuda da União Soviética, instula uma poderosa usina
para a produção, anual de um milhão de toneladas de açoe laminados. Como já é amplamente conhecido, em trocados produtos brasileiros de exportação tanto a União Soviéti*ca como os paises do democracia popular da Europa estãoem condições de oferecer ao nosso Pais toda a maquinaria
necessária ao seu desenvolvimento industrial, especialmente
nos setores ela exploração e refinamento de petróleo, de mi*nas e siderurgia, dos transportes ferroviário e automobilisü*
co, da produção de papel, tecidos, etc.

Para realizar essa politica de traição nacional, o Ministroda Fazenda do Sr. Café Filho continua falando em deflaçãoo em próxima solução dos problemas econòmico-finaiiceiros
do Pais. Em nome de «deflação», desvaloriza aceleradamente
o cruzeiro cm relação ao dólar, propõe orçamentos deficità*rios em que estão consignadas despesas astronômicas para as
pastas militares e prossegue, em ritmo jamais conhecido, pe*lo caminho das emissões fiduciàrias. Os meios de pagamentocresceram em 195*1 de 23%, contra 19,1% em 1953 e 15% em1952. A causa da inflação está na política dt preparação paraa guerra do Sr. Café Filho, que determina os' crescentes «de-íicits» orçamentários, está no desequilíbrio da balança comer*ciai brasileira, porque o Governo nega-se a entrar em relaçõescomerciais com todos os paises do mundo e especialmente
com a União Soviética e a República Popular da China, estáfundamentalmente na politica de total submissão ao opres-sor norte-americano. Os círculos dirigentes de Washington
querem estrangular a economia e as finanças do Brasil mas
procuram apresentar-se como salvadores desinteressados afim de aproveitar o ensejo paia incluit, nos empréstimos que«concedem», cláusulas políticas que amarram definitivamen*te o Brasil ao carro de suas aventuras guerreiras. Esta acausa do mistério de que foi cercada a úl:'ma viagem ao Bra-sil do Sr. Henry Holland, Subsecretário de Estado dos EstadosUnidos. Como iiiiorma o «Correio da Manha... ,a inesperadavisita do Subsecretário de Estado e os resultados obtidos re*velam muito du drama que estamos vivendo... A concessão

.(Continua na 2» página)
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AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS DE 1955
E AS TAREFAS DE NOSSO PARTIDO

((iinlliiiimáii (In I' pnijliiHido empréstimo foi, eMA claro numa, uiu gesto do (impuro dn
Governo americano», An mesmo tempo, diretores dn simi»
ilnni 011 tóo recebidos polo Prosidonte da República pnrn pio-
m-i,'i .ii ¦-. rn 'I du que lliilliiuil, r-llll nilllme» de iI.iImiii* i»|ii
ve.» da OStnolB •I** 75 milhões, em IIi.iii dn PfilM-gu iio i» iii.l,»,,
Brn.MIeliu e ds liquidação du IVliubni»»

A política de desvalorização du cnuclru lom como coiím-•iii.»iii'ii Imodlniu pnrn us grandes masstui du populaçAoo maisrápido aumento ••. carustln <¦ n Impressionante bHi\n dn nl\«ide \ iiiii de iodos ns trabalhadores o demais pessoas quo vivem
... de salário e rendimentos fixos, Segundo Conjuntura Reo,

nómlen», o índice geral ile preço* subiu em lli.1t ,le AH'.*,munido fui em 11)32 do II.II' e cm RI.VI de 21,1',. Islo »lgni
fie., i|iic o novo salArlu-mliihno em vlgm ilesdo l de' |uilu> dei!».»i já sofreu, nn .'iiliiili- de São Paulo, orttlo foi fixado em
Cr* 2.;ioo,o'i diminuição superior > •"" cruzeiros, Agiitvmivie,
assim, rápldamuiíu m proporções jamais l-únhecldns, ns
uondlções dc vida ila classo operária, riu* ninssns camponesas•• (Ia iiihii.i- pnn- ilu peqilfiiu litilgncslu llllifliiil

Blnsn polltlcn de esloincsineniu riu* grande* iiiiikSh» un»
baUiadorus r< acompanhada dos mais sério» ataque» nu mo»- imviu.i operário, ü liboitlades democrática* ¦> de iiioiiiados A
Oonstitulçúo. Através Jo Ministério do Trabalho, u Governo
do Sr. Café Filho Intervém brutalmente nu vida vlndicnl,
procura dissolver ns comissões interslndlcnls, anular as elei-
çéee nos sindicatos, sustar a posse .!•• diretorias, eleitas o im-
pedir de quulquei' maneira a unidade du clnse operária, Go»
vémo tipicamente antlopcrârlo uniu fu/ no sentido de liqui
.lar a previdência social, além dc ameaçar todas n- rieiniri.»
conquistas dos trabalhadores jú consagradas em lei.

A política de Iralçfto nacional do Governo do Sr. Cato Kl
lho choca-se, porém, com os mnis amplos setores dn poptilnção
«lo pois, Dia a 'ii.t .sáo maiores o mnis poderosos as fôrçns,
que 80 levuiilujn iiwitqi u Governo atual e sua política. O
descontentamento popular, que JA era grande nus últimos me»
«es do Governo de Vargus, assume agora proporções »ilini..
maiores c ganha cada dia nova» camadas da população. O
sentimento de oposição á situação calamitosa reinante no
pais, é hoje um sentimento de milhões,

U proJuturiuüu guuiiu u ruu, realiza grandes .is.seuililei.is de
massas, protesta contra u intervenção nos sindicatos, defende
o salário-mínimo e exige u seu pagamento, resiste enfim A
politica íeacionuriu uo Sr, Caie Filho, empregando as mais
variadas formas ue luta e multo especialmente a paralisação
total ou parcial do trabalho, o movimento grevista continua
em ascenso no pais inteiro o muito tem concorrido pnra que
a classe uperúriu du 11111,011,11110 passos na realização «In um
dade de ação. Após a realização vitoriosa da 11 Conferência
.le Camponeses e Assalariados Agrícolas, as grandes massas
trabalhadoras do campo intensificam sutis lutas c começam a
dar pussus concretos no sentido de sua unidade c organização
O vigoroso movimento patriõtlco que .se levantou 110 Hrasll
inteiro contra a entrega dd petróleo á Standard Oil, o movi»
mento popular que se avoluma contra n carestia da vida e,
mais recentemente, a onda de protestos contra as ameaça:»
.le golpe <J.» Eslado, são outros tantos lulus que cohíirinam .1
disposição de luta das mais amplas camadas do povo brasi
leiro, desde a classe operária e as grandes massas campone
sas até a pequena burguesia urbana e os elementos putriótlcos e democráticos du burguesia nacional, que não estão dif
postos a aceitar as pesadas conseqüências da politica dc irai-
Ção nacional do atua! Governa

É certo que as grandes forças patrióticas <¦ democráticas
de nosso povo ainda se encontram desorganizadas, Isto di
liculia a ampliação e o desenvolvimento do movimento poliu

.¦•o de massas e, portanto, a resistência mais fnrie e prontahos golpes da reação, ás tentativas íasclstizantes do grupo de• generais que se apoderou do Podei ,» .'letivamente governa
por tni.s .lu Si. Café Pilho Mas constituiria um erro crasso
subestimar ns imensas forças patrióticas e democráticas quese levantam no Pais 1t1te.ru contra u política de traição nácio
nal do atual Governo, assim como subestimai' a influência
política que já têm no desenrolai dos acontecimentos 11 classe
operária e .seu Partido de vanguarda, o Partido Comunista do
Brasil. As classes dominantes estâocada dia mais divididas
e mais fracas- o já náo podem governar sem rasgai' Inteira-
mente .1 Constituição.

X situação econômica catastrófica a que chegou o pais,agravada com a crescente dominação do imperialismo norte»•americano, aprofunda rapidamente todas as contradições qnedividem a sociedade brasileira. Aprofundam-se os choques,
nâo apenas entre operários e patrões, entre camponeses e ia»
tiíundiários, mas igualmente entre os diversos grupos e setores
de latifundiários e capitalistas, entre os que ganham e os qu>-—pnrdtfm com as diversas medidas do Governo no terreno do co»
mércio externo da câmbio, d.» crédito, da politica fiscal, etc.

i|ii,iii.i».ii»» (

rão, porém,tarefai,"
Oiiurteí. R' «obro nó*, comunistas, quo pc*H.s« malorei rojivntftbUJdndci, as mal» «ninas

II

tais partidos acentua-se 1
a massa ,i• - seus eiélfóre:
situação rio pai
lutam pela conservação d.

Com a desvalorização acelerada du cruzeiro, os governos estarttiais e municipais estão diante de problemas financeiros dia:i dia mais graves e, nestas condições, na dependência cada vez
maior dos recursos do Tesouro Nacional e do Banco do Brasil,1'iKin isto se reflete na crescente divisão entre os quadros diri-
gentes dos partidos políticos e nu recomposição das forças
políticas que se processa no pais inteiro,

Todo .:; políticos dus classes dominantes fazem esfor»
ços pata exercer influência nos altos postos da administra»
ção íoderai, mas nenhum partido político, mesmo o mais rea».'lon.-irto. é capaz de proclamar seu apoio ao Governo do Sr.Café Filho. A própria UDN nega. pela palavra de seus diri»
gentes, que participe diretamente do Governo ou que sejaresponsável pela orientação politica do Governo. O PSD 

"aca-
ba dc tomar posição aberta contra as pretensões do Catete nosentido dc impor um candidato único à sucessão presidencialescolhendo seu próprio candidato. Os partidos das classesdominantes, que querem continuar enganando o povo evi-Iam comprometer-se abertamente com .-1 politica do traiçãonacional, de entrega do pais aos monopólios norte-americano»-Htitipopular e antwperária do Sr. Caie .Filho porque esperamainda poder ludibriai' as grandes massas. Km cada nm de

.•.d.», vez mais ,1 contradição entre: qne aspiram a modificações na
principais quadros dirigentes queatual regime e não são capazes detomar posição contra a politica imposta pelos imperialista»norte-americanos, de preparação pata a guerra e de completacolonização do Brasil pelos Estados Unidos O que se passann pib e característico das proporções a que pode chegai:

.semelhante contradição: enquanto os trabalhadores getulistasune lutaram em 21 de agosto ombro a ombro com os comu-nistas contra 1» golpe militar e a intervenção norte-americananos negócios internos de nosso pais, tomam posição cada diamais ciara.contra a politica de traição nacional e uiitiouerá.
Wn 

Gu,m'"° "" Sr- Ci,íé Filho, os diligentes principais doHlb, se bem que com algumas exceções importantes, indofazem paia enterrar o quanto antes a carta-testamènlo deVargas e procuram entendimentos, não apenas eom as alasmais reacionárias ^v punidos das classes dominantes,: como.igualmente com o grupo de generais fascistas que exigiu arenuncia de Vargas e assaltou o Poder. Na UDN nos nou \cos meses decorridos após .., 24 de agosto, iá são numerososos seus partidários que, anteriormente enganados pela (lema-
gogla golpista, agora manifestam abertamente sua desilusãoi; .desçonteritümeiii
_Na.verdade, nenirum dos partidos políticos, com exclit-São do Partido comunista, tomou até agora uma posiçãoclara e categórica contra a política do preparação para aguerra, de traição nacional, dc fome e reação do atual Go-verno Sao Iodos coniventes eom semelhante política, comoia o íorarn durante os Governos de Dutra e Vargas 

'mas
procuram enganar as massas, desviando-as da luta contraas causas fundamentais de seus sofrimentos, por meio debandeiras demagógicas em que se fala em ''moralização
dos costumes políticos", em "combate às negociatas" o cmnome das qua,s são feitas todas as promessas sem qualquer-intenção de cumpri-las, como no caso de Jânio e Ademar
í^lit'", " Ulu' A' LaL''-'r,lJu "ü Oistrllo Federai e outros se»•nelhant.es nos demais Estados. Mesmo o PSB, embora par-ticipem de sua Direção alguns patriotas que lutam contraa entrega do petróleo brasileiro ã Standard Oil, na verda-de, silencia diante da política de preparação para a tíuer-ra, de carestia e de terror do Governo do Sr. Café Filho-

Üs aconteimentos comprovam qne continua em ascen» !so o movimento operário o popular, assim como assume nro- Iporções jamais vistas o movimento patriótico do povo bra-sileiro, que tem à sua frente a Liga da Emancipação Nado- I
Í .a';ôes de massas- das quais sempre participam os ícomunistas como força influente e muitas vêzes dirisen I

te, estão modificando de maneira sensível a correlação de Iforças em nosso pais, ajudam a criar nas amplas mas»sas de nosso povo uma consciência cada dia mais eleva,da de sua íôrça e de seus direitos, de sua capacidade de ob»ter novos êxitos e novas.vitórias, na medida em que resis-ur e combater. Acentua-se a pugna entre as grandes- mas-sas populares que aspiram a uma vida mais livre e maisrtigna, a um futuro de paz. e ;• minoria reacionária que apoiana; pratica apolitica de traição nacional do grupo 
'deS

nus fascis as que assaltou o poder. Graças à: ação infatigá»vel e perststente de nosso Partido torna-se cada vez mlfsviva e difundida entre as grandes massas a «rte»1 de» q eorganizando-se e lutando sob uma justa direção eavan?an-io i,o sentido da unidade, estão em condições cie conteibuirpoderosamente para salvaguardar a. paz de impelir»d Brasil seja arrastado àâ aventuras dos iriceXrios de
fS,rT-a'm6rÍCal]OS> de liber,ar ° Brasil do ugaco!lomzadôr dos imperialistas »dos Estados Unidos, de defender
âXÚSÂrluw^nal.é as riúuez^Mturals áo íâis^dè ^

-.,.«.rI,dlist(S éòníirWâ. üilti&i 6 que já dissemos nó IV Cem»
IS* Lã*ÍS p,a.?ídíA"Al5rox.mam.se grandes lutas...
to, wh tovéntívei, iütmu^A m mm suas gr-»d^ '

f\ PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 1.1/ uma poli-w tica perfeitamente clara, Nfto oeuitnmni nosso*oiijeiivo-t. 11 programa de nono Partido evpn.» com riare/a»i»-.-i oplnlflo louro «« rauoas (undanicniiils eln ultunçAo ca»insliófliii a que. chegou o puis o Indica .1 lodo o jm.vo brasileiroa iinini (oliiçüa pura oa problemas que afligem a nação.Propomos n todo ., |hjvo unir suas forças cm «iinplafrenia ilemoirttlca de libertação nacional, baseada na atlim-ea opcrflrlo-camponoia o dirigida j-ein classo operaria, afim de derrubar <» aluai regime de IntlfiimtlArloi o grandes<ii|iluill».iu» íervlçnli dn Imperlallitno norio-nmorícano esiiiimlinlln pelo icglinc tlemocrAlIco popular, Lutamos contrao yiivPiiin de in nnuii,ii.,. ,• gnindcs capltallstaa e esta.nm» ioiivi'ui.'iilim ,1,1 iiioVÍlahlllilado il<* sua lubsiltuIçAo re»volticlondijn jior um governo iluinocrútlcu do libcrlncfto nn»clonal,
o governo domocrAtico de HbcrlnçQo nacional será um

governo Integrado por todos os partidos democrAtlcos, r»'r».soiialldailes i> grupos patrióticos, um governo que represente us operários, ns camponeses, as camadas médias duscidades »• .1 burguesia nacional. Estamos convencidos do qneem torno do Programa que apresentamos sorA possível unire organizar as imensas e Invencíveis forças unlilmiMirla»listas e antlfcudals do povo brasileiro e realizar, assim, nstransformações democráticas radicais Indispensáveis uo
progresso do Brasil e a uma vida próspera, livre u feliz
pura toda u populuçflo,

A vitória será o resultado das ações conjuntas do povo.O IV (Jongiesso chamou ,1 atenção de todo o Partido pnraIsto e mostrou que só atiavéa de um trabalho cotidiano osistemático, dirigindo efetivamente a lulu pelos Interessesmais sentidos das massas, utilizando as menores inunitestações do protesto <¦ de Indignação das massas, é que con»seguiremos desmascarai o governo de latifundiários <• «ran»
des eapiiulisiiis ,- iodos os demagogos a serviço dos Impo
rlallstas non nicricanos. ganhar a maioria da classe ope-
niria, desenvolver a aliança operArio-cnmponesn, crlnr afrente ilemoeráiiea de libertação nacional e, sob u direção
du classe operária, levar nosso pnvo aos combates decisivos
pelo poder democrático popular nn Hrasll

As eleições presidenciais do corrente nno abrem novas
e maiores possibilidades puru n realização dc tai« tarefas. Fa-
cilitnm 11 organização e a unidade das mais amplas cama»das populares, o despertar político de grandes massas, as»sim como « intensificação sem precedentes da atividade dos
comunlslàs entre todas as camadas da população, -sela»
recendo-as, orioiitnndoiis, ajudaiulo»as a se organizarem e aunirem suas poderosas força.» ,.• ,, nlcnnçnrom »i vitória docandidato dc suas prefcrèncfas, a vitória de »e^i» interesse»•• aspirações, Os reacionários temem, eom razão. .1» ,»|i»j.•,'ôe- presidcncliiis c tudo furai, puru Imjiedi-lns, evitá-las ouiiunsieii Ias. ou paru tmiisíòrmA-lns na farsa de um cindi».lato único. Mus o povo uíildo pode impor u sua vontade,
exigir . realização do pl/»ito e o livro registro de cándi»dato.».

A campanha pela sucessão presidencial podi <¦ devi Con»verter-se em poderosa manifestação da unidade do povo,desde operários 1; camponeses nté á burguesia nacional, naluta pela satisfaça... de suas reivindicações mnis sentidas,
pela soluçai» dos problemas que innis os preocupam.Nas condições atuais, quando milhões de brasileiros so»frem e sentem em sua própria carne as terríveis conse-
qiiencias da politica de traição nacional dn Governo, quan»do em' todo o povo cres.e o descontenta monto e já se manifesta abertamente .. desejo de mudança na situação, quando milhões de brasileiros buscam uma salda para os pro-blemas que os afligem, existem novas e crescentes possl»hilidndes pura reunir em torno de uma plataforma eleito»ral comum, grandes forças capazes de levar esla pinta-forma 1 vitória e de eleger pura a Presidência da Rcpiiblica um homem que se comprometa a reailzá-iu,

/•; perfeitamente possível impedir a eleição à /v,.
siilència da República de um politico reucionárío, ser-
viçai r/os imperialistas norte-americanos, que prossiga
pela caminha criminoso du atual ditadura. O povobrasileiro unido pode colocar na Presidência da licpú-
blica um homem quc mereça sua confiança, quc se
disponha a travar a lula eficaz contra a miséria, con-
Ira us- crescentes privações do operária, do emprega-
do, do artesão, do camponês; em defe.su da indústria
nacional, contra a degradação econômica do Norte e
do Nordeste do pais. quc se coloque sem subterfúgios
uo lado du maioria esmagadora da nação nu defesa do
petróleo e demais riquezas do Hrusil contra os assaltos
dos monopólios norte-americanos, que combata sem
desfalecimento as negociatas e os escândalos adminis.
trativos, que cumpra a Constituição e garanta o res-
peito uos direitos do cidadão, que faço enfim uma poli-
tica externa de relações pacificas com Iodos os paisese de defesa intransigente do paz no mundo inteiro.

Lutamos pnra que seja colocado nn Presidência
da República um homem capaz dv realizar um governodc paz. Jiste o primeiro ponto, o ponto fundamental
dc nossa plataforma eleitoral. Queremos um govêr-no que salvaguarde a soberania nacional, um governo
que realize uma politica externa diametralmente opas-
In a que lem sido realizada até aporá, um governo
que contribua ativamente paru a diminuição da tensão
internacional. As despesas militares com a prepara-cau do pais para a guerra devem ser imediatamente
abolidas e os orçamentos militares reduzidos ao mini-
mo indispensável à segurança da soberania nacional,
E indispensável que o candidato à Presidência da Re-
pública seja um patriota de verdade, um lutador con-
seqüenle em defesa do petróleo brasileiro contra a
sua entrega à Standard Oil, um defensor das demais
riquezas nacionais, da indústria nacional c da sòbcra-
mu da nação contra os assaltos dos monopólios norte-¦americanos e que se comprometa a continuar na Pre-
sidencia da República a luta pela emancipação nacio-
nal ,e pela industrialização do país. O candidato aI residência do República, tanto pelo seu passado como
pelos compromissos que assumir diante do povo. deveconstituir uma garantia de liberdade porá os cidadãos
de respeito à Constituição, de moralização dos costa-mes políticos c dc combate às negociatas administra-
tivos, uma garantia de que serão tomadas as medidas
necessárias e eficientes para reduzir o custo da vidaminorar os sofrimentos das grandes massas trabalha-doras.

. ma ê a PLATAFORMA ELEITORAL da maio-ria do povo brasileiro, da maioria esmagadora danação. Lm torno dela poderemos reunir os milhõesde patriotas, de homens e mulheres de todas as classesc camadas sociais, que vêem no próximo pleito eleitorala oportunidade para uma modificação imediata e im-
SM r" 

sltu^So^^osã a que foi arrastado oliiasd Com estu plataforma devemos despertar usgrandes massas populares pura a vida política, deve-
ZliZ7nCe'm de m deVem alisfa'"se * uMizar odireito do voto como arma quc lhes permita influir
ÍZm\T?tC "Vi"'""'" (,° dtefc <<« "«?«<>. Comesta plataforma eleitoral devemos nos dirigir a todosos partidos políticos, a seus diretórios nachna,i£o
propondo a frente única eleitoral. Com esta nlata-forma devemos nos dirigir a todos os grupos e correites políticas, às personalidades de destofuJnfvidanacional, propondo a unidade de ação para derroarcomo e possível, os candidatos da reação c do7,Príà-listno norte-americano. f u

& ^ts:^^Ssimpuisio"ar as ^anadoca^

m?& h£a */ tó obJetlvôs do Programa do Partido A
õdo a J?» a ,da SSÍ poderâ maif «SlSieirté ampliara a

m& í?â ?mii. nc'Vas Wl'«Jas da população, Pèttòí
Mi&&F8BWe i?var à População de todo o nM1 ic »,
«£,,-., 

'AnÃClhó M"rtdia; dâ Paz eentra .1 guen» Atômica
Sw^íf^íí aí grandes n5aS£as Pilares r» zLT£.fiêo «ÓM que m améaca» te lamâMis âc. suevr* » £*.

núcleos pelo puis inteiro.
populares pelas liberdade pe".

. ei-

paz,, rie
SUI
sía

llwr com ôxlio a campanha pela obtoneSo de ¦" mllhOei deiissInatuniN no i»é do roferldü Apelo, a campanha ololtoralfiieiliiuiii giuiiiieitii-nte u orgaul/açAo popular puni n tutucontra a iMiesiiu e multo concorrerá para que surja em cadu regIAu u localidade a solução concreta qne atenda aosInteresses do poVo, nlõm de servir paru acelerar o dósmas»rarnmontú dos Governos renclonãrioa o do todos 01 domngo»gos. iv poiilvol, Igiialmonte, organizar molhor u lutu em de»fesa dns llbordadoi •• da Constituição, contra » terror fns<cistn, pela rovogáçAo dus leis reaclonAilai, pola logalldndadn Partido Comunista •• u liberdade dos presos políticos. In»ioiistflcaremoi .1 luta pelo dusmuscaramcnto, Isolamonlò ederrubada do Governo dos Intlfundiários • grandes capita-listas, Com 11 campanha eieiinr.ii ,1 Ium i|.> oposição a polltlcn de traição nacional dn ntiiul tiovcitin será eMilmiiladue aprofundada,
As condlçõ-cs periiiiiein dar novo e maior impulso a luta

patriótica pela emanclpaçôo nacional d elevar, assim, r,acnllmcnlQ patriótico do nosso povo emitia o imperialismo nnr»lo.aiiierieuno. Pnr sim vez, sorá grnndemento facilitado nos-su contado com us amplas massas camponesas, o qne ciin-ru novas e maiores possibilidades para oslondor a i<ni,>»n< recantos do puis a campanha patriótica pela reformaagrária, que poderá iransformur-se no curso da compunhaeleitoral num poderoso movimento do repercussão verdadel»ramonlo nacional,
Através da campanha eleitoral teremos as maU favorá»vela condições puru estender nosso trabalho entre as mulhe-ics e os jovens, o tudo devemos lazer pura dospcrtá»los po-litieiimeiiie, oiganizalos e utilizar es-sns Imensa» torças aoIndo das duinais, para derrotar O Governo do Sr. Caie Kl»Ilu». Nossa principal atenção, entretanto, deve voltar-se pa-rn a classo operária 6 para as grandes massas camponesas

que, tinidas 1 nnsllluir.in 0 mais sério potilo de apoio para.1 ampla (rente única em cujo seio deverão ser aglutinados
iodos os patriotas e democratas, todos os que repudiam o
golpe militar, querem eleições livres, a defesa dus libmdn»
des e da Constituição, a Independência nacional o o bem-cs»lar paia o povo.

Partindo dn luta em defesa das liberdades n da Cons-
tltulção, mobilizando as massns paru qne exijam .1 reali»/ação de eleições e o livre registro de candidatos à Presi-
dencia da licpúbllca, devemos organizar nus fábricas, nas
fazendas, nus repartições públicas, nas escolas, nos bairrosoperai los, nos povoados o concentrações camponesas, comi»
lês populares, organismos de frente única, que orientem c
dirijam 11 campanha eleitoral, desde o alistamento nté ,1 rea-
lizuçán do próprio pleito. No mesmo sentido devemos influir
em todas tis organizações de massas, operárias, campone-
sus, esportivas, estudantis, femininas, juvenis, etc. Atra-
\.'»s da campanha eleitoral a Liga da Emancipação Nacional
poderá ampliai •• reforçar seus núcleos ia existentes e criar
milhares e milhares do hõvt

Intensificando ns lutas
Ia» reivindicações Imediatas das massas em cada regia
dade nu localidade, coordenando e estendendo as açõi
lódns as forças patrióticas, Intensificando a luta pela»¦ qui nscgiiiremos constituir uma pod?iiisa coalizúi
nn.iT.itteu de caráter patriótico, do solo dá qual poderá•.•ir a candidatura á Presidência da República que sati
ça aos interesses <; ás aspirações do povo brasileiro.

E' estu igualmente .1 única maneira justa de desper-
lai e mobilizar us lõrças sociais capuzes de enfrentar eom
sucesso toda e qualquer tentativa desesperada dos generaisfascistas no sen lido dn implantar no pais a ditadura terro»
t'i»ia cpm '|ite pensam poder esmagar n movimento operário
e patriótico A campanha eleitoral muito ajudará n mobill»
/ar, unir o <»t gani/ar todos os patriotas capazes de lutar con-
Ira qualquer tentativa de golpe de estado ou militar. Quan»to mai» estreita» lotem nossas ligações eom as massa? mais
vigorosa e pronta será a resposta popular a qualquer golpede estado ou militar. Não nos assustam os arreganhos dos
generais fascistas, porque, em quaisquer circunstâncias, sa-
beremos nos colocar á (rente das massas, despertá-las e ie»valas á lula ittvu eni defesa das liberdades e da Constitui-
ção, pela exigência dc eleições livre» e do registro de todos'•» candidatos. Na emergência de uni golpe de estado, deve-
mos estai preparados para ¦ líit-ui•¦ as luta» populares contra
os .las.-ist .» em .i.-fes,». do Parlamento, dus Assembléias Es-
tuduais e das Câmaras Municipais, por medidas práticas eimediatas contra a carestia da vida. O essencial (: levar aj
massas à luta, uni-las « organizá-las. - saber utilizar asmais vaciadas formas de luta.

Nas atuais condições do pais, qualquer golpe de esta»do pode determinar gigantesca mobilização de massas e ace»
lerar a organização e unidade das grandes massas popula-res. Cabe aos comunistas colocár-se com á audácia á frentedns massas e Indo lazer para qne estas elejam na própriaacuo seus organismos dirigentes, Comitês Populares, Co-missões de Frente Única, Comissões de Reforma Agrária,
Juntas Populares, eie. Tais organismos podem representar
ns massas junto ás autoridades ç começai- imediatamente a
agir como um novo poder ao lado do velho poder, armandopovo. tomando medidas á favor do povo, desenvolver-se en-tim como um fruto positivo das ações de massas contra o
golpe e u reação.

Nossa tarefa é unir o organizar as imensas massas, as
poderosas forças de nosso povo. Unido, o povo brasileiro
poderá salvaguardar suas conquistas democráticas e impe-dir a fascistização do pais. Unido, o povo brasileiro poderáderrotar nas próximas eleições às forças da reação e rio im»
perialismo norte-americano e elevar á Presidência da Ke»
publica o candidato de sua escolha, capaz de realizar oGoverno de paz, de defesa da soberania nacional e da in.dustnu nacional, de liberdade e de monos miséria» o SOfri»mentos para os trabalhadores

Combatendo intransigentemente pela derrocada do attialleuime de latifundiários e grandes capitalistas. p»íla liber»tação do Brasil do jugo imperlalista, pela entrega gratuitaria. letra <l..s latifundiários aos camponeses e por ura govêr»no democrático tle libertação nacional, nosso Partido jus-lamente por isto, colaborará com todas as correntes e gru»pos políticos, com todas as organizações patrióticas e popii»lares, com as personalidades democráticas e os partido»; po»micos ou suas I"rações na luta pela eleição de um candi»dato popular a Presidência da República, n Partido Comu-nista. do Brasil apoiará, o cliefe de Estado mie Jôr assim elei»to pçio povo, ua medida em que cumprir seus compromissos
pura com o povo.

Em 2 de outubro, além da eleição do Presidente da Re-
publica, realzar-se-ão eleições para o Governo de Estados èmunicípios, dos mais importantes do pais. Sáo eleições oue
poderão determinar a mobilização de grandes massa» emuito concorrer para ampliar e reforçar a campanha elei-oral de caráter nacional. Cabe ás organizações do Partidonos Estados e municípios em que se realizarem eleições odever rie tomar om tempo útil todas as providências necessá-nas a uma ativa participação em tais pleitos. Qualquer ten»dencia. ao abstencionlsmo eleitoral ou A subeslJmação des-sas eleições estaduais e municipais constituirá erro grave esumamente prejudicial ao fortalecimento do Partido e desuas ligações com as massas. Através dessas eleições ouetao diretamente interessam às massas populares rio Fstaclorio município1 ou da cidade, surgirão para as respectivas; orga-»mzaçoes do Partido as melhores oportunidades paia mohili»zar as massas e com elas estreitar suas relações. Devemossaber utilizar a oportunidade para levar o Partido aos distri-tos;, bairros, fabricas, fazendas, etc, para levantar as reivin»diçações mais sentidas da população, para convocar conven-
m*J,Z T 

e^'a,VeS d°!as KOnseS»ir q«e o próprio povopiociame as candidaturas de sua escolha e preferência OComitês Regionais e demais organizações do Partido devemtomar em consideração que a tática eleitoral aqui traçadae igualmente valida para as eleições para Governadores deEstado, para Prefeitos e Vereadores. Na formulação de cadaplataforma eleitoral e indispensável, entretanto, levar obri»gatònamente em consideração as reivindicações regionaismunicipais e locais mais imediatas e sensíveis i-'"-""'-.Os êxitos e as vitórias na campanha eleitoral deDen»dem da capacidade de iniciativa em se tomar as necessfria"medidas praticas e em fazer executá-las com presteza ea""dacia. Designar comissões e encarregados eleitorais em to»dos os organismos do Partido, intensificar o alistamentoeleitoral, criar postos de alistamento e eleitorais. faztAam. ipia e intensa agitação eleitoral, criar comissões de entendi
Z nr^lt!é°S' -W?*,* d^tribuir cédulas dosAand da »!tos. organizar a fiscalização do pleito, etc, tais são alim ''mas iniciativas que devem ser tomadas oom Urgêncfa Sal lbamps utilizar neste terreno a rica experiértda dSíd Par 1
nl--,6 ^!bamós 

sei> tónse<3üentes. concentrando todas « =nósaas ener-rias na campanha a que «os lançamos

ololtoral daremos novos <• maiores paísos no ieiiiidu de unir¦1 povo brasileiro i*m ampla frente ãomocrâtlcB do libertaçãonacional o fortalOCOIOmos giniuleinenlo o Pui lido Coiniinl»lu. Depende de nós inesmo», de possa atividade, de nossa¦ompienis.il» du jilniiiçáo, rie iiossU energia o çunibiitivldude,de míssil capaoidado (io nos ligarmos ns giaiuies mniins, «a-hei utilizar hi imensas possibilidades criadas pelo desonro-lar dos dconlecimonioi para avançarmos uo caminho daunidade dai forcas patrióticas e populares o darnwi novos
pussos que nos iiprmiiiieiii rins cniubnlns decisivo» pe|o no.
der. '

E' neste seuiiilo quo Ifiiiius avançado u e iiestc senildo
que queremos o devemos continuai' avançando. Temos lido
êxitos i! sei ia errôneo HiibCHtlmá-iog, Coiitinimm aumcnlaJHlo
nossos efetivos c não há cxagAro mn afirmar que jamaisnosso Partido possuiu tflo profundai o sólidas raízes na(.lasso operário, M.us do que nunca; nosso Punido n»m figo»
rn su;is bases nas grandes emprêsus Industriais, Aumenianossa iniiiiênciii no movimento sindical, participamos atl»vamonto «• quaso senipro como dirigentes nus lutas riu clas>SC o|ierni'ia que, sob nossa direção, lom rindu passos segu
ros-ijo caminho dn unidado do ação, no caminho <la unidade
política 

1; orgânica, uiova-so, em ritmo j.unnis conhecido, sobem que ainda inferior As necessidades, o nível político,Ideológico o teórico dc nossos quadros e.militunies. Kxprci-são deste ascenso M ,n loallzacüd eom exilo de nosso IV Con-
gresso, o qual, por sua voz, além de fator Importantíssimo
para a consolidação dn unidade de nossas flleiraí em' tornoup comitê Central, deu um novo c poderoso impulso à«torças de nosso Partido,

1 tSV t,'!i,£(-''n í'° n^sui êxitos está na justeza do Proetanurio Partido e da linha política e da tática traçadas pelo IVCongresso, mas esti tumbém na abnegação dc nosso' mi-itantes o no esforço por todos feito para bom compreen»nor p 1 rogrnmn c levar A prática .seus oblntlvos c tni'»ia«
particularmente as tarefas tragadas pelo IV Congresso De-vemos reconhecei', no entanto, que a causa de nossos êxjt0<,encontra-se em grande parte na própria situação objetiva,No mundo e 110 Brasil o curso dos acontecimentos conti»nua Xavorável ,1 nós, ftf íôl.çab democráücas c progressls.us, e 11.10 .1 reação e ai tniperiniismo norte-americano.Na verdade, ainda não utilizamos, como è possível anecessário, as condições criadas pela situação objetiva pa»ra mais rapidamente avançarmos c aproximarmo-nos do«combates decisivos pelo poder. Sfio muitas ainda, as falha»».'.• defeitos em nossa atividade, mus queremos aqui assinalai ..penas u luta em deíesn da paz. nosso trabalho entreas grandes massas camponesas .< a úiiim-i campanha elei»toral. Apcsai do cresce,' te ,,Crlgi. de Buorra, diminui *n*\.
yeimente ,», atividade di todo o Partido em sua luta em de-tesa ria paz. quando . luta contra a guerra o a ameaçaatômica c hoje a mai», importante paia salvar nosso povo.-sa intimamente ligada à lula pela".Independência: nacio'na 1! constitui tare, primordial de nosso Partido, o ira»•alho rio Partido emra a» grandes massas, camponesas sebem que teiiham melhorado nossas ligações .om d caninoanda içfletc a subostimaçáo constatada pelo IV Congresso'lauto uma quanto oiura questfi ,»»0 agora nor nós en-treinadas, omnndo»se -s necessárias o urgentes medida»-.
Para» h1 cnsificar e ampliar a luta pela paz e pura reforçar•» trabalho de unir e organizar as grandes massas campolicsos na luta pela terra.

Participamos da campanha eleitoral de 1954 o tantopelos .resultados obtidos uo pleito de 3 rie outubro, comoatravés da analise da situação do Punido na campanha elei»(orai propriamente dita. podemos afirmar que avançamos
que conseguimos alguns êxitos de importância e que cor!tlgimos em parte os erro» comendo.» em nossa atuação'nscampanha eleitoral de l«so. Mas os próprios resultado" dripleito.estão multo aquém de nossas possibilidades. Há umaevidente contradição entre n prestigio crescente do Partidoe a votação que obtivemos. O Punido cresce numèricamen-.; e quali,aiivamente, as massns estão descontentes com oGoverno e cada d,, „u,is desiludida.» ,„„, ,.,s pàhWos™as
eiciioiais. Estamos ainda longe dos resultados eleitorais ou»obtivemos nos pleitos de 19-13 o 1917 o que merece de nossaparte uma. particular atenção.

Nem a .situação em que so encontra nosso Partido on-yado d, registro eleitoral, nem as perseguições do, Governoe todas as restrições que dificultam a atividade eleitoral doscomunistas podem justificar os pequenos êxitos obtidos. Oh»
?or,l n, 1 d"' fietl,vamente ganho para o trabalho elei» -toral, onde o Partido lançou-se de fato à campanha eleitoia,, como se verificou em Sorocaba, por exemplo, alcança»mos. a vitória. O mesmo aconteceu quando aplicamos a ius»ta tática ric fronte única, sem qualquer timidez, estreitezaou vacilaçSo. Nu. Paraíba soubemos concentrar o íoeoriotraidor Chatcaubriand e por isto contribuímos decisivlmene p.-.ra derrota-lo, apesar da debilidade de nossas fôíça-»naquele Estado, Em Perrrambuco, onde somos muitas vezesmais Coitos porque vacilamos e não jogamos todas as nos»sas forças firmemente na luta eleitoral, fomos derrotados tmesmo 
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Recife, onde é tradicional a influênciaAte no*

oPrwi2i°:i'»íLn 
co5.seg.uinlos levai"ar o eleitorado contrao General traidor Cordeiro rie Farias.

IA,; }}'dS n.r'° so trn,il aP'enas dos resultados pouco satiofa»tonos no terreno propriamente eleitoral, do numero relati'vãmente pequeno dc sufrágios obtidos pêlos wnriida.os queindicamos ou apoiamos. A campanha eleitora! de 1154 em
vopnlfn'uT>!vl 
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trata de impor nossos pontos-de-vista ou nossas opinièes masde convencer, de persuadir, de explicar uma e mlfvêa cmSa saído para a situação calamitosa a que íolteafo paTsqual -, solução para os problemas que afligem cada camida e setor da população. Somos servidores do1 povo eS
Qualidade lutqnlos junto com o povo e à írefite do nmS rnlos seus interesses e aspirações. Na camoanhá *$* P, -p
presidência, nosso dever é ,scjarV«:?*S ?u 
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A experiência rio Partido Comiinl»*»»» - -. »t •« -nos mostra, no entanto, como souberam' ?1 Wla°-.Sòylétiéa
zur as eleições à Duma em ^^S^troSbaV^8 l"-i!"
com as massas. Num de seus art 1T , s"a's nsacõ?<:
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¦tós mesmo,, uma lüWetèt^^S'^ a *om''h' 'Mrismõ i toda* At «,,» ts! »7 liuransi«ente contra 0woas v. m& .^infestações. Para tanto.-•---» -suam (.ninu, 1» 4&mim m & it!A^aAi
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to»; Iniporlante Reunião ftntpliatfa tio Comitê Central tío P

Carlos Prestos síbrc ns eleições presl*iloneíuls ile 1933 e ns tarefas ile nosso
Porlldo.

RESOLUÇÃO
•j ~ O Comltft^entrtl do PiiHMo Co- dotormlnnr n. moblIixaçSo de Rrnm.esmunlsro do itnisii, «pôs ouvir *• mtmns e concorrer pnrn ampliar o r.«-discutir, nprovn un&nlnicmonlo a Infor* forçar a campanha eleitoral de carálormo apresentado yolo camarada Luiz nacional.

O Comitê reiiirni clinma n ntcnçfio
ilo todo o Pnrtldo pnrn n campanha elei-tornl, hntnlhn politlcn iln mnlor slgnlfl-
ouviu», ((in; permitirá no nosso Pnrtiilo

2 
-~ A campa/lha da sucessão presi- osclnrooer ns massas, entmr om contuc-

Ídcnciul 

è um grando ncontecl- to oom ns mnis vastas camadas dn po-mento político na vida do nosso povo. Ela pulnçno o organizar, sob n illrcfffto dnm> processará cm torno dos problemas olnsso operária, umn amplíssima couli»
j fundamentais que bojo so colocam ilinn- iito democrática o patriótica cnpoji do lo-
j te ilu pais. Rm oposlçio fts forças ronclo- vnr o povo à vitória.

iianiis Internas o ao imperialismo norte-
.americano, n maioria esmagadora du 3—O Comitõ Conlml determina niiíiyno deseja clovnr it Presidência dn Rc- ** todo o Partido a mnis ampla ilifu-
publica um homem qne, npolndo no sSo o populnriznvíio ilo Informo do ca-
povo. defenda a soberania nacional, res- mnratla Prestes. Sou estudo o u (media*
peite a Constituição, asseguro melhorias tu aplicação dns tarefas nele traçadas
parn os trnballiudorcs o realize uma po- sfio devores Inadiáveis de cada militante
litica dc paz e amizade eom todos os po-•.os, Juntamente com n eleição para Pre-
sidente dn República torno liiRar eleições

Aprovado o Informo <l<» Prestes sobro a participação dos comunistas na campanha da
sucessão presidencial — Ganhar milhões de brasileiros para a luta contra a guerra alô-
mien — Melhorar, intensificar e ampliar o trabalho do Partido entre as mulheres — In-
Invenção dc DiógcncH Arruda encerrando o Pleno ampliado do Comitê CentraldoP.CB.

puro Governadores, Prefeitos e Vcrcado-
rcs cm alguns dos mais importantes Ks-
fados o municípios, eleições quo poderão

c organização de nosso Partido.

Rio dc Janeiro, março de, li)."»,'».

O COMITÊ CENTRAL UO PARTIDO
COMUNISTA PO BRASIL

BEALIZOU-SÉ, do diu 19 ao dia *,»1 dò COlTOllto
mòs, unm importante ii-uni.lo nmpllada do Comi*

té Central do Pintido Comunista do IJrasil. Os Infor-
mos o Resoluções aprovados nossa reunido - - parti,
culfirniente o Informe apresentado por Luiz Carlos
Prestos — são novas o podorosus íuiiíiis rolocudns nns
mãos dos trabalhadores c do povo brasileiros em sua
luta pneu libertai* o nosso pais da dominação do Impo-
rialismo norLc-titncricuiio, pola paz, pela democracia
e pela conquista de uma vida melhor. O Pleno do Co-
mité Central do P.CB, está destinado a imprimir uni
vigoroso impulso na atividade dos comunistas, eomo
dirigentes do movimento revoluciona tío o democrático
om nossa tona.

A Ordem-do-Oia
Constou dos seguintes pun*

tos u ordenvdodln da rou-
nino Binplladn dn mnis alta
Dlrcç&o d(, Partido Comunis-
ta ilo Brasil:

li As elciçOes Prcblilen-
ciais de IMfi •- ns Tarefas
de nosso Curtido. Infortntin-
te - l.ni/ Carlos Prestes,
Sccrotário-Gornl do PCB,

1

$:$ E.LO
E AS

mB PESIDENCiSS de ímfomm
TAREFAS OE NOSSO PARTIDO

(Coaclusilo ilu 2» página)samos Tam do Programa do Partido can.e tio nossa própriacarne e nos manlermos vigilantes porque o sectarismo em
nossas fileiras já nüo so manifesta abertamente, mas dis*
tarçado. Ninguém mnis no Partido se declara a favor da toso
antilenlnlsta do abstencionlsmò eleitoral, todo.» reconhecem
formalmente a linportftncia da campanha eleitoral, mas na
prática n;ío se interessam pela campanha eleitoral, nada fa-
/em pelo alistamento eleitoral, não acreditam na derrota,
pelo voto, dos inimigos do povo, supõem que a campanha
eleitoral não passa dc nma forma secundária de agitação e
nada mais, náo se interessam por encontrar a.s melhores
formas de organização das forças patrióticas e democráticas
para levá-las á vitoria nas urnas. E' justamente à islo queDimitrov, 110 VII Congresso da Internacional Comunista,
chamava dc sectarismo eufntuadò e ao mesmo tempo cn-
Mnava:

-O sectarismo nao quer nem pode compreender quecolocar a classe operária sob a direção do Partido Comunista
e coisa que nâo se consegue automaticamente. O papel di*
rigeíite do Pari ido Comunista nas Unas da classe operária
precisa ser conquistado. Para isto, náo é necessário procla*mar o papel dirigente dos comunistas, e sim merecer, ganhar,conquistar a confiança dus massas operárias com um tia-
balho cotidiano de massas e nma política acertada. Isto só
se consegue se nós os comunistas, em nosso trabalho po-liticò. levarmos seriamente ern conta o verdadeiro nivel daconsciência tíe classe dns massas, seu irrau de .saturação re-
volueionária, se apreciarmos seriamente a situação concreta,
náo através: tíe nossos desejos, mas através da realidade. Te*
mos que facilitar às amplas massas, pacientemente, passo a
passo, a transição para as: posições do comunismo. Não deve-
mos esquecer jamais as palavras tíe Lênin que nos adver*
tiu com toda energia que v-... se trata precisamente tíe
não considerar liquidado para a classe, para as massas, o
que está liquidado pura nós.j.

Para que o combate ao sectarismo eir. nossas fileiras
possa ser suficiente, particularmente no terreno eleitoral,
devemos saber valorizar os sucessos eleitorais quo alcaií-'.•amos nos anos cle lü-13 e de 39-17 e cuidadosamente estu*lar aquela experiência. Conforme já tivemos ocasião tíe
dizer no TV Congresso, ao fazer o balanço da atividade do!'omite Central. *ao corrigirmos os erros tíe direita, fomos
unilaterais e caimos em posições sectárias c esquerdistas,• apressas em nossos documentos da época, desde o Mani-l psto de Janeiro de 191S até o Manifesto tíe Agosto de 1950,bem como na atividade prática do Partido, particularmente¦in sun atividade sindical, na tendência ao abstencionismo
eleitoral era outubro de 1950, na tendência a abandonar aUua pelas reivindicações imediatas dos trabalhadores, noemprego; cie umn fraseològia uitra-revolucionária, etc.:-. Era
justo e indispensável combater em nossas fileiras os des-'ios reformistas e as ilusões parlamentaristas, lutar pelamais alfa fidelidade aos princípios, mas, como ensina Stalin,¦i fidelidade aos princípios não deve ser confundida com osectarismo.

Hoje. semelhante confusão se manifesta principalmen-te através dos camaradas que na politica de frente única
só percebem, sempre e em toda parte, os perigos. Como po*derâo esses camaradas, que se mostram táo receiosos dos
perigos de toda e qualquer frente única, lutar eíicientemen-
té pela unidade de ação e pela criação e consolidação dafrente democrática de libertação nacional? Em geral, o quese passa é que tais «defensora: intransigentes dos princi*
pios- não sabem vencer as dificuldades inerentes á direção
imediata tía Ima de massas, sentem-se incapazes e impo*tentes diante dos problemas políticos que devem eníren*tar. Precisam ser ajudados, é certo, mas igualmente cri-tiçados e combatidos. Contra as tendências oportunistas
de direita devemos nos manter 'sempre 

vigilantes, mas aluta contra o oportunismo não deve cle forma alguma pre*iudicar a firmeza, a amplitude c audácia em nossa tática Ide frente única. Ü essencial é ter confiança nas massas e jestar sempre pronto a aprender na escola cias massas.
Kào conseguiremos também avançar com sucesso na

justa aplicação do Progrania enquanto não estabelecermos
em lodo o Partido uma perfeita compreensão das justas re*lnçõeí do Partido com as massas. Aqui também, é neces*sario no Partido inteiro, de cima a baixo, .substituir nossosvelhos métodos de trabalho, lutar enérgica e persistente,mente contra todas as manifestações do sectarismo, intro*duzir efetivamente profundas modificações no comporta*
mento dos comunistas para com todo-s aqueles que nao sáomembros do Partido nero. simpatizantes ou amigos do Par-tido. Para tanto, é indispensável compreender que a luta
pela frente única não é uma. manobra, mas um;, imposiçãoobjetiva — sozinhos náo venceremos. Como derrotar o irn-
perialismo norte-ameílcano e seus agentes brasileiros semunir milhões cle pessoas que não pensam como nós, mas
que são capazes de lutar contra o inimigo comum? E como
conseguir a cooperação desses milhões, se os tratamos comindiferença, e f:\Hia superioridade, se pretendemos impor--Ines nossas opiniões, se não os respeitamos eomo aliadosde combate? Nosso Programa e a doutrina invencível tío•nai.visino-leninisnío nos permitem, melhor do que a nin*
giiôm, compreender os acontecimentos e ter uma justaperspectiva de seu desenrolar. Estamos, portanto, melhorarmados para ajudar os demais, procurando ganhá-los pa*ra as nossas posições sem qualquer imposição, pela per-stiastlo. sem qualque atitude violenta, sempre prejudicialás judias relações ehtr-* aliados; que lutam por uni deter*minado programa •¦•iirn.mi inicialmente limitado e diferentetle nosso Programe..

Os comunistas têm o dever de dar perspectiva realista•? segura ao movimento operário e à. luta das -forças popu-lares patrióticas e democráticas, pelas liberdades e pelaindependência nacional. O ceticismo, a falta de f>; na vifô*na, o derfotismo e o íatalismo, são atitudes inadmissíveis^m nossas fileiras e exprimem no fundo, particularmentequando se trata da campanha eleitora!, o mesmo sectaris*mo de quem subestima a necessidade de utilizar todas asformas legais de luta, além de traduzir falta de confiançanas fórças^da classe operária e do povo e total"incompreen-sao da situação que atravessamos. Nas condições atuais domundo e do Brasil, a campanha eleitoral constitui uma ver-(ladeira espinha na garganta dos reacionários e entreguis**as, um fator importantíssimo para despertar pollticamen*te as grandes massas de nosso povo e levar à criação damais ampla coalizão democrática, capaz de dirigir um im*
petuosu movimento de massas em defesa da paz e das li*'"•idades, contra a fasi-istização do Esiado, em defesa dasoberania racional, et-.. Um tal movimento poderá ser vitonoso no píeito presidencial de outubro, mas qualquer que-¦Cja o resultado das eleições presidenciais a formação deuma ampla coalizão democrática é patriótica constituiráurna nova força que influirá poderosamente nos acohtecl*mentos, aprofundará a luia de classes c aproximará oscombate.* decisivos pelo puder.

judô uepfi.ii,. pürtaiito, da força -e da qualidade dorartido, . muito particularmente, da atividade do Partidoentre as grandes massas cie nosso povo. Precisamos, poi?.combater a piiiívrii-is e :ôc!as as tendências espontaneis-fes em nossas fileiras. A situação objetiva é-nos favorável,«nas se ficarmos de braços cruzados, nâo .wancai-emos vn

sentido da democracia popular. O novo regime nfio ser.1 nl*
cançado automaticamente, sim conquista depende da aihi-
dade tíos homens, da luta c do trabalho de milhões soli a
direção da classe operária e de seu Parlido -le vanguarda,
o Parlido Comunista. Como ensina tílálln: A vitória da
revolução minca virá por si mesma. E' preciso prepara-la
e conquistá-la."

.Saibamos utilizar a campanha pela sucessão presidem
ciai para reforçar nosso Partido, para realizar com êxito
as tarefas relativas á construção do Partido traçadas peloIV* Congresso. Com a campanha eleitoral abrem-se novas
possibilidades paia o recrutamento de milhares e milhares
de novos membros para nosso Partido, para o forlnlcciim-n*
to político o orgânico das Organizações dc Base do Partido, jI para a formação politica de novos quadros. Será indispeii* jsável dedicar maior atenção ás Organizações de Base, ace* |

! lêrar a formação de seus secretários, cuidar tía consolida- I
! ção de seus efetivos, e tomar medidas necessárias para que j
j a.s Organizações de Base atuem de falo comn organizações I

de vanguarda junto ás massas nas lábricas, nas fazendas,
! nos bairros, cm tódn parte enfim. Paia que a campanha !
I eleitoral chegue a ser um amplo o vigoroso movimento de )
j massas é indispensável que as Organizações de Base de nos* |so Parlido desempenhem seu papel de vanguarda junto ás
j grandes massas tíe nosso povo.

A. campanha eleitoral exigirá o melhoramento substan-
| ciai cie toda a nossa agitação e propaganda, com a forma-
I cão de um verdadeiro exército de agitadores o propagamos-tas. Para a nossa imprensa surge Igualmente uma nova
i oportunidade, porque a campanha eleitoral exigira o me-
| lhoramento radical de nossos jornais e dela deveremos sair

. com sua difusão grandemente apimentada.
A campanha eleitoral e, mais particularmente, a am-

pia tática da frente única com que a ela nos lançamos exi*
gem uma lula vigorosa pelo fortalecimento uo Partido, de
sua disciplina, de sua unidade, assim como a maior vigi*láncia política. Saibamos redobrar a lula pela assimilação
o cumprimento dos Estatutos cio Parlido, tratemos de assi-milar o Programa do Parlido, lutemos infaiigávelinenie pe*Ia realização de seus objetivos e tarefas. K' nosso dever lü-tar sistematicamente «pela educação do.s membros dò Par-tido no espirito de abnegação á grande causa do comunis-
nio», como nos deseja o Comilé Central do Partido Comu*nisia tía União .Soviética em calorosa mensagem ao IV Con-
gresso de nosso Partido-

VrAMARADAS:

As condições objetivas nos permitem avançar rápida-mente no caminho da construção e consolidação da frentedemocrática de libertação na-

lii üunlittr iniltiôi-*. de
brasileiros pnra a lulu con-
ira ii guerra atômica. Infor*
monte, cm nome do Presi*
dium, .Maurício Grabols, Se*
crotario do Comitó •Central
do PC1J.

III i Melhorar, Intensificar
i- Ampliar o Trabnlho do
Curtido cn ro »s .Mulheres.
Informante, cm nome do
Presidium do Comitê Cen-
trai do P.C.B., Iracema JU-
beiro,

0 Informe ds Prestes
Ao ser anunciada pelo

Presidium a leitura do In*
formo de Luiz Carlos Pres*
les, fez-se ouvir nu plenário
entusiástica e prolongada
ovnçfio.

Apresenta o Informe, ini-
cialineiilc, uma profunda
analise da presente situação
internacional, mostrando so*
bretudo que, em taco das
criminosas manobras dos cir-
culos dirigentes dos listados
Unidos, cresce seriamente
o perigo de uma guerra ató*
mii.i. Pazcndo o exame da
atual situação do pais, revê*
Ia como se torna cada dia
mais insuportáveis as con*
(lições de vida da imensa
maioria do povo brasileiro,
em conseqüência da politica
aiitlnaclonal, anlipopular e
de preparação para a guer*
ra, realizada pelo Governo
tio Sr. Café Filho.

Dclendo-se nas eleições

que se rcnH/am esto ano pa
ra a Prealdôncln dn Repú*
bliea c, eni vário* Eslndos,
para Governadores, Prefei*
íor e Vereadores, assinala
Prestei que elas constituem
um acontecimento politico do
decisiva significação, que é
Indispensável saber ntlliuir
na luta pela vitória dn cau-
sa de nosso povo. As ciei*
ções constituem o cio fim*
ilumenlid a que devemos nos
agarrar com toda flrme/a —
disse Prestes.

Definindo com clareza a
posiçá0 dos comunistas cm
face do próximo pleito ciei*
torul, indica Prestes que o
povo brasileiro pode. através
do voto, levar á Presidência
dn República um democra*
ta c patriota que realize uma
política dc paz, respeite a
Constituição, defenda a so*
beranln nacional c a indús*
tria nacional o minore o.s
sofrimentos por quo hoje
passam os trabalhadores e
a maioria esmagadora da
nação. Nesse sentido, expõe
o .Sccietário-Geral do P.C.B.,
uma ampla plataforma, em
torno da qual podem e dc*
vem unir-se milhões de bra*
sileiros de todas as tendeu*
cias ideológicas e filiações
partidárias.

Snltt-ntu Prestes que as
possibilidades dc vltévla hó

ãu transformarão ein roaliila.
de ii medida em que OS Co-
icunlstiis se lançarem cem ar-
dor t: abnegação aa campa-
nlm eleitoral, convictos de que
ú esta a graiide t decisiva
tarefa do momento.

ü Pleno do Comitê CVn-
Irai prurrompeu cir. cnld-osa
ovação ao ser encerrada u
leitura do Informe de I.uiz
Carlos Prestes.

Depois de discutido pelo
Pleno, o Informe dc Prestes
foi aprovado jwj- aclamação.

O lufcvmc de Prestes, otij»
texto publicamos nesta edi*
çãu, é um documento que, pe-
ia sua extraordinária impor-
láncia. ,-slá destinado a ul-
cançar u mais profunda re-
percussão o a influir poderu.
aumente na vida política na-
cional.

Ganhar milhões de brasileiros para
luta contra a guerra atômica

Seguiu-se a leitura do In-
forme de Maurício Grabois,
.Secretario do Comitê Central,
sobre a lula om nosso país
contra a guerra atômica.

Salienta o Informe que su
agravou nos últimos tempos
o perigo ilo uma guerra alô-
mii-a devido ao recrudesci-
mento (lu política de <*.]>oai.
ções de fóiça.v dos meios di-
rigenlés das potências ocid.n-
tais, especialmente dus H?.
tadus Unidos, politica com a
qual o Governo do Sr. Café
Jilbo procura comprometer
cada vez, mais o Brasil.

Aponta a excepcional im-
portâncin da campanha mun*
dial pela destruição das ar-
mas d« extermínio em mas-

sa, afirmando que os povos
pedem sustar o braço do» in-
cendlúrios de guerra.

líess-dta a respoiisabnida-
de que nessa luta cabe ao po.vo brasileiro, acentuando a
necessidade de assegurar a
vitória da campanha já lan-
cada em nosso país. para a ob-tenção de 10 milhões de as.
sinattiras ao pê do Apêlu de
Viena. Aos' comunistas —
afirmou Maurício Grabois —
incumbe ô dever de dar to-
do apoio a essa campanha ccolaborai- com o movimento
dos partidários da paz a fim
de que as Cotas de assina-
turas sejam atingidas o mais
rapidamente possível,

O Informe de MaurícioGrabois foi entuslástlcnmen*te aplaudido o, depois do dis*cutldo, foi aprovado por uná*
nlmldode, Também unânime
monte foi «provada a Rc-io*luçáo relativa «o Informe.

Melhorar, intensificar
e ampliar o trabalho

feminino
Km seguida, cm nome do

Prcslillum do Comitê am*
trol, Iracema Illbclro apre*
sentou o Informa sóbre o.
trabalho do Parlido entre ns
massas femininas.

O Informo falluntn a faro
do que ns mulheres constl*
tuem metade dn populaçãodo puls, afirmando que é In*
dispensável a participaçãodas massas femininas paraa vitória do povo brasileiro
na luta pela paz, a democra*
cia c a libertação nacional.

Chama a atenção dc todo
o Partido para a grave su
hesilinnçáo existente do tra*
balho feminino, indicando
que a causa profunda iléss.i
erro é de ordem ideológica.
Aponta, nesse sentido, a nc-
cessldade de se travar séria
luta contra as teorias bur-
guésas sobro a suposta Inte*
rloridáde da mulher difun-
didas pelas classes domlnail*
tes interessadas em perpe*tuar a exploração e a opres-
são das massas femininas,

O Informe ressalta que é
urgente us comunistas tíe-
«envolverem a mais intensa
atividade entre ns mulheres
e Indica ós meios de traba*
Ihnr com sucesso a fim de
ganhá-las para a lula ativa
em defesa de seus direitos e
pela sua emancipação, pela
paz, a.s liberdades c a ir.iie-
pendência nacional, pela rea-
lização enfim do Progrania
do P.CB.

O Informe apresentado por
Iracema Ribeiro e a Resolu-
ção respectiva foram apro-
vndos por unanimidade

i

Intervenções

cional. Temos um Programa
marxista revolucionário, são
justas a linha politica e a tá-
tica tíe nosso Partido, Falta-

•nos, porém, incutir em todo
u Partido a convicção tíe que
travamos uma batalha gigan*
tesca e permanente pela con-
quista cias massas. Para ser-
mos vitoriosos nessa batalha
precisamos aprender a apli-
car nosso Programa em cada
momento e em cada lugar de
acordo com as condições eon*
cretas do movimento revolu*
ciohário.

(Queremos ser vitoriosos o
tudo tazemos para aceitar. Os
insucessos e as derrotas são
passageiros e náo nos assus-
tam. Somos comunistas, náo
leiueiaus as ui.i,t.u,u-iu(-s, na*
tamos de vencê-las. Esta*
mos aprendendo a aplicar o
marxismo-lemnismo aos nos-
sos problemas, às condições
brasileiras. Ü essencial é
que saibamos utilizar a cri-
tica e a àuto-critica, saiba*
mos descobrir os nossos er*
ros, procuremos revelá-los
sem medo para corrigi-los.
Temos participado de gran-
des lutas e elas nos permi-tem examinar criticamente
o acerto ou não cle 'nossas
palavras-de-ox'tíem e direti-
vas. Saibamos aprender na
grande escola da luta e com
as próprias massas.

Nosso dever é estar en-
tre as massas. Estar, como
Partido, entre as grandesforças revolucionárias de
nosso povo é o critério fun*
(lamentai de organização e
de trabalho cle nosso Parti-
do. A campanha eleitoral
que se inicia e, mais parti-cularmente, a campanha po*Ia sucessão presidencial po*de e deve ser sol) nossa cli-
rcção uni grande e vigoroso
movimento de massas. Con-
fiante nas forcas do povo.larícemo-nos á luta com en*
tusiasmo e audácia. A fren-
te rto povo. marchemos ->o
combate r, -, vitória, pelo ca-
minho que nos levará à con-
qiiista de um Brasil livre, po-deroso e feliz.

LUIZ CARLOS PRESTES

Durante os debates em tõr- i
no dns três pontos da ordem--do-tíia foram pronunciadas
numerosas intervenções pe* I
los membros e candidatos a I
membro do Comitê Central
e por diversos dirigentes re*
glonals que participaram do
Pleno.

Carlos Marighela, falan-
do sobre u Informe de Pres* |
tes, desenvolveu os aspectos
principais da táí'ca do rar-
tido em relação às eleições.

Cid Ramos abordou quês-
toes relacionadas com a luta
pela paz e a campanha cle
assnatura.s contra a guerra
atômica.

Falando no terceiro ponto
da ortíem-do-dia, Luiz Te-
les destacou a necessidade
de se travar no Partido uma

(CONCLUI NA ** PAG.)
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HlLHÕES DE ASSINATURAS
COUTRA A GUERRA AT01CA

M/ VIRTUDE de novos atoa e medida* de caráter Partido devem ajudar a organização e o envio dei agressivo rios círculos dirigentes das potências caravanas ao interior do país, especialmente sin-
ocidentais, acentuou-se a tensão internacional. Au- dicais, patrióticas, de mulheres e de jovens,mentaram us ameaças à segurança dos povos e
agravou-se o perigo de uniu nova guerra mundial. 3 — Planificar com precisão em iodos os escalões

Contra êste perigo levantam-se os jiovos, lendo do Partido o trabalho a ser realizado, com o
à frenie a grande União Soviética. Sob a bandeira necessário controle periódico do desenrolar da cam-
do Movimento Mundial dos Partidários da Paz panha, a fim de que sejam vencidas sem demora
lutam milhões e milhões de homens de todos os as dificuldades encontradas e atingidos os objeti-
pulses em defesa da i>uz. vos da campanha.

Uojc, o centro du luta pela paz é a campanha
contra a guerra atômica, gue ameaça os povos do /^ — Desenvolver na imprensa popular argumen-'iniiiffo inteiro. Em face de tão grande perigo, por tação clara e irrefutável sobre a crescente
iniciativa do Conselho Mundial da Paz, realiza-se ameaça da guerra atômica e sobre os planos agres-
umu campanha mundial de assinaturas contra sivos dos imperialistas norte-americanos. Mostrar
guerra atômica, pela destruição dos estoques dó a eficácia da campanha de assinaturas ao Apelo do
armas atômicas c pela. cessação imediata de sua Conselho Mundial da Paz, refletir a marcha dafabricação. campanha e desmascarar as diversas objeções pro-O Comitê Central, do Partido Comunista do pagadas pelo inimigo. Utilizar todas as formas de
Brasil decide que todo o Partido se mobilize e tudo propaganda e as mais variadas formas de agitaçãofaça para assegurar a rápida vitória desta cam- de massa. Intensificar a difusão de volantes e
panliu. É um dever de honra colaborar pura folhetos, particularmente os do Movimento dos Par-
obtenção em nosso país de 10 milhões de assinatu- tidários da Paz.
ras ao pé do Apelo do Conselho Mundial da Paz.

tj — Ganhar democraticamente os sindicatos, as
organizações femirànas, juvenis, patrióticas,desportivas e outras organizações de massas paraa campanha de assinaturas, para o trabalho das

INSTALAÇÃO DA
UTF DO MORRO

DO DENDÊ
Terá lugar na tarde de ho-

Je no Morro do Dendê, Ilha
do Governador, a solenidade
de Instalação do centro local
da Uniáo dos Trabalhadores
Favelados. Logo após à elei*
câo da diretoria deverá serrealizado üm pequenoptshow-í. A festa estará pre*sente o Dr Magarinos Tór-res Filho. Secretáriò-Géral daU.T.F., além de parlamenta*res. ç representações dosmais diversos morros do Dis-
Uito Feder&L.

-4 campanha dc assinaturas destina-se a todos
os homens e d todas as mulheres, independentemen-
te de suas crenças e opiniões, permite ampliar con-
sideràvelmenie o movimento pela puz, isolar os fau-
tores de guerra e contra eles desfechar um poderosa partidários da pas.
golpe. Será, assim, uma vigorosa manifestação da
vontade de paz do povo brasileiro e de seu decidido g — Ajudar os partidários da paz, no curso darepudio aos aleadores da guerra atômica. ** campanha de assinaturas, a reforçar a organi-O Comüe. Central chama n atenção de iodo o zação de seu movimento. Contribuir para criar mi-Partida para a necessidade imperiosa e urgente de lhares de Conselhos da Paz nas empresas e povoa-rcatnar us seguintes tarefas: dos, nos municípios e cidades.municípios e cidades.

'J — Contribuir para o êxito da Assembléia Na-
cional das Forças da Paz, a realizar-se em abril

próximo e que deverá constituir uma poderosa de-
monstração da amplitude já alcançada pelo movi-
mento de defesa da paz em nosso país. Concor-
rer para que à Assembléia Nacional sejam enviados
destacados representantes das mais amplas ca-

-J — Organizar minuciosamente a atividade dos
comunistas na campanha da assinaturas, en-

corajando todas as iniciativas. Intensificar par-
ticularmente o atividade nas fábricas e demais lo-
cais de trabalho, para conseguir que os operários,
empregados, técnicos e gerentes assinem o Apelo.
Utilizar us mais variadas formas de trabalho na co-
leia de assinaturas. Nenhum Estado ou Territó- madas da população,rio, nenhum município ou cidade pode deixar de O Comitê. Ceniral apela a todos os membros dcser atingido pela campanha, li preciso ir de rua em Partido para que se consagrem de todo o coraçãorua e de casa em casa ~~ o que exige grande esforço com todas aa suas forças, à vitória da arandiosade organização, de coordenação e de controle. tarefa de conseguir 10 milhões de assinaturas ao
^ ü . . ~ ,-,,._, , Apêl° de Viena> ajudando, assim, a salvaguardar u
2 

- Prestar atenção particular a coleta de assi- paz mundial, a livrar a humanidade t nosso povonaturas entre os grandes massas camponesas, de uma devastadora guerra atômicaDeterminar a todos os organismos do Partido na
zona rural que participem ativamente da campanha,
tomando medidas para que sejam coletadas assina-
turas dos camponeses e camponesas nos distritos
rurais, nos povoados, nos fo?<'i'rf(ís., $ítiò$ s neaue-
nas propriedades. As organizações urbanas de

Rio de Janeiro, março de 19S5.

O Comitê Centrai
do

Partido Comunista do brasil

Plataforma
Eleitoral
(h Povo

A 
reunião plcnúrlu do Cu.
mil. ( entrai dn Partido

Comunista dn |}rasil, que le.
VO li|i'ilr licstu tu:'\ dl mar
ço, r- um acontecimento que
todos ns brasileiros pátrio
Ias n.oi piiileui deixar de sau
dur CUIII Cllllisllisillü i- sutis
fiii.-âo Sempre 11, I ii Mm ||
nlm Intrutislgcnti de súrvl
dor ilu povo e dcfcnsoi dos
supremos Interesses nacio
uniu, o Parlido < omunlsta
du Uruslt reuniu sua ul
rrçãii mávlmu, msl.i Iturs

da grundi efervescência pn-
lllica — de apreensões, mu-
também de esperanças puni
ns mn-.s.-is — eiim n objeti-
vo de Indicar n lodo-i ns Inu.
silrinr. llo:n.!|l:.s. dlunlo (lu
problema da sucussflo pre.
slllcnclul, iá cnlocailo un nr-
dem ilo-lin, um caminho
justu.

A reiiiiiàn plenária ilo ( u
mili- ( entrai du P.C.H. atin-
giu, vitoriosamente, êste uli
letiva, i-nlrrgutulu ai, povo
brasil,-ir» um doeuillcillo ile
elsivii pnrn hs suas luius >•
usplniçõi-s ilh.nie tiu mu
iiienlu itiiliiicii iiiu-lunnl* u
Impiu ante Informe ilo l.u /
Inriii-. Prestes.

\,:,.|.,,|.i..,.(..s ,.,,,,, .,,, j„.j|,
caçncs c as siinctõcs iiau-i.V
liras lorniit..::).• i pur Lui/
larliis 1'ri'Sti-s e pelu Comitê
Central ilu r.('.".., terá -i
iiiisso povo, ti ni rumo seguru
puni Impedir " elciçiio il--
iiindidatos tln mesmo naipe
de liií-'. liü.u .- seu liandi.
e afastai fts ameaças ile «nl.
pes •Iberticidiis.

As pní:.lm:is eleições —
|á n indkT.ru « C.ntni é Cen
Irai ilo ['."í'> cin seu reunião
anterior — i riam amplas
condições lavorílvois mt éxi-
to il::-. lulas i;m> trava
nosso pavii pelu pnz, a enian
clpaçãn nacional e ns liber
dades der.io.-niíi:as. o In
forme dc- Luiz Curiós Pres
tes, não apenas confirma •"«
fa análise, mus lhe ilá o"
vu ênfase.

Trata-se. agura, com s
mobilização cerni (pie se ren-
liza eni face da sucessão
presidencial, da unir numa
ação comum Iodos os brnsi
leiros, iodos as classes e c-t
mada- sociais que Já com*
preendem, parque sentem
na própria oane, que se
torna necessário abandonar
it puüllca do aluai Governo
c subsMtui-la por uma poli-
tica que corresponda uus in
ler.-v-.i-s hacionai.i. .Vou nt*
palavras, trata-se de encon-
Irar » caminho da lula co-
muni para realizar urna po*
liíica de pr.?,, de Independen
cia nacional e dc dcsenvol-
vimento ilu economia do
país.

Este caminho é clarumen-
lc indicado ua Plataforma
Eleitoral apresentada pelo
PCB, através (Io informe de
seu Sccretárlo-Gerol, a todo»
os brasileiros, correntes a
grupos políticos que dese-
Jam modificar, para melhor,
a calami osa situação em
que se debate o nosso povo,

Nas mãos das trabalhado-
res e de todos os pstriolas
conscientes o Comitê Cen*
trai (!.-> PCB coloca, agora,
cs e decisivo Instrumento Ue
lti_a. K' preciso, porem, lu-
tnr peia aplicação dessas in-
dicações na ação diária do
povo, organizando as snui- •
des musas >s
unindo todo*
os brasileiro»
palrio as par»
a grande ba^
talha eleito»
ral, que eo
mera d esíe
já.

TOCANTE CO-
MEMORÂÇSÒ

ANIVERSA
P.CB.

pOI AO -inilO-OIA. nnteontem,* n» Itor t ilo nlniiK'-!, qiinmlotm trúballiatliirus ile uma eràfl-vu, m-stn Capital, abriram •nosso Jornal t> principiaram ¦ler o artiiro «nlir.-. o 33? univer*
sArlo do 1'anlili, Comunista d*Brasil.

A proporei» que Intn lendo,
um entusiasmo m» apoderava úo*
opcrãri-is. Aquelas palavras ih»
(oravam febrilmente o coraçS"J.
falavam ilu siius Uda?* ei de suas
esperanças, ilospertavurn-lho e
consclõncla, Os trinta e ire»
anos dt, vida de uni p;»r!k!o, -aa*
rljeeldo im*. lulas Ásperas c an
mais profunda convlcçüo a0 m**-
triunfo, comoviam us trabalha-
dures, eram também como a vi-
d» e as lutas tia classe ope-
rtirla.

Após a, leitura, os operários
dlscitiiHm v ariijio, falaVam dcaniversário tiu 1'iirtido, que sur.
glu 3 cresceu servindo única-
mento ao povo. Partido «ue *
carne dus trnbnlhaiiurtui.

Os operários uu i;n.;icu, uepol;da disi ussiio, tesoivorutn entrar
em bloto nu »eu 6.iti.kuto; eraum prliuelni |,a.-,u» nu seu dus-
pi-riur r ae mesmo tempo umaboiueimgcm au Bierioso 1'artidu
que coinple.ava iJ ano» de deül-cacau ít causa tios trabalhadores.— Knlniri-tijur. nu üindícatú
para lutar por tiussos direito»,
foi a decisão unanime.

Muitos operários decidiram
que, daquela dala de il Ue mar-
Ue em diante, pertenceriam a<IM..U. Ingressariam no se» Car-
tido. onde encontraram as me.lhores idelaa e a melhor cer.ter» pata ,.- «eu ânimo camba.ttvo na luta pela libertação «ir
sosso puvo.

neg!sts£u*08 2q-.ü a grandendo episódio e que seia é!c- !"->>.tado por que è umii üçãc d»dignldact í- aa* -*j-.*«! á» eosj*
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A Onra Civil ilo Nr. <'itiv< I illm ti-m du!-. miliclio*

fp», (vi im, Glneionto 1'Vrwlre Oliaves i» Oiiro Prôto.
fato AlCnio •'• fiiiipliinftrto i'i'i|iii',i(it(iii no Mlnlstúrlo

? iiii Ve,.'..-iiilu a ittilur do uniu escabrosa uiifii|irt»jiioçÃo.
j O eflpSnítato atingiu lais, proporçOra quo o w. O.mililo

|j Aranha foi obrigado u mumlar Instaurar inquérito a
I fim do modir a t-xlens&a do ulo, om causa própria, do

ur. Ouro Prflto,
Velo o :i do i-*i;ô.tu o-ninda nílo liavta Kldo npti-

rtidti lóiiit a M".pu!iMiiiiiiil.niii do funcionário provar!»cador, Quando o ütl Inipiôrllo, Já omüaludo pela aualo-
ralado do novo RovGrno, iii-sii|i.iivii-ii «nitatorioranion**
le». Logo i-isi M';;ir.dn oh Jorn*:ii «tmdlon» iinunv.orniu:

I nomeado mibcliefo da Casa Civil da PrcsIilãnoUi da
| l£.-ptiiii.iu o sr. Duro Trèto. Como Kullu, Iliilliôi-.s o

Mister Dunn, Ouro ó amigo dox Íntimos segredos do
sr. C'::íó Filho o do Miuisti-o norto-oiuorlcano da
Fazenda.

DonAnolas
aroma bandalheira foidf»('iiln'iin num liosiii'

tal .Hiiiiiui 11.,.in i.iiusa.mdu, neitu Capital.
Aptiiiiiiii n |...».'ii.'in i.i .ii-
umn díixln rio ii.-iiiiu. 11 .
o assunto virou processae in imn, uo Ministério riu
Tralmllio. o número....lii,ii(i.'I: flit-gou, tnmhóm,
n transitar peln l,' Vnni
Cível.

Nipnli-Ao Alencnslro o
nua ii"i"ni.i, todavia, fl*
yeinni «(Icsnpnrecer» iiquS-
le p:nco(80i o quo ovldsn*
ela ainda ninh a roftpel-
Iftvcl nustorldado rio Go*
vt-i no que nl ostA.

fl.

»i <?r
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ÍE E3TÃ8 HS BICAS NO MORRO DA COROA

i

i..ii'iiu'."ii'.i ltiiniiH du ii.i.iii"
dc São 1'itulu ii'Ai:t...i'i.

EM SANTA TERESA, NEM TUDO É CLIMA AMENO E BELAS VISTASpara o mar - mm vm, «minhas mim nas casas pedindo
UM POUCO DÁGUA — VÍTIMAS DE "ACHAQUES" POLICIAIS OS FA-

VELADOS - AUOftA, EXISTE UM CENTRO DA U.T.F.
Ninguém mora em morro fiar vontade, pilo climaou pilo panorama, A nüo aer no Morro dv Santa Te-

rmi. Lá tt condução è fácil, lui vivências qua são
verdadeiros palácios, a vista v magnífica o uuo faltaúfjuu. Assim lambim pensava o reporta' antea tio vi-
sittir o btüno aristocrático. Porque íimino Iti, fui
multa gente que preferia morar tv> um bairro tle climti

Rccordasõcs
O cliu-mlnlin do Coletoexibiu, ua tieinuna quo pas-sou, pnrn alegrar o Sr. Ca*lii filho, us Mfjulnles III*

mos rodados nos Idos dc11)30; ..Min TruIcAo», com
Emil .laiuiiiiijs; «Máscarasdu Alma , com Jolm Gllbert;
e «Uom i-IratAo no Volante»,com Anita 1'ngo.

O Sr. Cüíé (liverlluse nviilt-r, principalmente eom o
íiliiic germânico «Alta Trai.
ÇiUJ.

Boa bebida
Várias caixas de uísque

foram h.i poucos dias ad*
quiivias pelos austeros go.

Solidário
O Sr, Cugínlo Gudin ro.

ccbcrA cm seu nablnolo, nmn-
nhfi, ••(-iiiiiiii.ieírn, os Srs.

CIÚVill .'lllll ., I'.illli, (III;*,•.„ .•
Luis Uniunuol Uliinclil. Diro-loim da Fcderasflo tini As*

Nossa oporlunldado, podo* I '.""l" mri,w:t> •*''•' vista puni o mur, mtiu onde possam
nos iiiilctipar cum «(muniu. % "' "H enlvrmvlraii dv uma ttmianibulúncla, onde littju cs-'.», o patriota lanquo enchi* A caiu paru semi filhos, onda uai barracão não w vissecorAquo em« inioÂ-amonto (io U ameaçado continuamente dv demolição, Emiti rjente v.1.-iiui.. com ll ulrviitífio do ¦
preço du hun do leite para"Ito crusolrot, Gudin, vO*se, é
Ulll li"im-iu i:iH-H'llU.

0 "CAMELOT"
O «r. Cafó Filho, cnmo «camelot» de publicidade í
jrcinl, viajou, ontem, num nv.uo «Cnnvulr» du §romci.,..,, ....ju,, uiitiiii, iiiiin iiviuti a-uunvuir» ua g do, Iniciamos 

'it 
escalo. 11 iluCruzeiro do ísul, para Nulnl. «Camelot», dizíamos, ó | Morro da Coroa, om Santa

porquo se tratava da inauguração do uma linlm du f Teresa, onde se amontoam
companhia du navcgaçSo aérea do sr. Bento Ribeiro I om i"'-'11'"'"s barrocos para
con. aparelhos daquolo tipo. A Varig Ja fêz o mesmo, 1 Zaã% S\StL"*lIm tempos, o nao mereceu, para «ua foltcldndo, trata- i mo^TWkT^Zmento Idêntico. p ninas que lentamente galga*Na volta, o sr. Cafó sairá um pouco da rota nara i vnm " lodelro. Já da ma

*...!..¦._  » *¦**¦• . * .— .. _ '.'¦ (ili . "i.ili-i MIMO I..I. .«LA

« que habita <m favelas do Morro dv Santa 'i'creaa,
favelas cuja oltuução dv penúria v desconforto muis
se úeslacu por sim posição uo lado do luxo o da os-tvnluçâo.

A LATA NA CABEÇA

Pelo Kua Rodolfo Amoc*

I vernames tiu gdijie, para «ar uniu usii.uuuiu om «ova ui.nua. ii-n-a-leira esíará g| i" '¦""" .""" "'' t""-"

I aSTio" S? SSfS Í3T80 TislM,s pa^1c wwp*»"*Lü!í0 om i SSS SrtiHRS
üeblfa:%lítuHMuSíSíl8 K tf ¦ Ãnr^0 ,° ^v'10."" ° antJg0 chofo de I co ";"!Un-

$ r6tulu colorido está gravado; •*°**'!'*1 "° l{1<> uranuo do Norte será submetido a se- § <-on-" acontece em todas
¦tSeuteli Whisky Luxe, blan* voras ¦:<',*5*'!i «'l! bons maneiras, visando a viagem uue 1 ns rnvo'us'0 Morro dn Coroa

| deu i.y Compbelis Limited irá empreender a Portugal. 1 n'{" {m &RUU' rcm ,i(lu- °
I - Campbell lhni.se, Glas* ., * "-«Has v**.:is, as promessas
| fOlVí. àiu '"-VO-Ut-CAMiÜtlva*,

iT
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^ dos cate votos em vói porn riu'\ eleição. Eleitos uu não, a si-

«tf-
W IAM DO COBÜTÊ CENTRAL DO P.O.

dcc.tl.da lula Idt-tilói; tv cc-ii-
tra as fal.as conccpc^et-quc
defendem a suiicriui idnric <io
hoinc-m sübic a mulhei-, run-
cçpi'úcs que chcijum a po*
murar alu nicsuiu cnlro ai-
guus niciiibiui, do 1'ai'i du.

Siomonagem à mmúm
do Eãa^esEaaí L Gsvüs'üv

Comovida homenagem foi
pres Ia cia pela Pleno do Co-
nu.v Çcntrui á niemúi ia rio
Man ciiai da Uu ão sov,éiÍ-
ca L. (Juvorov, V,et.-Minis-
iro da Uf.cía da U.I1.S.S
e candiüitto ao Coinitô Cen-
trai du i'auida Coinuiiista
da Uu.ãu Soviético, cujo fa-
lce iii-niu so vctííicou c-n-
quanto üü encoiilrava rt;u-
luuj o Pleno.

Maurício Urabols prenun*
ciou mn d scurso deftacun-
ílo a i)iiiha.-iie iuiii.1 dc Mir-
v,W-' prcuiarics pelo Maré-
cl.ai L Covdrov a pátnu so-
v o .ca. Já em 11.40 o sau-
doio ciicii; in..iiar nlruvcssa-
va a liinia MauneriifeiiH a

dei rolando as forças reaclii
noras finlandesas. Nos apus
da Grande Guerra Patinai
ca fo um dus defensores in-
trépidoa tíc"Lcníngrado e rie
Moscou, sondo prumuvido a
Marechal logo depois du ta*
unha da Moja.sk.

"Homenageando a memó-
ria do Marechal L. Covorov

a"isbu Maurício Grabuis
não po;.'emos deixar de

manifestar nossa eietna a'a-
Iílüo ao Exeicao ibov.Ol.co,
que nus uias dillces da se-
tíiii-.üa guerra inundial uu-
l*.:u.eu não só sua Púinu,
mus lòdj u iluinauiüaUc,
iNesie momento, eai que i.s
agressores impcr.aitsíus que-
rem envolver a Uumanida-
ue numa guerra utôm.cu, te-
nios certeza de que, se o
tentarem, se.üo liquidados
pelo L.icicio ooviil eo, com
o u;.o.o iíj luiios uj puv..b' .

Por proposta tio orador, o
Pioiiu do Comitê Central
gua. dou um minuto de si-
lencio em iiuineiiagcm a me*
mona do Marechal L. Go-
vorov.

Meáfâas práileas Ras divers&s íreníis def^abaSho
Com a palavra, Diógehes

Arruuu ituormou ao Com.tò
CeniraJ, em noir.e do iVj*
Bici.uin, unia sjfie de medi-
das po.iia-i em pratica peio
PitSiuiuin apus a última reu*
nião do C.C. As reíerldas
Hiedidas toiãm unâiiimalnen-
te aprovadas pelo Comitê
Ceinial.

Em seguida Íoram propôs-
tas e aprovadas diversas me-
didas praticas relacionadas
com o trabalho do Partido
nas várias lrentcs de ativi-
daüe.

EutiSifamerito do PSeno
Encerrando o Pleno am*

pliaoo, Uxógenoá Arruda, Se-
crelario il0 Comitê Central
do PCB, pronunciou impor*
tante iiiiervencão dedicada
principaimenté aoá iiictuiios
de lialiailio do l-artido, aos
defeitos de sua atuação po*
liticu e ao problema da li*
gatão com as massas, tendo
em visl;; ganha-las para o
Programa do P.C.B. e reali*
zai as tarei;::, indicadas no
Informo da Prestes sóhre a
campanha eleitoral.

Mostrando que existem lô-
das as eoiidiç.oes para que
o Partido dirija uni grande
e poderoso movimento poli*
tico de massas, Üiógenes Ar-

Anistia Para
Moita Lima

Fala o jornalista e
Deputado Síaíael Cor-
'rela de Oliveira, sobre
a, homenagem ao nos-

so diretor
gUCKUliai-Sia as adesões***' ã homanageni que nu
pró-tauo dia '.il, ás 2y lioras,
na ii.íi.i., será pí-ostádu ii11'idro ;lioln Lima, tjtia se en-
contra n, cslíio, em virtu-io
de monstruosa condenação.
Dcsiiuiiii:.:*, figuras <i;> jor-malismi brasileiro, ulém de
purlámêntares de (Uferentes
partidos já se solidarizaram
coni cs.su mniiifcstii^ün de
desagravo e pela nnlsiia ao
Dlrçtor de IMPUi-iNSA PO-
IPULAR — (Icinonsl ração queé patrocinudn pelos Presi*
üentes da Assoi-iaçüo Brasi*
ísim 'le Imprensa o do Sin*
tlicato do.s Jornalistas Pro*
íisslonnls do Kio de Janeiro,
respectivamente os Srs. Her*
berí Sloses o Luís Guinia*
rães, n, ainda, pelos contra*
áes .".lário Cordeiro, Joccltn
Santos, Edmar Morei e ÍSpa.
minondas MaKlns.

Dlitil.AKACrtlCS OE
RAFAEL CORREIA

Dando seu apoio à home*
na^em a redro .llola Lima,
o lornallsla e Deputado fe-
àeral liiilael Correia de Oli-
Veira prestou-nos,'onlem, as
seguintes declarações:

— Uni pais que tem no exi-
81o, impossibilitado de exer*
cer as suas atividades pro*
fisslonals, um jornalista do
caráter. d:> bravura o du in*
íeligêneia de Pedro Mota Li*
mia. não pode ser considera*
âo unia. verdadeira temo-
macia,

ruda assinalou que as dire-
ções regionais do Partido
ainda nao ilao ás organiza-
ções que din^Jiii unia vida
poiiiica inieiu-j, a a.una i.cS
imensas lareias que recaem
súuie os eomuniSias. Acen-
tuou particularmente a no-
cessidade de combater o sjc-
tarismo, que entrava uma
ampia atuação política iias
Organizações de Base do
Partido junto às massas. De-
tendo-se na analise da nova
tática eleitoral exposta por
Prestes, e salientando sua
diferença em relação à ta-
tica nas eleições de 19Ü4,
afirmou Arruda que, com a
nova tática, a campanha eieí-
toral passa a constituir o
centro de nossa atividade,
porque ê a forma legal de

nstiilMv.iL*» eli.trmus hlilruu*
Imiü — das <* fKKúlo.

Lauro Laiidtilphu
Klugulhiles
lUCItlDllllllU)

Una Cnriiuíií »v 4UI, c/ 6
nin. niJ - i-Kluluiiei üU-UIliüi

COMPRE
DIRki H'MRá^kiÍE E

SAIA GAEítíâNDO
Culius, Li» 1SU.UU a üuziui

cumlsus Uiuiieti cin umuiicioiiuÍ
fiituiinu a ur.5 íao.uu e lií
líiii.im. liua au Aiiuniu-yu, àib,
í" Ullll.il, Uun Vllllu ilu ADIU, ?,
luju. UUNI- i;,*Ji.pliS AftlAUIIV.

ATOS PãlüSGS
mmw\ O AUMEK-
TO OA GASOÜHA

No .lalüo âo Ginásio de
Padre Miguel, será reali-
zado um ato público, ho-
jc, domingo, às n horas,
onde serão debatidos as-
pactos da campanha pa-
triôiica de defesa das ri-
qüezás minerais e as ma-
Ufieas conseqüências do
aumento do preço da
gasolina,

Para o referido ato,
uma iniciativa do Núcleo
da LAija da Emancipação
naquele subúrbio, que
tem pur Presidente o Ve-
rèador Valdcmar Viana
de Carvalho, foram con-
vidados diversos parla-
mentores.

•TAMBÉM EM
CASCADURA

Tanibé»!, o iViícfeo de
Cascadura promoverá ho-
je um ato de condenação
ao aumento dos combus-
tiveis líquidos. Pronuncia-
rá uma palestra o enge-
nheiro Eduardo Freire e
o ato será realizado à
Kiííí Silva Comes, Si.
Sen início eslá marcado
para as xo horas.

CONVOCAÇÃO |
O Departamento do i

Distrito Federal dc. Liga <
convoca, por nosso inter-
médio os representantes
de Núcleos para uma
reunião extraordinária, na
próxima terça-feira, ãs
ts.-io horas, a fim de de-
baterem a participação
dessas organizações no
Congresso Nacional dc
Defesa do Pelrúlco. I

lula que mais pirmile es*
trolt.ir ns Il(»aç0es do Par*
tido com ns massas,

Concluindo, ds-se Dose-
nes Arruda que o decisivo
para tornar vitoriosas as tu-
refas ¦ raçsdas no Informe
de Prestes, paro impulsionar
a forma-.-ão ria fienle demo*
crátiea de libcriaçâ-i nj.io-
nnl, õ fortalecer o ampliai a
frente-ún ca rie massas, pe-
Ia b'.se, tendo cnmo cer.i ro
no momento a luta para c'r-
Krr um Presidente <la P.eníi-
blica oue f.T-a um governo
de paz. da deic.in da sobe-
rania nac'onn|, de I berrinde
c rie melhoria, por menor
que soja, rias condições de

vida do povo.
A intervenr5o de encer-

rnmen'.-i de Diógencs Arru-
d.i te;minou sob entusiásli-
cos aplausos.

Conferência sobre a
primeira icvoSução

russa
Apôs o encerramento do

Pleno ampl ado, um dos
membros do Comitê Central
pronunciou uma Conferência
sobre o cinqücntenár'o da
primeira revolução russa, de
1.005 1807.

O ccnforcnc'sta assinalou
a importância da experien*
cia da primeira revolução
russa para a revolução bra-
sileira, refer u-sc à reper-
cussão dos acontecimentos
de 1Ü05 no Brasil e expôs
as teses fundamentais da
teoria o da tática elabora*
das por Lên n, destacando
sua relação com os problo*
mas da revolução aniileudal
e anlümperialista no Brasil.

Em se-jii rin, teve lugar
animado debate. As Inter-
vençõe- salientaram a neces
s riade de estudo aprofunda-
do da» experiências da pri-
meira revolução russa nor
todos os membros do Par-
tiefo.

função permanece o mesma:
fimin só nos palacetcs das
ruas calçadas,

L'ssí.s palavras do desen*
canto, cuja revolta, o tom
de amarga Ironia não con*
seiltic rii: lai-çiir, não são nos*
sus, Falaram-nas aquelas
crianças que mesmo antes
rio nascer rio sol descem a
Itua Aarão Heis, pedindo nas
residências um pouco dágua,

INSTALARAM UMA
ESCOLA

— Ii vocOs não vão à es*
cola? Nüo gostam do estudar?

Gostavam sin-. Aconcece,
poivm, quo uo muno o ha
uma vacoía. U essa mesma
luiiiiiiiia na pouco tempo.

Depois de muito esperar
pelas | >. on i-s.'*:;s Uus políti-

quoiros, uj próprios morado-
rus rosolvuiiuu instalar uma
escola primaria, Com o can.
cin.ui desprendido de l>. Apa-
r. cida, uma r.iõça quo so ole-
recai para ensinar grututta*
n-iiile, a escola atenue a ::i)
mancas. E há no morro mais
de quinhentas, em idade do
aprender a ler.

Com ii ex.iiiplo da escola,
os muinuores perceberam que
unidus poderão coiucguir uma

bóiIb do coIsiih (pio lhes foi.
taini outra cseoia, nlgumua
bicas ií.ijiiiii, um posto niódl-
co, etc. E oripinlziirnin então
o Centro dos Trubiilhiidorcs
piivliulii.s do Muro dn Comu,

' 
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FAVELADOS
I

Uma organlznçflo com um
nomu erande o com un: gmn-
do programa a cumprir. Mo-
luoriiiis exigindo maior nu-iu
çflo dos pudures municipais
parn a aitiinçtlo do morro,
correu: do nulo om nulo. Cros-
ce o número dc assinaturas,
Cuia comisaAo já foi escolhi*
da paru lovii-lo ao Prefeito.

A iluminação deficiente
torna iiiii-amiitávi.l,*,-, por po.
ligoiios, "*i ciuninhoa do mur-
ro. 0 Coniro já se prepara
para tomar medidas u rus*
peito.

O pior porém, o grande mal
que o Centro teia que ven-
cer o o ¦ lu-miqitt • periódico
que guet-dns municipais c
ciemcntos du policia pratl-
cani contra us seus mcnibroa.
¦Sob u aiieaça du dcnubaUa
dos burrucõe», exigem gran-
de.3 quantias do quem mal
Km com que camer. A un.ão
de todos os favelados íurá

Bem côdo, ainda, tjuuiulo outra» crianças mm» arortunat\i»
preptiram-so pura tomar a prinv.va referãn, õsle» v um-nos favelados do Morro tia Coroa mian, ilu lula mi Ari, <i
perfuido um pouco dàguu nos rosiddiicias do Bania Tcrüà
com que cessem Csscs nssal.
tos freqüentes.

0 Centro po»sui já sun
sede. Mas precisa pura os
enormes inroúm a quo .s.- pro.
pó», que todos os moradores
do Mivró da Coroa dèlc par-
ticipem e que atiavós dâle,
cada um leve o seu esforço
para ser somado aos esior*
ços il"s demais.

& A BARGANHA
DE &IATÔ

r\ «DIAltlu DA NOITE» publlt*/..v-* «Wtúrlu iMiiii^at.ii.u Uo A*,.

ESTA Ê A VIDA NO
BAIRRO DE MARU1

Falta de água, luz, escolas e limpeza pública
Em Manii, Niterói, existo

uma localidade d.noniiiiaúu
Buraco do tloi. Seus habilan.
tes pasmam mil e uira difi-
eu Idades pua viver. Começa
pelo pióprio ar qoo respiram:

UM Sú PREÇO PARA O TRIGO
OU IMPORTADO

Encerrou-se onlem a IX Reunião Anual da Comissão
Técnica lio Trigo. Convocada anualmente, pâi'a (ralar da
situação da lavoura ,o Indústria iio uiiio cr.i iiü:::;o país, peia
primeira vez ali compareceram legitimos repreueniantes (ia
trit.cuitura nacional, isto é, plantadores de tato dessa cia-
minou.

Kntre as teses e recomendações apresentadas destaca-se,
pela proiunda e correia apree.áção dos problemas lisados
á produção do tricô, a proposição apresentada pela delegação
rio iíio Grande do uul. lisía deiecaçao é integrada peios iri*
ticuiiorcs jjcpitiado Armando Huncze e advogado VVaiier
Craeff, ambos credenciados pela Federação das" Associações
l.u.a.s t.u K.o Grande do tíui iFAUSÜLj. Propuaeram emsuma, os deiegauos gaúcios, a lixaçao do preço u.i.co para a
venda aos mo.niios do trigo nacío.-ial e estrangeiro, funclonan*
oo o Banco do Brasil como o único e loial comprador.

Procuramos » ur. w a 11 v r
Cl-Ullf pilIU C|Ul' UUS ili*,Sl.'.S!,i; (losluii.iai.un.us nu impòrluuto lese
UpIV-s. .lli.i. 1.1. UClI.HDU-llu.*,. llll-cíolriKin*.', ,. lavrador i;.;unui.— A Vitúrla na iu*u \yjta nüs-sa uniuui'i|iuvau, no iuic ili.: res-
lullu no aiolilemu uo |uu, ue-
|li.'lu.y ua iülljugui,'&ii Uus usiur-eus uo uuVOrnu, uos tOcnicus euus |)ioiiuiur*.s, Us iikniii.s iOmi-' eiílurcuUn lm cnsaiua Uj aiiu-baçnõ. crlucBu «íl- iiovus varlcilu-il.s rosistcnlcs u produtivas, u»
prutluiorcs prucui-um memorarsuas lavuuius, mcL-unlzumlu-ua,scüuinilu as ürlòhtucüeg iiiciutius.Mus no Sfiur üa pollllcu cculiS-mii-a ilu tiifji*, aroui au guvéinu,as coisas n..u vuo iu i.iunu bom,u emúrunnuüu do k-is o porta-rias ii-ni unoujudu uma síi-iu doinaiioiuas no cu..ièri'lü da ti-ígo,cum tôrlus projuiüus paia u pro-| (lutur e para a ccunumla nu-clunal,

li nefossftiio quo so oncuntreuni i pollllcu vcünõmlcu quo ro-íllia us Interesses dus produtorese dus mougoiros r.uoloiiiiis incs-mu quo, cunio o evidonto, cuii-trai-le us intorfisscs du ulgunsniuiniiu», uquulcs que se üonell-

ciam min us Ira lidos.
A unia |)..v|'u,i.a nussu, res-

pu.idiu ,i ui-, il.acif:—- l;jlir>.-i.n.. ii., i.iiü.i <*;ang
& U.)»'ii , lui. |.. .iiu„i..i..m ;ano morcudo mundiul do ifiso, cs-
poi liada uo cunliõlo du i).-,,uu-í;."iu, to cm ulguns eusua iuü mu-iiu|iollii d*i p.uuuçúoj, ci l.iaisdo dj/. países, so exerce om nus-sa pátria, nu simiUüu i.c asíi.\iara iiusi.i mclplüiilo eouliumiu Irl-tlcolll. A c:;.,a ii.i;.-ini.:ai.vu ,101'-to-.iuieiu*a.*i.i, quj doinlna cincoUos muioics mulnlios cm nussu
pais num as iiuais iiatcia um lu-cru anual Uo mais do quinlu-lUosmllliücs uo cruiiélrus), sdndulamuoi.i gmnde produioru uu ox-
põiLuüuru dj iriãu ua uuiras na-Ções, ó de todo Inleicso quo o i

I |i...'-i.i.-a . ........ . ...o
mero cumprudor. E para isso I
muvo cumpanlius do uosi.iu.all- Izacau quauio as nussas possibl- |lidados ugrlcoluii o oliogu mesmo Iu inliuoa, iar nicdidus govoniu-mentúls, quo apurontcininlo pas- Isaiu lomii do umpuro nus irili-cultores, mas na roaluiauo ugeni iom .s.'iiiiim inverso.

A 1'BSK .\i'.;...,I*;.\TAI)A I— Assim é o caso du procu do

trigo nacional. Compru-se trigo'•' •¦•- -or i.i.. |i.-. ta uuooscila om tòniu do '-'.'100 cru-
zeiros it lonolaua. cui.iu o pro-eu iiiiiiiuiu assogurudu uo prudu*tui- biasiloiiu ó uo ti.uuíi.iw, uti-li/.u-so c-su diloroncu nu cam-nlia lualiu a nussu luvuuru,
• * ¦< >*i''  O |.. *.,  i,uo !..* i..;;a
quo o citado preco du trigo im-
i .»*«... c uiuihj ao -...iiiJijuii***
ciai. Na realidade, poriíni, cum
u iles\aluilza.'aii do nussa mue-
da, u tngu importado sul purIn..]-. Ul' Ú.UUU LPUíAiluS u tunc*
lada.

Tal ul.sci'cpfiniiu de preços ,em.iuia ap.ooiitomonte favorú-
vel aua lnvrudurtSt *-' i*. cuusu de
iiiui.ic.as i.iaau.jias fruuilului-
las inaiicauas euima us mesmos
*!'-•-•- '• .....u... » w.' I^J u U3U
pur nus uprosentudu nu Itounlâu
da Ciiiaissúu Tciiiliu du Trigo i
roeu nu niii. u ádocáu do um pio-
eu ualeii, i.iòiliii. para a vonilii I
uus mullllius, uu trigo naclonu] o I
du ini|Jor.adu.

o mau cheiro domina. Perto,
esiu o Mutadouro Munic.pui
de onde são atirados ú praia
vizinha o::sos c carnes pu*
dres. Us urubus andam p..asruas, pousam nu telliadu das
casas, sujando ludo. A.-jua nus
cusus não liá. us ciiu.arizes";
onue os moradores so abas-
tecem dágua, ficam c"ujiíos
dn urubus. 1'eius caminhos,
dcíviios e lixo sj acuiiiuiaiii.

NAU TC..1 LUZ -NiiU
USCULA

Luz elúir.c-u so cm poucascaias, p«is u C.rl.BjJ. iriuiid
auu üliaro- exigj o pagainen.to úu -i ni,! cruzeiros pa.a iu-
zer .urna ligação.

A escola mais próxima fica
locuiizuua a grande di-iaii*

cia. havendo u.*iuu para as
crianças o pai.go da traves*
sia ue uma iin.ia fcrroyturia,
aitiii du unia rua movimun-
tada onde o trafego é m-
tenso.

WuiíADOItES QUEIXAM.-üe; a UiifiiijiNSA
i'üi-vl.au

Donus ü*-- caua íalaram a
IMf-iír.iNòA í-Oi.'Ul,Aí{ ia-
zcnúo queixas contra ludo is* !
ru. u uo*-ao iBponer ouv.u U.
Ciec.a Uos baiiios, Aiieie Co-

i.i» U.iileiiuo.iuiiu*., I; ui.i i.illi.imu Oi Al.d iiuiiaiiia Inior-ma uun ii,..,, (oiiu eu fui i iieurbjvillluna quo Icinunuu ullllUiUVI.ii I.l. |,lw-ito i,..,l o (o-i.iiiii.o ivsuiuuiu: - Cliatfli i.iãi— Aimuiiun Aa-iiczcs — zeiu,
Om, -iu» oxiBlo motiva nara acuioiiu di.s isui.ias üo Ciiiitoiiuo ii..u levo pur sua vez, no-numa vi.uivi csníutaiburu. oeandluutu u.i upusivuu, resulveutolliur sua laniiiua.u.a, cunio

PrOlCitU lulllli US ViUIlíIcUI.S ficoações a qui chlOve suui.ieli-
Uj o ilcilu.auu uu inU'1'ior uobalado,

Apesur dc tiiiio, na velha ci-itauj uo ij„i, ,.U)S Uu Aiuruiinao.e-ii.iu (Io i'iu,,w..j t,...J...'u..i uoiium.u i*u\ii, o iiu.,^u,...a iiu...v.• o uni ni. iiuwi p.u,ia i.io.uou
loiaiiicn.c o pu i„i u...u.,i. olaiiuiiiutu i.uu iu.*,..s paWiu.HttsLvo uvs Vwii.i maia vu.us uu
quo u UvOuciijuu tuijbui-, tua-
iu. !01uoiUj i i„i c„uu du.iinlc
o pioilu, ui..tii,*,,i i.a i,a uu pu-\.i uo l^,i Lu..., s.iu.u do p..ioti qufc t* a lütça uu |Jüvu» U (,uc
o ..jUiia a i'oi.ipi-*.*.iH,v.i' qu' ui>.
U2 lUi.ip.ar \i.ulillu::, taeri^as
p.quoiicj juu.ii, iu0;..i uo a.n-
qu.*, cuiuiuiu.s e pu,' t.i.i a m-u.'ii'U uj Mua.iK», uj taidj Uaas*
i.iitn.i a vo/, il. duim, uu s.',.!'a.
Mi.: Ua .Siaiiu.n-il, l.ias ó ,ai.a
vez ni.i.s iinpussivcl compiur aniuuniiwel i,L.o du Brasil.

,'!'"'" !ü,'f1"' ° .^dlK'" do,B™8," ! n-RS Cai-tlosoi Zuioi da Silva ' ' 
e outras senhoras que tala*
ran: contra os polincos pro*lissiona.s, nnilio «interes-a-
dds», na época da3 eie,ç„cs.
com a v.da dos pobres, e ln-
teiromeníe alheios quando
logram ser eieitos, nbandon-
núncio os seus eleitores parasempre.

A Companhia de Conservas
Aliança Brasileira piot.nde a
todo custo após:«.-.se dos
teirenos onde 03 trabalhado-
res construíram as suas mo-
radins. Muitos barracos já
foram postes abaixo. Oi gri-ieiios continuam ameaçando
derrubar outros. KESa é a vida
do paijueno Bairro em Mu.ui.

soria u uiiku cumprudor do lodo io irig.i consumido no pais. isio
í, ulciri du uigo estrangeiro,cuja lumpru u guvSrlio euntiu-
Ia, passai iu a adquirir tambémtüd, u pruduváu iiuciunal. li fa-1--* U .1 -»...a,l ,.ui U.il in\jcüúnico, aos mulnlius.

1*1 terminando suas declara-
Cüos:

— As medidas pleiteadas pa-reeeni-nus, com ofollu, a moliiur
sulu-.au para a aluai sltuaçau,
enquiinlo náo ulingo a nussu lu-
vuuru us condlçbès perioliar.ien-to viuveis do suprir por inteirous necessidades nucluiiais. Anussa exposição uprovuda polo
plonàiiu du xlouniuo, foi uni-a-miniiuda a aprecluçãu du sr.Muiislru du Agricultura e en-
vliidii lamoOm u Lumlssáu de ln-
i«v.u-j uu Cuinuru uus íjcpu-
tndus, lei-ém-i-iiadu pura Invés-
tlgur o problema.

Caiu no Vazio.., I Faltou o P
não foram sequer obert.-.s, e
os cherloques do' «Estadão»,
que v.rom numa simples te-
lecbjeliva um "poderoso úpa-
re.ho efe esp onagem"; numa
simples cliciiena, "uma es-
Uaiuia niaqu na foiog.ai.ca
de 471» quilos e tiãtl giamas",
e em correntes máqu.nas ío-
tog.áf.cas "Uobui", "apare-
lhos para fotos submarinos",
não têm neniiuma autorida-
de para avaliar 05 preços
dessas mercadorias.

PAGO AO BANCO
ÜO BUASIL

Que confiança podem* in-
funuir aos seus leitores um
jornal que disse, no primei*
ro dia, yuo a mctcudoriu era
avaliadas em mais de bu mi*
iliões de cruzeiros, baixou cs-
se valor, tio dia seguinte, pa-
fa -U milhõe3 e 110 tcrceiio
dia já não teir. coragem pa*
ra citar nenhuma ciira'.' «0
Ksludão» afirmou no primei.
10 e segundo dias que a mer-
cadoria tinha sk".u paga pela
União Soviética, e no tercei.

CONFERÊNOIA NA
CASA DO

GUARDA-CIVIL
Será debatido o Plano
de Reclassificação de

Cargos e Funções
•A Casa do Guarda Civil

está convidando os seus as-
sociados em geral para as*
sia'Uem à cin ferêneia queserá realizada na sua sede,
a Avenida Rio Branco. 277,
14° andar, snla MOO, se-
gunda-feira, 28, às 14 ioras.

O tema a ser abordado se-
rá o Plano de Rec*assif ca-
Ção de Cargos e Funções,
devendo a conferência sobre
êsse assunto ser pronuncia-da por um dos dois técnicos
do DASP, já especialmente
conv dados, os Srs. Manoel
Mendes e Kleber de Morais.
Será facultada a palavra
aos assistentes que queiram
fazer perguntas e pedir es-

dareclmeatoa*.

ro dia foi obrigado a publicar
uma nota ofic.ai da SUMUC
leconiiceuido a leguliuade e
a lisura daquela importação,
e iiuormunuo ainda que' u
transação foi ícitu pur uitcr*
médio do üahco lioiuiidcs
Unido e o diiuieiro deposi-
taoo no Uanoo do lirusii

CAA1H10 OFICIAL 1'0I{
1'0UÇA Uh Llil

Esta nova provocação do
«O Estado do S. Pauio» de
que «Noticias de fíojo» pa-
gou menos do que vaie real-
mente a mercadoria, é argu*
monto de quem não tem mais
nada que inventar pois como

o sab.do, a lei 1.J18G, de 18-•6*51, exclui do regime de li*
cença-próvia de importação
dos materiais destinados ex-
clusiyümente ao consumo de
jurnais e revistas. Sendo as-
sim, e natural que saia êsse
material importado mais ba-
rato do que o preço comum
nas casas especializadas, uma
vez que é comprado ao dólar
ao câmbio oficial, isto 6, a
Cr? 18,82, conforme manda
a lei.

sobre o compromisso que o
seu lêpreHeti.ante assumiu
perante o uiivugado da União
uos 'X'1'abaliiudorcs l*'ave.aUos,
«o gabinete üo Cnefe du Po-
liciu.

TEJIEM A COAIISSÃO
Di-. UNtíUüUiilJ

A razuo da recusa pelos
grileiros Ue us^iiiar o acóráo
uceito ptf seus pioprios re*
presentantes é o lato de a
Uri'' ler incluído ur.«a cluu-
suia stiümeieiiüo à Luirissão
de inquérito Parlamentar os

refeito...
sentados pelos pretensos do-
nos do Morro. A não inclusão
da ciúusuia proposta peia
União dos 'iiabálnauores ra-
ve.aüus uaria aos grileiros o
reconiiecmento do título de
pi'Pi.t,cuad3 e com isso esta.
na dcíinitivameiUe afastada
u hipõteie da comissão par-
lamentar, constituída pela
Cumaru Federal, apurar em
todos os detallics o grilo co-
mandado Por llorel <ü Meuron.

TERIA ASSINADO
Até à liora em que tncer-

títulos de propriedade apre- rávamos os nossos trabalho*

Projeto Standard..
que produz os primeiros re*
saltados na Amazônia, snria
liquidado o a PETROBRÁS
reduzida, de acordo com o
velho plano dc Juarez (ligei-
ramente allcrado) a uma
área insignificante.

PARA A 1'ETROBRAS:
67 KM2

Para que se veiifique até
que ponto vaj. o cinismo dos
vencle-pátrias basta dizer quo

a O-rea sedimentar da Ama-
zônia eir. que o poiróleo é

Aceita a U.R.S.S.
!!?" l*"?}™nte.W0 o Go* da Republica SocIalRta Fe:erno soviético ja monos ¦ dnrnilvn ,1,, n,-.oc:„verno sovicuco já propôsuma conferência cm futuro

próximo, na qual se poderiaresolver o problema do tra*
tado de paz com a Áustria.

FAVORÁVEL
WASHINGTON. 20 (AFP)¦— «O Deparlainenlo do Es-

lado acolhe favoravelmente,
em conjunto, as declarações
do Marechal Bulganin o vfl
nessas decíaraçõi-s que o Oo*
vêrno soviético deseja futu*
ras discussões» declarou cs*
<a tarde o porta-voz do De-
partamento de Estado.

SERÁ O FIM
DO CAPITALISMO

MOSCOU, 2(i (AFP) —
«Uma guerra atômica não
resultaria no fim da civiliza-
zação, mas no fim do capi-
lalismo» declarou o Presi-
dente Vorochilov no discur-
so que pronunciou na reu-

nião de encerramento da

derallva da Rússia.
Nesse discurso. Vorochilov.

acusou novamente os mono-
póllos americanos de assu*
mir a direçSo das forças que
querem desencadear uun
nova guerra.

Lembrou, contudo, o Pre-
sidente Vorochilov, em seu
discurso, ns palavras de Lê-
nin sôbrc a possibilidade de
uma coexistência pacífica,entro o socialismo e o capi-
tnlismo.

provável ou existente, atinge
a 4 milhões o meio de qui-l.uiietios quadiados, pois o
projeto Gentil dá à empresa
caiai, em toda essa região
apenas 1.519 quilômetros qua*
drados (isso mesmo, mil qui.
nhenios e dezenove qullôme-
tros quadrados)!. No entanto,
cada subsidiária da Standard
ou da tiu 11' poderá obter CO
quilômetros quatVados!

EXIGIR A REJEIÇÃO
SUMARIA

A abundância do petróleo,agora comprovada, Possibilita
a0 Brasil dar passos decisi*
vo» no sentido de sua liber-
tação. Mas, ao mesmo tempo,
reativa a cobiça dos trustes
que levam seu acinte ao ci-
nismo de projetos como os
de Adolfo Gentil e Othon
Mader.

Lutas maiores que as dos
nnos anteriores serão agora
necessárias para derrotar osmonopólis americanos e seusagentes nacionais. Cabe des-
de logo, exigir com toda'ener-
gia a destruição rápida e su-maria das ciladas que no Con-
gresso estão sendo armadascontra 0 petróleo nacional.

epósito de Detritos...
mSe de dois filhos, falando
à nossa reportagem disse
que toda a região está in-
testada de insetos por cau-
sa da maldita fossa. Os mora-
doros não podem dormir, pi-
cados por mosquitos e môs-
cas durante a noite. Os pre-
tensos saneamentos de na-

qultos e só servem para ma.tar moradores.
Todos os moradores quefalaram ao repórter exigi*

ram do Serviço Nacional de
Febre Amarela medidas de
saneamento eficaz e respon-
sabilizaram-no pelas duas•essa© üa Sovlc-J Supiemo üa. valem para matac os mo* , ' mortes seriíic&tlía.

de ontem, quando nos comu*
nieamos com o Ur.' Magarinos
Tü.i.-s, advogado úoí morado*
res do Morro da lnoopcnu^n-
cia, liste nenhum coiilieCiinen-
to tinha de qualquer medida
adoíaua ptdo j.Jreúito ou pa-los grileiros com relação uo
acôruo. Apenas recebera uma
telefonema do advogau0 jto-
berto Jiiiini, que funciona co.
mo um dos dsiensorês da lio-
rei e diMcuron, afirmando ter
em mão uma cópia do ac-iáo
já assinado pelo Prefeito
Alim Pedro e pelo grileiro,
mas nada de oficial ou com-
Piovado lho fora comunicado.

COMO AUMENTO...
empresa decorre do aumento
dos preços da gasolina. Têm
18 carros do tipo «Whlte»,
cujo único combustível é ga-solina. Os outros proprieta.rioa, em sua grande maioria,
empregam o óleo «DieseK.
Entretanto, o3 motores de
seus veículos não trabalham
com o óleo.

O aumento da gasolina,disso mo trará uma despesa
a mais de 24-000 cruzeiros em
cada ônibus. Os meus carros
trabalham 18 horas por dia,rodando de 390 a 430 quilo-metros. Em cada quilômetro
gastam um litro de gasolina.Fazendo a média de 400 qui-lômetros, como o aumento da
gasolina é de 2 cruzeiros pordia, temos mais 800 cruzei-
ros por dia en*. cada cano.Nos 30 dias do mês cheiramosa 24-000 cruzeiros.

OUTROS MOTORES
Continuou:

Só tenho duas soluções:
parar os ônibus ou adapta-•los para óleo «Diesel». Mas
pura a adaptação há uma
grande dificuldade: a situa-
ção cambial. E' difíc;i imp0rtar e é caro, cada dia maiscaro. Um bloco de motor quecustava, hâ bem pouco, 14 OOOcruzeiros, está custando
67-000 cruzeiros e. como'^'-m°s que pagar em preSta>
Rii* 

rea}idade- Piamos102.000 cruzeiros. E' um au-mento de quase 100%
Concluiu:

Se o Governo não to-mar medidas urgentes o eis-tema de transporte de pas-
, moitos do líiu da Janeü-o

•& AS CARTAS E A
UOJBÜA FüNüàSiüfl

trlNTi; MIL 1'01'ULAKES, pos-» IlIliilS IT.l IlIllH, USWII-liil.mK
n ve/ iti* prculur lioiucnuscni ismemória Ue Artur Uernarile», navltiiluiüu ».r .vu rorp», expus toiu siilmi iioliri' ilu Cfimara. tt
|i.,..ii 11Í.11 -... r.iostru Iniüfcrcnle
11 uv 1 un*, iiolltliuu. L'ar.iin!iCü»
u iii..i.nlifiis truns-iiirlurum Ilõ-
res i|iio triiiisburr.imir.i ilu mi-
I;';» niiiire pcius cíicuõarias da
Cumaru, Ti.i uinii t*oni n^ruvuu
tios linisllelrus uu bntttlliiiüui-
toiabiMlu.

ICntri» as coroas haVín uma
iilrilmiilii 11 iintlgos prlslunelroa
Uu Clcvclur.ilíu, coni iIoiKcnM
ria, luivi'7. in;;. nua. talvrt pet
versa, mau sun dúvida lnep:ir-
tuna o Infeliz, K^pressavu in-
jautificãvi-l tíeiittr.icntu 1*0 ctilpu
e tia iirrepenílimealo, a'.rÍlntfUa
a IiJinitm.-» (j.ii* lutaraai, e:a lli^l,
eonlra « (jovôrnn rte então.

O a Correio tiu Muniu:», ontem,
aproveitou fissn fui o para c.v-
imntllr rancor ,111 i-iiltiiir.u morto"il horas anii1-». lizriiurdes íif*u-
ra na lista ne/iva dJsso Jornal
Utt3 nem mesmo nu erlticn líte-
rii ria permite oue sala o nome
ú?. Lima Uai reto. Só pontuo nut
«KecorüacOcs tio Isalas Caml-
nha» um personagem evoca a
(l,.;inn natronal üe Edmundo Dlt-
tencourt.

No jnrniil da Avenida Oomti
Freira cnltiv i-ve carinhosumen-
to, como p itrlmônio cia cnsa, o
rtlllò animal, rapa/ (!c aíruvesi.ar
at(S mesmo a fronteira rta rida,

Serviudo-Ko d» cpísfidlo da eo-
roa, 11 jornal do Mr. I-aulo llil-
tonõoitrt julgou conveniente lu-
-Hinuur um a inscrlçilo nela (yru-
vaila. nptierlfn. era inanolirn de
alguém envolvendo nome do ou-
(ros, nisuêm -sit.i poderes pnr»
falar cm nome dnq nele» ex-prr.-
ros políticos,, rjua «ntlò se aeham
reiinlilns em pnrllilos, células ou.
associo..'ôes.i. Tara o bom en-
tenileilor. eolí.a ilus vprniellios...

As ilivimiiciiis em torno iiii,
origem de.ssu coroa e do sua in-
fôlW, dedicatória daKnm margem
u ecnlen.is io hipóteses. I.á.
mesmo, nn salfio noliro ila '¦'¦•>
mara, também sn ntrlliula o rn.*
so n uniu perfídia du próprio
ISr. i'aulo Bittencourt. Hoje so-
mu-so a» ôtíle I;**».*diíú.rl» do ji>r-
nal iíí velho político do Minas &

briguvâo de aíiunr Bernardes,,
por cíiusii (IjS Interesses da
Standard*

Na campanha presidencial de
10'i'i o «Correio» csgrtmiu, coma

1 arma de luta contra o ndversft-
rio político. n«« celebres curtas

I falsas. Agora, morto B.-rnnnli'*
o «Correto» utiliza a Inscrição
«m Ittilis iloiirntlun, tulvoz opA-
crifa, d.- uma coroa ffihelíre, pa-
ra atiegii, depois do morto, um
homem ijue defendia o pc4.r6*>
leo contra as Investidas dos,
bons amigos americanos do Sr,
1'aulo ítltlcneourt.

O Corvo du Itua do Lavradlc
luz escola

' 
o

JUIZ Ml PLANTÃO
Estará de plantão, hoje, c

Juz do Sexta Vara Crimi-
nal, que poderá ser encon-
t-radu no Edií|e*o do Fórum
Criminal, à esquina das
Ruas Clapp e São Josí'.

^J^jj^tS^Ki* ,. . ''

0II.ETOK*

PEDRO MO'11 A LDIA
Bedacla • AdmlnlalracSoi

KtA OUSTAVO LAt.BKII.-l
Ut — iot». — Ulo d« Janetr;

TELEFONES:

Osrínei» •¦#•••*,.., 2S-4t*sReporlage»  tt Mlt¦"«•rt»*-'»  II-J0.f.

VENDA AVUILSAi

Nflmoro de dia  s.wiNumero ktr»,ado .... í.ee
ASSIM ATUHASl

' ¦,B0  íflnnime,es  1 -.'ii 11.
mete,  70.UI

UTUUUHt
•"• *. «oniin¦ mm»  xoiiiii

» ouua  joo.oi

StlDKSAI,

EM SAO PAIUO
BOS dos fc.iuuniiteí, -tfl _

•ala to

StOVBSAJL EU NIYEKO!
Bo» VUeonde de Urutu»!

PD6INRÇR0 IWCORRETR
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GROMYKO
KKTOCOI.MO, 3tl (At>T> — O

rir, ' i.- i.ii i mini, Mini-iiii o.,,itiiii'... . KMcriurvi, iitiTi-i, 11
iinii-iii p.pii i„iiiiii un in.nun.ir.iu
uu ttr Aniin'1 uiiiiiiM.ii. i-iiiiii-i
in vii-r mu nin, dim ¦(••i.k.-iii i
Üxluriuitii du uiiiAu jiiiui-iini.

hiilrti rn. in i .iiiiiiiiiiiiiii-, que
li-.ull. lll II i-v.i* liillllir ihiI.u.i-
•KU ii i.ii- I-M..I pi.. :,i , MVCII
Anui i-nll. MllllHllll llllli ' piiini-
lili»'.-..!... CIUIIIIIII- .'ilrncliu, Ml-
111,1111 llllk A ..-.iliilii-. Slllllllli D
lililllllll Mi..i|ih.i: Mllipp.liip ilu lll.
Icinir, iiii.ii iiii ijiiii.n ..uuu iiii
I iii.iii Ju VIlMIi i, ilr llicllllllnt llll
l'.n l.illli-lllii, li |iiii.i nl.ilili-, llll
Mt-ii-.i,.:,, iiim Uri ii-iii-K IMi-im*
IT» II ili|Hlillliil,lpi p.iiUi U' "-> lll ,-
lu riipitiil.

Minh na
onferêãcia Afro-Asiática

DJAKÁHTA, 28 (AFP) -<o Presidente tio Chi Min»,
da .tcp.ibiicii Dcniucrnllca du
Vio» Nani, assistira á Cnnto*
ronda Alio Asiática de lliui-
doeng>, anunciou ontem o
Minlstto das ln formações dn
Indonósia, Sr. Fordlnnnd
Toliiiijjjj, acrescentando que
participai mm Ujunlmenté da
reunião catorze Primeiros-•Ministros dt> países iisinii.
cos o africanos, «Tendo se
fim vista que estará repre-
sentada aproximadamente a
meiniip das nnçOes membros
da O.N U„ essa conferCnela
deveria ser acompanhada
com atenção pelo mundo ln-
feno», declinou o Ministro
Totung, mnnlfeslnndo ainda
a esptuiinça de que resulta*

ria dn conferOncln «uma po*
lllicii sincero paru a unidado
o a ii.v do mundo».

CRIADOS DOIS KSTADOS
AUTÔNOMOS

HONli KONU, ü(i (AFP)
— Decidn, n Assembléia Na*
cional da Republica Demo*
ernuen dc Vlet-Nam, em ses*
silo realizada ontem nn cida-
de de iluitiil. aprovar em b!o<
co a política econômica o fl-
nancelra do Governo, nnun-
cum hoje a radio da (topo-
blica Dtmocralica do Vlet-
•Nom. Por outro lado u As-
sembléia aprovou projeto do
Governo que visa a criar um
Estado autônomo dns mino.
rias «tliiib e «meo» ao No*
roesle do pais.

CONHEÇA

I CHINA PQPBLAR
Lencio a revista CHINA ILUSTRADA

r^-i.rm~^mM.f.mnw [$Q3gggCTg'jjj'aBP]HRMRW|RMiaWRHflIL 9iLOF Bi^Pm! h i

as mm n paz derrotarão os planos de gdirr a
wwv «Wt^/WVW^ <*^<^VM^^!J»VV*^^*vvs»V%»

Medidas da Alemanha Democrática dianto
da rai.i.isaçi.0 dos Acordos de Paris

aAAi-MMAAiMAMAiniaMAMaMiaAAfMAftMj

BERUM, 
2fí (AFP) -

Oh jornais publicam
cm primeira pügtnn tm dc-
clttraçíivtt th Governo da
A l o m a n li« Democra'
tk'i anunciando que ha-
via começado a iidotar
medida» tle proteção em
conseqüência da ratifica'
çüo do» Acordos de fa-
ri» pela Alemanha Ocl-
dental. O «National 'lei-
tung» d c ciar a em ca-
meniárioi «Caso oh po-
lilieim da guerra consi-

gam a definitiva ratifica-
ção dtm Acordos de /'«•
ris, as mcdltlus de segu-
rança do» pulse» do cum-
po da paz entrarão dire-
tamente nu fase da» reu-
llzuções. lista clrcunsldn-
cia tornará Impossível
qualquer surpresa». Con-
elui o Jornal salientando
./*."*• «n« fôrçus da paz
lem possibilidade dc fa-
zer fracassar os planos
rfv guerra, graças a uma
enérgica rvslslònclu».

PERON E 0 B-38

UM CRSO DE "INVERSÃO ESTRANGEIRA"
»iii'.N«).s AIHKS, Sfl (CortvspontUncla especial) — Durante

todo o tempo, a politica do Governo peronista (oi favora-
vel a milmiliwfto aus monopólio» linpnrlallNlas. An dralniiiii-
çOrá verlmlK qui< pur veies formulou — e possa talvcc formii-
lar ainda — o General Perón, em nada modificou esto falo*
As ilcrliiniiiçoi-i. silo a» d« lainacócf», e os íalos nfto os fotos.

Depois do haver salvo o
iiiiii.'i;l<li os Interesse» dos
aronücs monopólios nlcmüer,
i'einn to orientou, no termi-
no da Buerro, paru Wali
Street. As corporações nor-
tij-i.iiieiicinms controlam us
indústrlns química, text i, do
írio, du enorjtla o ouins.
Como c snb do, cm 1053 Í6z
bnlxnr umu lei pura favoi
recer a penotrniío do c«pi-

ESTADO DE ALERTA EM SAIGON
SAIGON, 'M) (AFP) Sal-

(;0ii t.iuuiMii 80 Lin iBniuo
ue aluna uebuU a noiio ue
OiliUII. nt Uv/1'ilH ><..,IIC-«i*>
C*'.ll.U U(|MUl'tUlUUUSi Jllllllilla
pum in.uivii' nus ii-pii.ii» ne-
w.uüpCus ii um u*j [iioitigci
us suiutus ludiccocs u a po*
[iillili;..tj CaWI. A ÜUlIlIl.HilO
viUi-iiuinlla "lo áui) uu ei-
Uuue, (|iie lem uns v.iUe unia-
liiuuí, uma il,u<iiiii, nlc uquiir-
Iciliu.l uetlio uii-Uii . lioiU

Kuunuçao, 1'iíceiiieint'iile rc
luicadu poj* ires uju.i.Iiu.s
uas iu.i;iijí supiuiivus «isunjj»
e dms uuiuuiucs de pjiru-qu^-
ü.s-iis tiiviUui*s Ju i."iiu^..;r,
u,Bpue uo (luis regimentos
liliiiüiidob e uivursus g-apus
ue iiiiunaria.

Oiiluni u nuile ii-iuin, las
ataanilil LUiui.i üUOUiiCItuS
que ticurum iui-.üüh, uuspur*
tuüug [icius tirus, ui pòóius
oas circuiivkiiiiiunviis, icm
niutivu upur-iitu, Uíspi.ruruiii
as Huns i.i.i ns ale u uiv.Oru-
t--.. t ur uiiuo uido a puncia
ib.iin XuyuiiJ» '.ii-piniJiijjiiuu a
niuis viva agitação nua pio*
Xiin.daiiL'., üu j.uti'*ii. .suiiiv-
rosos hauituiiiOg utJs quartel,
rues ja iibaiidoiiaruni ua suas
puiuuyus, iCiUgiuhuo*8u ui,
Botoies consideniuus muis pa-
ciiic-os. As suitus vêm dib.ri-
buniui. in puiiamc quuulidu.

^Sii^\«^^pJM>Jj<)ÍJ^^

i Pensão
do Papai

A mplhor prnnAo

Ansrlu Ci

dr Cnpa

re«pi*llo2 cubana.

| Uuu Konald do
Carvalho, 74.

«^«\^\\\<.Á*«\J..j>i,\\i.v^

des de panfletos uos quais
fUÍÍUIII Ultl a|i<.'lo uo povu pa-
rn quu rocoiiiicyu o sou dl-
n-iio.

RECOMPOSIÇÃO ÜO
«JUVlíUNO

SAIGON, 'ifi lÁFP) - In-
(li--.i .-!.- lios CirCUluS liglIUuS

uo rn-siiieiiti: do Conselho
que o Sr. Ngo uino Uicm
i"i.ci.ida cmn a rucomPom-
(uo do seu Guv<.«uu. Segun.
dn u mcsníu fonte, o CUeio do
Góturno nãu ticteuiiaru, to-
uuviu, quu ii vusni! discutir o
piinciplo Uuscu reoiguniziieao
uiitcm, cun o ptdla a dulega-
cilo uu frenio Uníticuda.

GARANTIA DE CAMBIO
NOVA IORQUE, 20 (AFP)

A ASaOCU^UO IVUCIUIIUl UO
Ciiu puu.iuu a respwSiu ro-
Lcü.ua i.u or. u.ut*.-.iiu uu-
tlii, i.illl M.o Ulub.lüilU da
1'u^uuu.i, puia ASbUCiUvaO
aoj i-n.-0ot--..iiies uu Cii.us
Verdes, iuiui vos a gunuiliii
du CulllJlljb Q'C IJ U.ilb, Cl2-
luu.ua pum Liiubil aus com-
pr„uui'*-ij uc uaiu b.ujne.io*

Ao icceucr eá.u respu^ui,
a rtjiL'*.-i-i,'Uo u*.s :\c-|iuc.an*
tUü Ulil CuiUÒ VcuUo Jo.pgUllÜ
a seus membros quu uuc-
r.SnUlI Llll lUuOjj OS lUUJá COll-
tr.iua uu V011UU3 "e.\-i..oc.;í"

e "a- uu ' uu cie uras iu.ro
a stgu.nte ciuusuia: "Xotlus

as s.inus rccuo.dus pulo ven-
dedor uu inscritas em stu
ci.a ,u contorme a instru-
çao 114 eio uu,a ue a de
luvcrono dc Ijjo du bc.v.çj
uu contiò-c íwone.ario e dn
deu.to, su-iu-a pur couta
uo LOinprudwi', ustunuo o
vuiu.ucfor dc acordo que su
luniLiu as medidas uccessa-
iu.s a tim uu que o com-
pr..dor jj-,e beneficie das d.s-
puj i;o-s desiu instrução", u
l'c.'J o desta cláusiilu é sugo-
riuo no interesse üa utnlur-
ni dade.

A resposta do Sr. Gudin

informa ainda que "a 
ga*

ranlia de câmb o vigora a

partir du data de registro
uu vui.du nu iiiM.tao ur«i>
sile io ciu Caiu* A tiiiiruga
sei a ic.iu iiiiuuia.'uiiie.,ui u
o ic(_mo«lbo íicia u.uluiido
pu o outuiuo luu.iiii.uu por
lUlorinuu.u uu uopui uni.-u*
to uu Ciiiiuio (iu u.iiil-u do
iilubll".

MASÜA OE MAN*

{mmtmá)

Keui-UL-iiiub giaude esto
^e Uiieiuiiiuiuu Uu iSul
tu. bbpeuiai (juia Ann
buub, uoiub, etc.

Casa Barcas de
tUiilcüiiWSiâ Lfuã.

t'l'Ml,'U lü ÜU iip.lK.-mi.iiL.

Kavlsta em espanhol, formato grando, com magníficas lius-
tia-.ões a cores. China Ilustrada apresenta o.s mais variados
aspectos cia vida do povo chinos, na livre China <'.e Mao Tse
Tang. China Ilustrada está sendo vendida agora com 'ÒO'/c de
descontos. Adquira imediatamente o seu exemplar de China
ilustrada do mús de dezembro du 19J-1, ao preço de CrS 10,50.

limRIA (^INDEPENDÊNCIA
KUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

Telefone: 52-3483
t

COOPERATIVA OE COHSUÍÜQ BOS MRU
Wm í CLASSES AriKiXtô LIMiTAfiA |

Aos marítimos e anexos, I

A nossa tradicional união já no9 conduziu a momo- J
rávuib v.tonas, a agma mais 1o qut nunca, pieuisaiiiob j
esiai uniuos u cuèbOb em delesa da niitibibtencia de nos (
sai- taimlias, na 'ulu contra a ttaiiain'1*- e a especulação, j

Para tal fim, Ioi ttiiuiada a 2 de fevereiro último j
poi um grupo lu niariliiiiub. a Coupeidtiva ue Consumo (
Ííoj-, Maiitimos e Cluasus Ancsas l.iiiiitada. registrada no j

1

AUXILIARES EM HORAS VAGAS
rirmu dc "jronde movimento precisa de auxiliares,

que queiruin dedicur-sc u serviço simples e rendoso.
Ordenado: Cri? 2*)I)II,(I0 e comissões vantajosas.
Trata-se de colocar uri ino conhecido em pagamentos

suaves e parcelados. Uua oportunidade para Bancários,
Operários, Comerciarios e para quem d.sponha de boas
relações.

O.s interessados devem comparecer a. Itua da Lapa,
10, sobrado, sala 1.

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DU UALEÀO, 317

ILHA DO GOVERNADOR JÜLIO T. GAZELE

Serviço dt Economia ttuial, do iVliuisluilu da AgriculLna, •
son o numero i.í>2'J, de '*< du abril de lüü-l que lem como j

; Oblttivo;
a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utilí-

I danes, domesticas a dinheiro e h credito;
0> elimuiiçâo do.-* iiiiurmediaiios uu do maios nume*

í ro possível deles entre prudutoi e consumidor;
l il arrancai rias garras usuranas rio ciédtto;
j ei) dai peão nisto e ruiribun da maneira justa, vlsan-
? do melliwi quandade.

Aasim sondo, companheiros, tragíim o seu apoio a
- c=sa iniciativa porque so benetirlòs uata a vocês.

Endereço; Av Piesidente Vaig.ia vm — no Rio.
Rua Henrique Lage, 1 — em NutróL

COMPRE LUCRANDO
No Ocpnsitu úe lietultiua e Artigos Ksculurcs da

CASA AMARAL
Síimente n CÀhA AiMAHAI., on h 11111111-111111,1111 nus lucros 6u
cumpra luilu, cum it uuriifttut.-Jio Ue 5'.'ó ctm u upiesmitüv&ti
UÉst-.*. Aburtu ilinrianicntu «le as l'i horas, c uus dumlngus

ate ns lii Uuius. 1'eiBlune; l!í)-b"M*!.

lll.!* Ol.AltlMiP.MiO UK IUKI.I.O, lilili — IIUIIAlJlJ

¦'¦^^¦^.^^'¦i^nio^i, XpdbktrataMeritò èspr
'fiiiaijli^.^.'"^ fcr;
:|j^MÍ^ i»:ind.; —Traça

r*;

FÁBRICA CONFIAMÇA
DO BRASIL

TERMINOU
A DISUu^AU UERAL

PARIS, 26 (AFP; — A
di~uuJ33.iu guvai uos Acordos
UC lUius, jjjjo CO1ISUI1IO ua
Kepuui.uu, iciunnou us uuas
ho.us ua niuuiia ue noje. O
Consumo ,u..ua se reunira
piua os Senauores procede*
rem ao exume uus artigos
uus projetos üe raiilicavao.

t-IMCNOA

PARIS, 26 (AFP) — On-
ze Senadores, pertencentes
em sua maioria ao grupo re-
publicam) social, apresenta*
ram esta noite uma emenda
ao projeto ue ratificação do
prolucolt sôbre a União Eu-
ropína Ocidental.

Essa emenda prevê que«os instrumentos de ratlítca-
ção sôbre os protocolos nâo
serãj apresentados antes queo Governo trances tenha ob*
tido do Governo alemão a ga-ranlia dc que nennuin criml-
noso de guerra condenado
por um tribunal das potên-
cias ocidentais seja aprovei»
tado, como civil ou como mi-
litar, nos serviços da no-
va administração militar
alemã».

fltcAm*

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINliUS NrtClUNAlS

E ES IRAM GEIROS
- CASIMIRAS

M.IEKNANUES
importadores

Uuu Uvunslu Oa ViMija, 4.VL
iujh - luielunes: 424&1U t
IÜ-UÍM2.

Acuiiam-st* enuomendaa p«*
IU HsemüAljo.

moficuô

ca/mâCiSUCu

RÜÁ DáCARÍ0Cá687

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Uurligu Cr5 ía.UO, tro-
Dlcul C'r$ iMMiu, cambraiu CrS
I12ll,ll0i Biusues Uemher. CrS
80,00 Uuu au Alfândega. 318,
lv andar, f.uu Vinte de AbrlL
7 - Mu.

PEDREIRO E PINTOR
OalocacBea de tacos, azulei-
Jos, consoiioí de telhados,
limpeza de caixa dágua •
Instalacòe*. de pias e lavató.
rios, etc. URÜAAIENTO UUA-
ne: SÚ-571» e 30-1520, para
XISi — itemdos pelo telefó-

J. Batuta.

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAURV e o aei dos BlU-
s5es. Kua da Alfândega, 318,
lv anuui e uua Vinte de Abril,
7 - I..M. lunlu a Fraca da tle-
publica.

1 ÓCJLOS
§ ÇJ seu dinheiro valerA •
j£ dobro, pi? mandar aviar a

«ua receita nu ÓTICA IM.IS.
Siinui*. altamente especializa-
dos, com técnicos e oficina

íg às suas oriluiis. Uua Viscon-
jj du du 1'iiajo, 141, Ipanema,
íj (Junto a fraca Gen. Os6rto>
já — ÓTICA IKIS.

tal norte-umer cano «• rins-
tltui um ser.icdu do poiiclu
nclu o projiio dc Pcron pu-
ro a cessflo das "Jiizlduti
Poaollioru» Fiscais" a stan-
durd 01 Compuny. Em so-
tembro do lii.ii, 1'cron sun-
ciiiiiuu uma lei que u uui i-
n/u u ciiuciiiir us omprè-
sus do Ksiiiu.j uo capitai pn-
vado, 1SI0 o, uos iiukii-.-iiii-
tos norm-uiiiiviciiiiob. Ki 11
inutço do LM..1ÍUIC uno, com
puiuu a cni.Vü.i du 00c,ca*
uc iVisiu b.Uuiursica Ailjen-
tina, ja cniao c.mm.uua po-
ÍU AilllCu 0 OUUUa UuJUS
Ianques, uu il.uicu Ue bxpur-
ta^uu u linporiMvuo uus L..--
ti.iius Uiuuus, c u V»cSl*ll|i-
houso.

OPERAÇÃO KAISER-
-t^ERON

E' útil ver a operação
Kaiser-fCiOn paru uprcciui,
p.r um ludo, o uiau uc ca-
iL-iici.i pcron.siu diante do
inípcnui.smo .anque, c pnr
ouiro lauo, o que quer üi4i*r,"inversão" dc cupauí norte-
-americano, Nuo nos icicr-
rcinu.s uqui nem au p-ouic-
mu dos termo;- do ijuorcain-
b.o, iicin aj taio ocm uo*
cunieuuido dc que os .uc.oí
cxiraiuos p—os cupj ais iuu-
qu<*s unrapaSbUm dc n u 10
o niomamc ds suas inversões
d reias. a mur^cm ues^cs
saques, convém cxum.iiai a
ciuuu operação, up.cu mis
mouos iinpeiiuiisius e ev
picos va ou oriciiiuçuò en-
ircbuisiu uc 1'eroii.

Novas experiências
aiui..,oas

ESTRATÉGIA ÜO EXTfcU-
WINIO EJI MASSA

WASHINGTON, 2ò tAFP)— Anuncia o uepurtanieiilo
da uciLâu que ioíu.ii convi-
dados tnntu uxiCiUis su^lv.o*
res uas nacoes peiteiieoii,esà Ui-ganizacuo uo Traiauo doAtlanuco iNocie para assistir
as experiências uu uma anua
aiómica, que se realizarão nodia üo' de abril, ou anteb des-
sa data, no jueseno uo Neva-
da. Esses oiiciais serão de-signuuos peio comando su-
premo aliauo na huiopa e
pelo coinaiiuo supremo alia-
do para o Atlântico, for ou-
tro lado o Uepanumeniò daüeiesa convidou a Gra-breia*
nha e o Canada a enviarem
um pequeno grupo de obser-
vadores para assistir a umaoutra experiência atômica.
E' essa a primeira vez, des-
rie as experiências realiza-
das no ano de 1916 em Bi-
kini, no Pacifico, que ooser-
vadores estrangeiros sâo con-vidados para assistir a ex-
plosões atômicas. Declarou
um porta-voz do Departa*
mento que ainda não estava
resolvido se jornalistas dos
paises membros da Organi-
zação do Tratado do Atlânti-
co Norte teriam autorização
para assistir âs experiências
públicas.

ADIADA

LAS VEGAS, 26 (AFP) —
A Comissão de Energia Atô*
mica anuncia que a experiên-
cia atômica marcada para es-
ta manhã em Yuccu Fiat foi
adiada em virtude do mau
tempo.

Foí nnos, Peron lançou oiame (Industriai Aeronau-
ticas o Mecânica» do E^tn.
do), oinJo trubiilliom noto-
rios crlmlnoios do Kticrrunoz sins, Paru montá-lo, oGovõrno despojou o .povocm milhões o m lliócs do pe-sos. Agsro, cm Janeiro do
concilie nuo, cotioituiu-se
a Indústrias Kaiser Aracnll-
na S.A., mcdlnnfo conti ntocnt.o a Kaiser frazur o o
IAME. Nflo ó demais recor-
dar quo o monopólio Kaiser-
Frnsur ó uma "arapuca" no
mo.o da profusa piratariaianque; durante a souunua
euerro, por exemplo, veu-
deu 110 Govõrno norte-ame-
r.cunu burcos que lo.;u cm
seyudu o Governo tevo do
utilizar como ferro vcli.o.
A novo sociedade teia um
cap.tiil de 500 milhões de
pe-sus; o IAME participacom «0 milliões e u Kaicr--iiiiscr com llá milhões.

Estes \li> mlihóos sào um
sitnb-lo Insuperável da prts-tidigituçào uiiancuia. Apu-
recem como o cqu vuicutu
de U ni.lnò.-s de dólares csuiiicijc pur um passe de
másica de contabilidade sotraiislorinam em 11.1 milhões.
O Bancu Central adquire ns
d.v sns provcnienloi. das c.\-
p.rlnvõcs ngiopccuárlas a 5
pesos o dólar; a esso fipo os
üupustus It miliiões do uóla-
res da Ka ser-Krozcr não cc-
num mais do que 40 milhões
de p:s.s. O Governo pera-nista benet c.a-o "de salda",
pois, com 75 milhões do
pesos.

Mas acontece que os 8 nit-Ihòes de dólares são iiuagi-
nànos. Esta e a soma em
que a Ka sar-Frazer avalia
os equipamentos, Instrumon-
tos e teemeos que env auâ ao
1AÍWE. Agora está visto que
tais equipamentos valem
mu.tiss mo. menos. O me-
mo Mia ei Kaiser acaba da
declurar em "Visão" qutsuas instalações são péssimase quase fora dc uso.

Br J^ilm'* Í^at->.âfl

rviuii
iíüllli n.i

restam 305 milliões para co-
brit. Cuiuo iiuiinuiii c-,n-ú.,8.
lU UC S.IUiuU LMIillilil tljOtuQ
u unzwi u.i UUiü-r*riaiicr,
cluiu estu que i. t-ioit iuiu
cum que us uouiiwiiiua i<-i*a-
uii«*j juoLiii.ii.u, soam ni.er*
tiuas uu "luva •joc.c'uaUt.. 

j^'
o quu acauã uu aucfd.i. Cuia
efeito, 1 ni Cüiiiccoa uo nuiti;o
do llio,,. iiiHn.,,!.;,;, Kniser
Ai^pUlhiu h..i, li.j.u.iai,! 1,111
cui.iiutu com a 11.1 uu iinmi»
lu<j inibiu Ue llnOidoOS lilO-
biuanas, i|uu abarca exem*
sivuinciiie us i*.i|ueiiiijj, Uw-,iu-
«Ituiilcsl 0 Scuuiiuo o (jjual

«* lAiiiil jau i-oinpiuii otu a
culueur Joo iiiiiiiv^jj ue s.us
lunuu» em ukoi.a uu uals*;».
tiiiiU-s popuiurca du pai3 50
nuniu^s uj püds uium ui* a„-
mu i|uu eia au 111 cer ui, l- sn
lullluo Ln. OiliU u IIIVlISUO
vcruudèa-a uu ivu.s-r-i-juzu!, a,
quui ii.iu l-accuo üus "Ju ml.
1iiu<;í uc ii.iA,.,, U.m.ius i|!*o
a Ka.tci-iiu-ui ao-un.*, nu
CCOJI-IIliUS UU ii^vo, ò VCiiJJi,
niú.ó uo í|uu a acu, iu v o, 0ao.

E ÍSiO u ilHeioUU
pUUl LüilU.Hj^Ilyl

Nuturuliiiciite, as coisas nãoacuüum aqui. i^s a puvurÜJ l-oi, a ikUiiCr-i-ras.i' po-deru reiiLiei aus i.i^.utj., tmcu.aies. ate v.z muiiuCs ue
petos na basjj de lucros anuais,
aulccipando-so que para ca-da chicu pi-aus uuiciu um dó-lar, e a paiilr u.* íuuu pude-ra retirar seu capital cm co-tas dc 10',i, pui- ano.

Lógico 6 que a Kaiser-Frazer pense que u Argentina doPeron seja a Jauja dos monopólios ianques.
Somente fáita acrescentar que a Uaiser-Frazer está asso-ciada ã «Consolidated Vullce», o que a principal atividadedesta consiste em fabricar 03 B 3G. A política pró ii.iper.alis.ade Perón é símuitâneamente a politica de guerra de Pcróii.

SAQUE AO POVO

Admitamos, de qualqueríoimu, que os valL«.js do
lAí.iE e de Kaiser-Frazer s;-
jani eictivanente de um to-
tal de 11)5 milhões de pesos;

uo Cd.

!
MARCOS

AJ.KAIATE — Agora na Kua
Noivai at Uuuveu, Ul, nu hs
tacau Uc wuintinu Uucuiuva

*y*******mm***i-'%t'**W*0*m*^W%fm*
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NO SINDICATO DA TELEFÔNICA
iptilt 1,772 votos conira
¦ np>'nni> IttO, n clmi-a Jor-
Bi» delito Monl«'li'o venceu
«i» elei'..- ii .ui *.«.i.i-, nnlenn*
tem n» Sindicato dos Tnibii-
lliniluri**. dn IVIofftnlen, der*
roltindo seu ..|...*>ui'i, .!.'¦•
Òldemnr Liind, qui' tinha u
nstcnnlvo npolo dn dlroçAo *i <
Companhia Telefônica Ura.
illcira,

DEMONSTRAÇÃO i"
PORCA

ElPF,«'iiil" para « dlrcv-fio
de seu .Siudii-aiii trabalha*
dores «|.|i* apresentam um ho*
nt-sio procrnina de icivlndl*
cações, os opcr&rloi da Tc*
lefônlcit deram vigorosa ma*
nlfesttciio ilo -.eu i|i*-i*jn «l(-
tomar umn posição mui*,
enérgica pnra conquistar o
aumento ile salário quo hA
quase um ano oslâo plol*
tenndo.

Ampla Vitória da Chapa
Jorge Coelho Monteiro

1 772 votos contra 302, o resultado do pleito — Vigorosa manifestação de protesto contra a
poliiica dc protelações da atual diretoria

Logo quo foram apuradas
ai primeiras urnas, Indlcan*
do a \ Itõrla esmagadora du
•Sr. ,liir8«* Coelho Monteiro.
entrevistamos o Sr. Jota
Pnustlno de Alcântara, lldor
d,* "•in|iiinn;.io, cujo apoio
fui decisivo pura a *¦ itõiin au
chapa dc oposlç&o, Declarou
o Sr, .loxó Faustino:

- Foi h confirmação do
quo esperávamos* Votando

oiTpJorgo Coelho, os traba*
ii> .,!"!.• dn Tolofônlca de-
monstraram quo JA estilo fnr-
tos (le soluções dc gabinetes,
de promessas o protelações.
Retta agora continuarmos vi*
gUantes pnrn garantir a pos-
so dn clinpa nlelln o npolA-lu
docldldamonto para qu«? pos*
aa rcnlmonto cumprir o «cu
programa.

Repelido um provocador durante a apuração
11,11 I'I.OVOCAIK)H

Duranto os trabalhou de
apuração do pleito, o Sr. Ma*
noel Hraz Filho, atual Sc-
«Teiarlii do Sindi«*nto, ensaiou
umn tentativa de agressão
ao repórter dn IMPRENSA
POPULAR ali presente, ia-
laudo em expulsA-lo do re*
cinto, pnra o que pretendia
contar com o auxilio dc ai-

«uns tiras do DOPS. Foi,
entretanto repelido k altura
por nosso companheiro, que
recebeu a pronta solldarleda*
do dos outros Jornalistas prr*>
sentes, nem como dos traba*
Ihadoit*-. que assistiam á
apuração e tamn«im do Sr.
José Oldnmar I-and, Presi-
dente do Sindicato, que con*
drnou n atitude dc seu co*
lega de diretoria.

A8BBMUMUA

Foco As declaraçôsi «io
Prefeito Ainii 1'pilin ile i-tm
nfto o possível ntondor ft ma*
joraçfto di» tarifas ploltonda
peln Tolofônlca, oi trabalha*
doros qiii» osiíiu i*m nssi*m*
hli-iii pcriiiiiniMite, dovorfio
cnnvocir unia sosjflo especial
para n prôxlmn lòrçafoirn,
Ni*-.-.n oportunitlndo, a «lin*.
tnrla e n t'oniissã«i ile Sa-
IArlon oxporflo u fase om
qua se oncontra a lula polo
aumento il«* snlArio, dovon*
do ciitfto ser coiu-cdidn um
úiiimi. prazo íi Companhia
Tolofônlca parn quo pnguo
o numenio «le salário, Inde*
pendentemente da concessão
de majorações tarifários. Fin-
do o prn/o, som quo sojam
iiiendiiliis, ••¦¦* trabalhadores
possivelmente decretarüo a
greve.

mrmmt

%
:¦'
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Sindical
¦tu* 11 ¦¦ «,,, Mi. im, ni. .. .in,,,i,,. pura niii.i,,. iu da 'lirri.,

riu ili I # iIii.m ,m NiuiMii.il ihu i iMiiliitiirri •!• % rh'i|l*i% Ituiltit (Arldi
•lllll ,ilinl..-ii ¦ .II.HIIII. rli;i|iu; l'!i'.lil,'hlci S»*-lin,, «inlllt*» ilti tu.
ii... si-, iniiHiiii im iu. Sul,, Iiiilmi TtiSliralrsi AiilAnlu IIIUi-lu,
Alílltlirj I «iu-»- 1%. I l-oitl \ohililn l-t-ftfitjjil, tutA r»r.'iii >\\ (JO|(H *
-.viiiii., -,'ii,in,. Un An.lriiili

Seguro Social Â^ffl-^^fcN-Asftj^^UtftK tM _____m_-_^BÊmT_Wm

'«¦

¦ 0 SEGURO SOCIAL NA TCHECOSLOVÂQ MA
POPULAR (I)

' 
Ni TchiítoilovSquIn o ScRtiro Social descansa, principal* 5

1 monto, no Srquni Nacional; rrl-ido cm íO-ls, titjHili do sua llbiir* l
! lúcio «io jusu naxista O 8o*f*iro Siiclinml 6 mn uinplo •Mi-ina <
i ile 5.'**uru social qua niliiliiuiu o» amigo* benotlcloi cslltciitcs, S

O sci!iir„ .Viiilhimi li,ila .ln saúde (los tra üa (lindarei <• auns í
fumillns d uo povo o, com o sIoIciuk <lc pnu iniciiln -«li> mciisn- t
llüiidi*-. uiliiliiilo. ns«i*i.'ui'ii H continuidade dc uma «"•xlsWncin •
normal (iiirii oi trnlialliinl«Mi'.s c suas famílias, no cam iI«>Ií*ií S
s.< inviiliiliireni pum » truuulho ou do íicida dc umn parlo du >
sua capniiduiie «le trabalho. Sii" „•, seguinte*! os beneficio- cxls- (
tentes nu Ti hecoslovÃquIa r.j|niiar:

a> auxtllo-docncn (enfermidade); b) «uxlim-niuteriililiiilc: ;c) acidentes «I" uuballio «• doencui piofiuslonalsl <n aposoatado. -
ria jinr Invallduz: «¦« niiusoniadorln poi velnlcc; fi nuxlllo-fu* í
nem' por innrtc «lo eliefe da família. J

t» sistcmu de seguro nucloiial, dlvnle-.se em il"ls setores >
} prlnelpíiis <iue mui os «egulntc»! )
\ i-i o scgiiiu-iloencn, com .serviços mídlcos, cliurgico», lios-j
\ plial.n. etc !

ü») u seguro pecuniário, com pagamentos em dinheiro, ue ,
< mensiiliilades.

Nflo existo na K-jpúbüca 1'opul.n- «in reliocoslüvaquia segu- \
> iii-ili'K'.mpií.g.,, poK, n exemplo de todos «¦* putacs dn campo (
} da suelalismo, nfio existe faliu de trabullio purn us trabalha- *
\ dores. A Constituição tchccu, como u dos demais palucs -nela- ¦
s itstíis, assegura farto u compensador ir-ubiilho u todos os clda- (
} dios que residirem no paU. Ao contrario do qne existe nos <5 países do campo •.oclullsla. rm rclieeoslovflquln, lambein, eomo j

nos (iemals paises soelnllstus, núo existo o problema do dia de )
amnnhfi. Nao existe desomprCEO nem penúria. Kssa a ra*iAo l
pur t\\iv nas demoenicin.**! pup-iiorcs o Jtu Unlfto Soviética íiuo s
existo t* seBuro-cíosemprègõ,

O seguro pccunIArio, pag,-, as mensalidades a todos os Ina- )
tivos e mais um auxilio em dir.h.dio paru os segurados que j
contraírem m.itrlmftnlo. comi» ajuda para cobertura uas des- s
pesas necessários enm a formação de um novo lar, S

Além disso, desde 1043. f.n Instituído o salárlo-famllla a (cargo do Scsuru .Social da Teh(.*coslovAquia.
«1 SEGtlttü-DOENCA E O AUXtUO-MATBRKIDADE — S5o í

segurados, ir.dependenles do qualquer contribuição, os traba- í
lhadores do Qualquer categoria, os membros «Ias cooperativas ;
de exploraçfio coletiva, cs beneficiários dc segurados alhos ou i
Inativos.

Slo prestados os seguintes serviços:
a> Assistência medica gratuita, concedida por Intermédio {da administração sanitária governamental, durante todo o pe- •

rindo de duração da doença; fornecimento gratuito do todos ns
medicamentos necessários, prestação dos* serviços terapêuticos
c ortopórticos necessários, Asststí-nciu dentária, HõspUatlzáçAo ?
cm nospilals especializados ou do duCnçus comuns, cm mater- ,nnlnde ou outra liospItallzuvAu ncccssArln. tlosnltalIznçAo gra-j
tuita, sem duração mnicadu em sunatúitos c liospltiits ptíbll- (
ros Hepouso, papo pelos sindicatos, nos sanatórios, bnlncArlosi \casas de ecuivaleseençn, cie repouso, etc. — (CONTINUA)

OS COMANDISTíVS VOLTARÃO
AOS POSTOS DE MÃOS VAZIAS

Hoje, de novo, nos bairros e favelas, os coman dos da I. P. — Desperta sensação a disputa Rio
x Sáo Paulo — 0 que farão os recordistas?

A Que Festa

VIIIIII.IIHIK

O Sindicato du-, vuiieini*. rou*
mm,iu meu n-.aiiiililfllii paia a
pniMani icca-leii.i, iím Jn, pn*
ii< vutiiVit» «I» 11'laluiio da lllie-

I lona « do balanço flnuiicclro no
eviiiiiio ne \"'M. A «-.««'inliiein

Ma i|i-hiit rjti taiiiiK-Mi ttúlHe <i
iiiinicnio o i nu nsãlidAde nlndl*
vai ili'.i'j.i.iu prlfi diretoria,

IM NOVO SlNUICATO

Kui receiittinenti* train-torm*.*
P di* etn ^iiiiiu íitu a ÕX-^ASSOClA"
3 çíhi |*iuf|s«iunai dot Emiuigii.
Ú QOS Mil St.riritfolfS df.' iÍPiu'!)-
ft c,*n«.i(i, Uroenk Terceiiai ¦> Ir*

inundnde-, Kelisiusai du Ido du•g Janeiro. U presidonto provisório
do álnuicuio IImiu um prato,*$ que se encerra no «nn 3t do cor-'?, rente, pari InserlcAo dn» chu-

jí pus q.n: queiram concoin-r «io
l*| pleilo do qual saíra n pninelra

dinioila eleita du entidade.
rilil.u.MMO DOS JIAIHTI.M05

No |iróslmi> dia .11. os mem-
laos Uo Conselho de Itepicsen-
tantes iu Kcdcr.ieAo Nacional
dos Marítimos escolherAo u no-
va dlietoil.i du KedeinçAo. .IA
foi fiiiin.idi uma Chapa que, tu-
do indica, scra li única eoncor-
rente Seus integrante*, sfto os
mniiiiiiio*. Mii mede Cooluno
icmpicgndo em escrllOflO), l'e-
dro l-\rnnn<les Filho imnrlnhel*
ro) o Jogo do Sou/a (operário
naval).

FUTE30L EM MAGÊ
HOJE O TORNEIO INÍCIO DA LIGA LOCAL

MAGE (DO CORRES*
PONDENTE) -- Será rea-
lizado hoje, nesta cidade, o
Torneio Início de Futebol
Amador da Liga Mágccnsc
de Desportos, reinando em
todo o município grande in*
teresse em função do cer
tame.

PROGRAMA

Stírão as seguintes ás pro-
vas do Torneio:

1." Jogo — Bonfim x Su-
EftnenRe;

2.' Jogo — Mundo N'i\o x
Grêmio Fábrica Estrela;

3.' Jogo — P i a b e t á x
Guarani;

'!.¦' Jogo — Andorinhas x
Vila Atlético;

5.» Jogo — Vencedor do
primeiro x Vencedor do se-
gundo jogo;

6.' Jogo — Vencedor do
terceiro x Vencedor do quar-
to jogo:

7." Jogo — V e n cedo r do
quinto x Mágeense;

8.'- Jogo — Vencedor tiu
sexto x Central;

í).v Jogo — Vencedor do
sétimo x Vencedor do oita-
vo jogo.

Mais uma vez o carioca
terá ii satlsfaçüo de ser
acordado pelos pregõi'» dos
comúnd:stas dn IMPRENSA
POPULAR. Hojeú domingo,
dia alegre mais que qual-
quer outro para nossos Ui-
tores, pois ú nos domingos
(«u<: élcs tém a melhor opor-
tun dade de atestar sua dc-
dieação pelo nosyo jornal,
dc vcrlf.car quan'*o o povo
gosta e precisa da IMPKKN*
SA POPULAR.

Aos comandos, po.';, ain'-
gc:*! yue nitl.*u0m tliiue em
casa- Vumo" parn a.s ruas,
os bairrus e favelas, vamos
gr.tar "Leia a 'MPRENSA
POPULAR' como se cada
jornal venilidu iósse, como
de fato e, mais um degrau
(jue subimos para um ¦.uiu.
'.na lelii-

COMO VENDER

O comandisla dc* 1MPREN.
SA POPULAR não é um
simples vendedor de jornal.
Nosso jornal é diferente do.-*
outros e seu d fusur precisa
ser também. Um comandis-
,ta mudo não vende jornal;.
Perde a manhã, cansa o cor-
po «: nâo ajuda a IP, B1
preo sa audácia, vivacidade,
tirrneza <--, sobre'i.ido, com-
precnsão de que ser coman-
d sia é ocupar um posto dc
honra.

O que farão hoje os bons
comirdislas? O que farão
Lúc:a Silva. Hilário Moraes
o outros record si as? Não
tenham dúvida: vão chegar
cedo ao local de distribui-
ção, vão ler a presente ed -
eâo para verificar quais as
matérias de maior inlérêsse
no local do coincido, vão
apregoar as' manchetes da
N-*. oferecendo o j'.rnal a
todos, batendo em todas as
casas por que passarem. E
assim maicarão tlJv-is pon-
ios na tabela de recordistas
do Més da Imprensa.

GANHAR OS PAULISTAS
Uma preocupação devo ani-

mar c animará os coman-
distas: nflo se dc xar bate-
rem por seus colegas dc S.
Paulo. O desafio foi lança-
do e aceito. Eslá cm jogo o
cartaz dus cariocas Quem
venderá mais jornais hoje?
Hio ou São Paulo? Os co*

mandos o dirão.
Há também o desafio In-

dlvidual entre os rccordls*
tas do Rio c dc São Paulo,
despertando sensação. Con-
fiamos na fibra dc nossos
centenários. Sabemos que
élcs, trabalhando com me-
lhores métodos, saberão lo-
var a palma da vitorie.

Vocc irá:

Ollll-..:- UE NÁUTICA
•i Pnru a*. eleiCfies que se pro*

cessarão .i U du maio no Sin-
dicato Nacional dos UfKials de

J8 Náutica «Ia Marinha Mercante,
|g duas chupas, »e uprcsoitiuram,
JÍ Umu delas, cru uhcvuila pulo co-

mandante llio do Luvltiiic, ó
apoiada peios comandantes Kmi-

110 llonfaule l'cnmrln, AnlúiiloI

1'lnio lliirlMi.a n Mario NtKn-
rein «ami i -ii'. A outr.i chapa *
|hi'*iiiiii|i, pelu «onuindanti; Jo*
(.epii |i«n,*y c.iiviTi,

«ln ¦ i" i..-.i a sede do Sindicato
mn i:iii,«ii|i'hivi'I numern de vi),
io*. pur curroipondincls, pr«iv»«iu , i'iu-i„M..ii ,|,!. ,. pleno eu»
ln..-.., rn.,i. A ii'"*.. . 1,'l'm ,| (>(.
ta fun. !•¦',!'.!., .ii >i i.i(«¦¦*•.*.¦, ii,
ClUtlVG -io» íitliailoi, entre » * 11
horas,

HKXAJ.0BOICOS
AmnnhA, nisiinda-feirn, dl»

S.i, tu, 19 n.ii .-.. oi meUlOr-
gleoi MUrfui !¦ .||.iii.-" rm nu»
iode dn i "... do Invrftdlo c-
rn ai*., mu e vot*r at conini¦ 1.. UiriturlN durant» 1QM « *
picvisfio i.ii !.i.'ii. ,ri- par& •
exercício de luso,

BEBIDAS
Amaiilili. *i.*i i'« horats. o*, tmo iiiiuiiin,-. em bebldtn e .ilmlla*

rex w".i. *x.- leu.iir em anetnbl«}lii
em xeii Sindicato para discutir
c votin: o ciielatorlo do Pre-sidente, o Uulnnco financeiro
eom o parecer do Comelho Fli.
rui, referente*' ao exercício di
1054».< (iori.li V1IV4 UA Utilll

No prdxlmu dm 30, ot imoclt-
dos du Cooperativa dos Traoa*
Ihuaurei, da Ughl vAo renovar
itiA Uneuria, Conselho fiscal
e • ['..-«i-.. ¦. tuplente-i. HA 4
Chapai oit-anuaiitt». Cma dela*.• ......¦'.-.ni i pelos trar-Mlhadorei
Mlsue, Cavalcante Wanderl«|* •
Mmiui. . Kieurdo, mereceu o
apoio dc pn cltgloiot lideres doi
empregado! da Light, tm- cn-
mu Ceialoo -ioares, AntOnlo .'
C. de viiüioncelos, Ellseu Alves
d«.* oliveira, Jorge Cavados. Pau-
lo Ccmic llcnriqucu, Knoch l'r>-
ria. Ileiiilfiuc Morena, Josí
Kiiusiií. de Atcftntara c .**¦.¦
cyi* JosO dos Itcls.

ELEIÇÕES

EM ABRIL, UM GRANDE
CHURRASCO NA GRANJA
Esta será a segunda iniciativa de vulto da
Associação Carioca dos Amigos da Imprensa
Democrática — Entre as atrações da festa

um imponente espetáculo teatral

A PRIMEIRA grande iniciativa da Associru-ao Carlix-a dos
Amigos da Imprensa Democrática foi a festa do dia 10 na

seíc do Flamengo.
A segunda grande iniciativa da nova organização será

um churrasco popular, possivelmente na Granja das Garças.
local dos tradicionais churrascos da IMPRENSA POPULAR.

.lã foram iniciados os pre.-
parativos parn essa grande
.festa, que .superará, sem dú-
vida alguma, todas as de-
mais jâ realizadas no gênero
por éste jornal. Do progra*
ma da festa campal consta,
como principal atrativo, um
espetáculo dramático dedica-
do à libertação do Brasil —
cm homenagem à data de Ti-
radentes -- espetáculo que
estará a cargo de destacados
artistas, amigos da IM*
PRENSA POPULAR.

Dentro de poucos dias da*

> ftfcK acordo com u pio
i ¦*-**; gramação do "Més

l da Imprensa Popular'',
riiiHtttm-se hojo as so-
guintes festas:

Em Otária, « Kim ' % As*
'> Litjia, uos, um su-
culcnto angu o baiana,
a partir das 13 Iioras, « m
homenagem à IMP11EN-
SA POPULAR.

P Slndlejilo «!«)*• 1 ralmUinilureu
eni lirlniln» - Scriio teulIzadUK

¦á .in lã «a* iituii ua eleições paru
renovação Uu Uircloiia, Conse*
um Kisi.nl, Representantes a l*e-•á deruefio o reapeeltvos suplentes.
Siiidiiui" (ui» *letalürijleos —

A Oirelonu resolveu ion"oeur
eleições pura a rciiovavao

; ií dos órgãos dirigcntei do Slndl-
enlo eara os prOMnios dias l

Ú

Em Cascadura « »i«i
1 **^ fi:,lc tiu Associação

i Democrática,'</t ntilmente
\ cedida para esto fim),
> uma tarde dançante.

remos novos detalhes da fes*
ta, mas desde jã os nossos
amigos e leitores podem ir
procurando seus convites,
tanto na redação eomo nas
sucursais da IMPRENSA
POPULAR.

-V Em Niterói, iu> Mor-
** ro dn Boa Vista,
ii»!** animada festa na
sedo da Escola de Samba
"Caprichosa do Bôa Vis-

ta", com o seguinte pro-
<, graniu: '•' horas, uma

peixuda; IS,30 Iioras, um
', "show" com programa de

calouros: 11 horns, elei-
ção du Fuinho dn Festa
f, finalmente, ós ¦'.') horas
um baile que irá utó às

-i ~3 horas.

«O Povo Gosta do Vendedor

Que Tem Audácia c Firmeza »

Compre dois exem- \
plarcs da IMPRENSA \
POPULAR. Leia um e
venda o outro. \assim maicarão iuv:»s pon- \

\^Èm^_ã^Ê_m_m_m_m_m_^^^^_im_^MÊÊ_m_m_m
m^Mtftf g*S*j^^ jg jj I j 1H
¦ •«£•• '^ TjÇf^^ -ilffiisssssfssWi^
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Interessantes experiências relatadas no debate
com leitores e amigos de São Cristóvão —
Cinema, teatro, declarações de artistas, são
assuntos que interessam particularmente às

leitoras

Na Sucursal de São Cristo*
vão, realizou-se, na noite de
sexta-feira, interessante de-,
bale entre os comandistas do.
bairro. Algumas experiências
foram indicadas e foi discu-
tido um melhor plano de dis-.
tribuição dos comandos coiro,
também sobre melheves mé-
todos a emprega*- para a ven*'
da de jornais.

Um comandista conta como
vendeu seus exemplares, uti.
lizando as manchetes dos jor-
nais.

— Entrei num trem gri-
tando: bárbaro crime do Go-
vêrno! Queima o café para
aumentar o pre«;o. Ou então:
Sensacional entrevista dc
Vanja Orico!

Jtostt-ou que há várias for-
mas de atrair o público pa-
ra o nosso jornal. Não basta
utilizar apenas os títulos ge*
rais. A mulher, em geral, se
interessa por teatro, cinema,
pelo que dizem os artistas,
etc.

AUDÁCIA E FIRMEZA
NOS COMANDOS

Um coinaiiilisia achou (*uc
a apresentação uo nosso jor-
Jial e ainda teia. ü;ou tun n:é-
todo que lhe deu êxito na
venda: colocou o suplemento,
impresso eni cores, sobre a
primeira pavle do jornal. As
cores e gravuras chamavam
a atenção- E vendeu toda a
sua cota. As fotografias, dis-
se, interessam muito,

0 povo gosta quando o
vendedor tem audácia a fir-
meza ao vender d jornal.

Sompre que saio u co-
mando, levo o jornal aberto
para quo todos possam ler o
título, manchetes, ver foto-
grafias. O vendedor y.*ita,
mas se o leitor não lô, no
piópriu jornal, o que está sen-
do anunciado, muitas vezes
deixa de comprar-

O* comandos dc São Cns-
tõvão fizeram, pois, umn reu-
nião muito útil. Seus planos
para hojo sáo dc uma ütíiu-
de venda.

u *t de Junho. Os Intercssedoi
em •",'.-.'.1.*,.! enupas pura con-
corier uo pleito devcrfto compa.
rever, o quunio antes, a Scc*****
Uniu «tu entidade.

-iiidli-illn duo I fulminado****-**
nu, inilii-in.s do 1'milflCHcAo —
A clelcao OiS novos dirigentes
du cntidud.. esta inurcadu para
o próMino diu 1! do Junha

^a&^VíSiWS»**1^!!*^^

Apelo Dos Lavradores:
Construção Urgente da
Ponte Sohre o Guandu!
Criminosa indiferença da Prefeitura — A falta
da ponte prejudica os lavradores e a popula-*

ção de Santa Cruz e de outros bairros
.1 ponte sobre o Rio Guandu, nue. Liga Piranema

a Santa Cru:, foi destruída pilas inundações de no-
vembro. A Prefeitura iniciou a reconstrução e deixou
ii obra pelo meio, prejudicando grandemente centenas
dc lavradores que vêm vender seus produtos em Santa
Cruz.

Ontem, esteve em nossu redação uma comissão dc
lavradores daquela áreu agrícola do sertão carioca,
fazendo um apelo pnrn que o Prefeito mande reiniciar
us obras da ponte. Atualmente, os caminhões que
conduzem os produtos, têm que dar uma volta por
Campo Grande, causando perda de tempo e th dinhei-
ro. tendo ainda em vista ò aumento, agora, do preço
dn gasolina.

Cabe salientar que os gêneros eom que os lavra-
riores de Piranema abastecem Santa Cru: c outros
bairros do Rio são dc primeira necessidade. Não fi-
cam apenas prejudicados os lavradores mas lodo a
população desses bairros, diante da negligencio da
Prefeitura a respeito das obras du ponte sabre o
Guandu.

Os lavradores manifestam o seu descontentamen-
lo i? a sua revolta contra tamanha falta de interessr
do Prefeito.

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
CrS 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 parasolteiro.

PQLTROHÃS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu estado do Rio

~J
WALDEMAK ARGOLLO

(Carioca)
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Embora sua marca, nos domingos, seja de 105 exem-
plares, "num dia de chance", como êle jiróprio rfú, conse-
guiu vender 150. Referimo-nos ao nosso comandista Múrio
Pereira, de 8. Gonçalo, que desde o principio do "iles da
Imprensa Popular" já difundiu mais do mil exemplares da
IMPRENSA. E' o campeão daquele município, onde já con-

quhtoü dezenas de novos leitores habituais para o jornal da
verdade e da -paz.

ncuNico ELírrsieisTA «o*1'OMOTKIZ. GKADUADü POR
HEMHHllO; SCHUüLS Ui, LOS

ANGELES. CAUKôRNiA.

ASSISTÊNCIA TÉCi:iCA DE ELETRICIDADE

ü AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felbr.. 3'i5

IKAJA — Klü DK JANEIRO

| Mecânico de Mácfiiina de Costura

Kl
Chocolate - Coco - Creme Baunilhado - Laranja
Morango- Abacaxi -Dam asco -Creme Chantilly

Cèrfria -= Amfiiro«, Tangerina •=¦ Limáo

PENSE NO SEU FUTURO!
^ Com apenas CrS 50,00 por mês V. S. será dono do um

terreno na

"CIDADE DE VERANEIO LUCILÂNDIA"
lugar Ideal para seu repouso espiritual — que já tem:

| ÁGUA COM FARTURA, LUZ ELÉTRICA, alem de: PIS*

CINA, LAGOS E BANHOS DE DUCHA !
II

O UtUeunento é servido pela Kstriula B. K. (5), loculluwilo '<í I
no 1* Distrito de Silva Jardim ^

A ãpemus 100 minuto*-' do Klo!

VENDAS COM:

ORGANIZAÇÃO WASHINGTON LEITE, IMÓVEIS
AV. GRAÇA ARANHA, 206 — 3' AVI). — S/ Hflt

^ T.oteamento reglstratio no Cartório «lo !*? üricio <ic Silva Jardim,
ff sob o V» S. ás folhas 15-1S, livro «..jxlliar S, em 28 n> fevereiro

?5

fi 
* :.-;¦ <w-i«.*™r*JiS5^<*^^
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Conserta, compra e
vendo máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas ao-
vas à prestação ° Tel ;•

dc IP.**?-.
ro a.'j

Leli

,«<»ir-*?^**>-f-if-**p*w^^

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Faço saber aos que lerem o presente edital on dele
tomarem conhecimento que no dia 26 de maio de 1955
serão realizadas neste Sindicato as elelçfies para sua Dl*
retoria, membros do Conselho Fiscal, representantes da
entidade no Conselho da Federaç&o facional dos Marl*
limos e respectivos suplentes, ílcando aberto o prazo de
15 dias, que correrá a partir da primeira publlca«?ão
deste Edital, para o registro das chapas na secretaria, de
acordo com o disposto na alínea «c» do artigo 6" da por*
taria ministerial n9 1 dc 11 de Xeverelro de 1954.

Niterói, 2«i d» *m-u*«-o de 1955.

<a.l. JÜULS5 MOITA
Seereriíio
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SAO PAULO, 16 (No telefone) - 0 técnico Marllm Francisco não gostouda escolha do juiz Esteban Marino para a peleja entre cariocas e paulista, Mar-tlm declarou quo o citado juiz era fraco e não tinha envergadura para arbitrar
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VA/ COMEÇAR A SÉR/E DECISIVA:

CARIOCAS x PAULISTAS
ESTA TARDE, NO PACAEMBU

UMA GRANDE PELEJA EM PERSPECTIVA — ÀS 16 HORAS, 0 JOGO - QUADROS - ESTEBAN
MARINO, O JUIZ

Cariocas o paulistas voltarão hojo u tardo maisuma vez a se encontrar em disputa do CnmpeonnlnBrasileiro dc Futebol. -Jogarão metropolitanos c bnn-deirantes a primeira partida da série final o o localserá o Pncacmbu. O jogo tem o seu início previstopara às 10 lioras.

OS CARIOCAS
üs cariocas est.lo bem pre-paradas para a grande bata*

lha desta tarde, O técnico
Martim Francisco niio pre-tendo lazer altcrnçOcs nnequipo, posto que ficou sa-tlsíclto com a atuação doconjunto nn peleja com os
mineiros, realizada aqui no
Kio.

Anallsandose o contuntoda Capital da República po:'demos dizer quo realmente aexibição dn seleção no jogocom os mineiro-; convenceu
amplamente. O quadro íoium todo harmonioso, traba-
Unindo bem e, como marcou
.•-eis lentos, poderia ler mar-cado muito mais. Há os quoafirmam que o adversário
facilitou em muito a tarefa
dos cariocas e que a sele*
çáo mòntanhesa náo foi um«sparrlng> suficiente paraso saber se o «scratch» de

Martim Francisco estA eu
nAo estA bom. Da nossa
parte consideramos bem pro*

parado o selecionado. Claro,
poderá perder para os pau-listas. .Mas perder para os
paulista; nAo fi vergonha pa-ra ninguém. SAo Paulo tem
uma seleção Igual em pode*
rio A da Capital da Repú-
blica.

OS PAULISTAS
A seleçAó paulista empa-

tou nn primeira peleja com
os gaúchos e logo aparece-
ram os precipitados paradizer quo os bandeirantes

NO PARAÜU Al 0 FLUMINENSE — ° numinense l
voltará hoje %a atum- vo Paraguai, desta feita para. enfrentar a equipe Ído Desportivo LUquenho. o provável conjunto tricolor $

para este embato ú o saguinte: Veludo; Pindaro c Duque: ZBatatais, Edson e Bigode; Milton, Robson, Waldo, Joáo %
Carlos e Escurinho f-

IÁ O G.LP. NA
BARRA DA TIJUCA
O Grêmio IMPRENSA POPULAR tomará pane do Fes-tfval promovido pelo Barra da Tijuca Esporte Clube nueconstara dns seguintes provas:1* prova — Casados x Solteiros — 9,30 horas2' prova — Atlas x Cachopa - 11 horas3' prova — Muíema F. C. x XV de Novembro — 12noras.
1! prova — Grêmio F. C. x Céu Azul F. C. - 13 horas5- prova — (2' time» — Grêmio F. C. x Céu Azul F C -U horas. ' "

6» prova — GIP x (2« time) Barra ria Tijuca _ 15 lioras.- prova - Barra cia Tijuca x Vera Cruz — (prova deHonra).
A equipe do Barra da Tijuca formará com a seguinte cons-tituiçáp: Roberto; Peixe Frito c Jaime; Jamanta, Joel e Cos*me; Severino Índio, Nardinho, Sereno e EnricoEnquanto o G.I.P. entrará com; Gerson; Joáo Paulo eDejtsdete: VV-Iaçiislan, Bira r Waldèmir; Machado. Vidolin Pe-nrinlto, Carlinhos e Rodrigues.
Estando previsto para as 15 horas o inicio da conten*d* n direção técnica do G.I.P. está convocando, por nossointermédio, todos os componentes do conjunto para compa-recor as 11 horns em frente ro Motel Leblon, de onde segui;rao incorporados para o local da luta.

JOGARÃO OS MARCE-
NEIROS HOJE EM

VILA ROSALY
Uma delegação futebolfsti-

ca do Sindicato rios Marce-neiros. visitará, boie, a loca*lidade denominada Vila Ro*saly, em Sâo João de Me*riiy, oportunidade em quadisputará uma peleja amis-tosa. frente ao clube localdo Fazenda F.C.
O <match. que terá porlocal a praça de esportes doFazenda F.C, deverá cons-tituir-so num espetáculo in*toressnnto de técnica e mo*vimentação, uma vez nue osdois conjuntos, que váo me-dir forcas, possuem certn ca*tegoria o costumam lutarcom ardor e decisão nos jo*gos eni que tomam parte.O quadro adversário do¦ oure.- rios marceneiros apre-sentará pnra a contenda acredencial ile campeão deSão Joâo de Merily, titulo

que procura honrar, tudodando pola vitória no trans-curso dos !);l minutos. A re*
presentação nos marcenei*ros, pnr seu turno, acredita

no triunfo e pisará o grama-mado nn tarde rie hoje. cer-to de que ,*, excelente pre-paro físico e técnico dos seus
craques levará o time a seimpor nns ações do prélio econseguir a supremacia domarcador.

JAIR, o popular ,1ajá da seleção paulista

hoje m GAIO Bímm;

V Cííl1*m íi'*
ATUARÁ 0 CONJUNTO DA GÁVEA COM A MAIO-
RIA DOS SEUS TITULARES - OS QUADROS

JECA

nAo dariam para a saida,
Velo o segundo match. Ven*
ceram bem os paulistas o
.ainda se doram ao luxo de
dar um «bailei, com isso
notável Jair comandando a

orquestra.
Nestes últimos dias molho-

rou multo a produção cio
quadro bandeirante. Nos
treinos, nos preparativos, os
paulistas demonstraram quoestão em condições de lutar
de igual para igual com. os
cariocas. Por lss0 espera-se
esta tar*lc, no Pacaembn,
uma grande peleja. A renda
esta sendo estimada em dois
milhões de cruzolros.

QUADROS
Os quadros para o grandechoque desta tarde serAo os

seguintes:
CARIOCAS - Osni; Pi-

nheiro e Santos; Mirim, De-
quinha e Osvaldinho; Gar
rincha, Rubens, Ademir, Didi
c Pinga.

PAULISTAS — Gilmar;
De Sordi o Hélvio; Roberto,
De Sordi e Hélvio; Djalma
Santos, Roberto, e Alfredo;
Jair e Tite.

ESTEBAN MARINO,
O JUIZ

O juiz do encontro será o
uruguaio Esteban Marino.
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DIDI, elemento destacado da seleção carioca

¦—~— . **¦ i ,... ni.,.,, i.

O Flamengo exibir-se-A natarde do hoje, ao públiconiteroiense; através do um
jogo amistoso, que disputa*rá frenle ao Fonseca, no Es-tádio rie Caio Martins.

A contenda está com oseu inicio previsto para as15.30 horas o um bom pú*blico deverá estar presenteao seu desenrolar, uma vez
que o bi-campeão da cidade.'ituaiá com a maioria dosseu*- titulares, circunstância
que faz despertar interesses
gerais.

QUADKOS

Como já dissemos, o FU*mengo pisará o gramado déCaio Martins representado
por um quadro misto. Dostitulares só não jogarão os

lil -*-*--«--.«•« „_„_.„,.,,.,„„ IL „^ ,^,
ADVOGADO

DR, ANTÔNIO ,U_VE8
CAUSAS CÍVEIS, COMEItClAIS E TRABAUI1STAS •*
UJVBNTARJÒS E DESQUITES - DIREITO HSCAJ.
Diariamente - Das 10 âs 12 e 16 âs 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B | R«a do Ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.s 43-0473

Radiografia e Radioscopia doi
PULMÕES, ('ORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata
í)íi. HENRIQUE SINOEK
CLÍNICA ESPECIALIZADA

ítua th Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

V I) \ O (i ADO

)R ROCHA FARIA
, rn,9'N,Li,SAS CÍVEIS, COMERCIAISDIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

ADVOGADOS ..;mM: ".'-, '. "<-t

1 inriT_ir»_TirTr_ rí

iii.lio ordem rios Advoga-
Alvim. 24, -)« Hiirtur, (.íruDo ¦!(«

Tel.: 5L' •!_.-,

Illt
hil-

sinval cai-meiha - av
trl\nJ- "'íí' 15-* a""-. «I»1.502 - fei,: 4ÍM138

"1
MOLÉSTIAS SEXUAIS

ÍNOS CASOS rNTITCADOS) - CONSCXTAS: Cr« 30.00
Í^MnSS** ly>!a h<"™<«>l''t«rapl« e alte freqüência esp^ifira

fr2,t2i.RIS2f* ?*/<"¦««<). <««ii4l M homem "B 
ffiIrrüabiHdade. ffldlfi-a, e tnsônla nes caso» Indicados.Bníermasem „ careo do técnico e profissional diplomado

6MKIGA OR, SANTOS DIAS
RVA SAO -H)S(! Sd . !(.. _„,]„, _ c-onjimlo DOS _ TEL 3J-6330HorArlo: - diariamente, das 14 As 19 horas

UU. IV (JAUIlülltos UOMHM— Causus rrubalhiatas - Hi,dbac* Jcisil, r.o, Gruin, 1,103 —l-'one, 2Í-727&

Av.
PEDRO 1U11 HI.HO -Rio Branco. IO*., sa!d U02Te).-, 42-9101

DH.
Rus.

DBJlfiTUUj IlAMAMsao José, Su. i .- andarTêi.; 23-ü_5

Clínica Médica — Espe-
cialidádes; tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial
Consultório o residência:
Travessa Manoel Coelhon» 206 — Telefone: 576S
SAO GONÇALO

craques requisitados para a
seleção carioca (índio, Ru-bens, Dequinha e Ari) e ain-
da Evaristo que não se en*contra bem fisicamente.
^ Jo^i*;'.i assim o Flamengo:

Catei;', Tomires e Pavão;
Servilip, Luiz Roberto o Ja*
dir; Paulinho, Dura, Henri-
que, Maurício o Zãgalo.

O Fonseca, alimentado pe*ln desejo de se constituir
num adversário de respeito
para o bi-campeão, também
lançará a sua força máxima
no grarqado, Jogará com es-
ta formaíão: Carlinhos; To-
ninho e Malhado; Nico, Di-
di e Chiquinho; Dionísio,
Jorge. Almir, Cacau e Bar-
roço.

HOíIENAGENS

Ante.- e depois da conten-
da entre o Flamengo e o
Fonseca os craques rubro-
•negros serão homenageados
pelos desportistas niteroien-
ses, ao ensejo da' conquista
do bi-campeonato, homena*
gens nue se e;-.renderão até
o dr. Gilberto Cardoso, pre-
sidente do -.mais querido».

GÜÍW0GA 0 P.I.P.
O Grêmio Imprensa Po- \pular (G.I.P,), represen-

ittdo pela nuti equipe
principal, preliará amis-
iosamente, na- tarde dc
hoje. fronte ao Barra- da
Tijuca F.C, na. loca.liãa-
de do mesmo nome. -,

Estando previsto para \às ilf horas o início di >contenda, a direção téc- <
nica üó G.I.P. está cón- \vocajido, por nosso inter- l
médio, todos os compó- \nenten do conjunto para \cnm parei-ri- an lil horas l< iu frente ao Hotel Le- \lilon, dc onde seguirão )incorporados para o lo- (cal du lula. i

VENCEM OS COLOMBIANOS AS PROVAS DE CICLISMO —
OS ARTILHEIROS DO WATERPOLO — ESTADOS UNIDOS

CAMPEÕES DE ESGRIMA

, iJ!?¥C^' 2? [A,F-P-} ~ c,assifica<;ao oficiosa da Agence France Presse apósa jornada de ontem dos Jogos Pan-Americanos: Estados Unidos, 1.018 pontos* Ar»
_____ Qfi4;n °°' Tl^SÜ> 232: Ve!1"uela' 138; Chile, 131; Cuba, 108;Canada, 98; Uruguai, 49; Colômbia, 3S; Porto Rico, 31; Guiana Holandesa, 27Jamaica, 19; Guatemala, 8; Salvador, 5 e Paraguai 4.

MEDA LHAS
ze dos Jogos Pan-Atr.ericanos
apó.-; a jornada da ontem: Es-
tados Unidos E2 medalhas dc

ACONTECIMENTOS
MÉXICO, 26 (A F P¦.).- I Walter State}* foi proclama-Principais aconteciniei: os da do vencedor do concurso com*

pleto de cquiíaçio. Naiaeão— A canadense Líelii \'iii'ail
ganhou com S0 minutos de
intervalo os títulos de 100
metro*. (tbuttcrlI.V- em um
minuto, líi segundos e 3/10 e

(te -IfiO metros do nado livre
em 5. minutos, 3!í segundos e•1/1(1.

MÉXICO, 26 lA.F.P.) —
Distribuição das medalh-is
de ouro, de prata e de bron-

jornada do ontem dos Jogos
Pan-Americanos: Ciclismo —') colombiano Kanion Hoyos
ganhou a corrida de 175 qui-lometros em estrada, com
grande vantagem. A Colôni-
bla ficou classificada em pri*meiro lugar por equipes, com
Hoyos, Jimenez e Forcrc. Hi-
pismo — O norte-americano

l

Botafogo x
Palmeiras,

hoje em Minas
Iniciando o Torneio

Quandrangular de Belo
Horizonte jogarão, esta
tarde, naquela capital os
quadros do Botafogo, do
Rio, e do Palmeiras, de
São Paulo.

No outro encontro do
certame o Atlético minei-
ro enfrentará o Náutico,
de Pernambuco.

EULALIO RIOS
VENCEU OS 200 ME-

TROS MARIPOSA

CIDADE DO MÉXICO. 26(A. L.) — Às finais dos 200metros, iiâdó borboleta, apre*sentou o seguinte resultado:Euláliò Rios, México, 2' 39",8/10. Walter ócampo, Mexi-eo. 2' 40" 3/10, William Yor-zyk, Estados Unidos, 2' 42"a/10, Josin Delson, EstadosUnidos, 2' 43" 6/10, OrlandoC o s a n i, Argent ina, 2' 4G"o/lO, Tonatius Guitir-rcs, Mé-xlco, 2' 48" 4/io, BringtonRopper, Jamaica, 2' 49" 9/10e Fràncy Bernardino, Cuba•'"' 52" 2/10.

MESMO

í- saia MJ .. Diária m;-ntedas I.T.-J0 As 17,30 horas _
Tel.: 42.71s-a

DU. ÜSMUNIHJ l^í?ss"íGonçalves Dias, 84, salalias lb às )S noras

MÉDICOS

rei.
Hua«oa

52-977]

QUEM GANHA POUCO PODE OBTER
UMA BOA DENTADURA
minuto, _ Facilidado de poeamonio.

- l*AhORAT0Rlu
tonsertos cm 30

ML R. infiORO
"~nm 1 • 11 i|t i 1 - ii w» ~ iam ill a -_m____-

TOA ELPÍDIO BOA JIOKTB, W5 - V andar— Tel.: 48-10Í3. (Próximo im> SAPS da Praçada Bandeira.). Diüriamente, da* 8 às 
'io 

horas.

DB. A1.CEUO COUTOIIO -rerças. quintas- e sanados, n-i'14 *ld ás IS horas -• Rua ÁlvaroAlvim. 31. :l» >inil;ir, sala ^(12 — .
T?l.i 52-3315

l>R *\.VTO.NKí JlsTI.No
ri-:-*. ME.NEZK,, - ('Uni
garai - Av. Nilu Hev-.nn9-' andar, sc'a 902-À TÍtÒh-7oul/itas e sábudos, uas 12

14 horas

URUGUAI X ARGENTINA

Uruguai. Aí autd^-^rtiã^S!^_ent*,.Ar8ent,n*"is localidades vagaeJSw ffiS *&$£??&&?*.domingo, nó Eítl(iinV*i2i_.*iS^?l,.f,".,?1.«*rá ** ^ horas-
e
mai
de domingo,¦M.Émiffim&W^arn _ " "maneira haverá um Mvo^mmf^tt^^. Aé^rtik
ie pessoas do que os comportados

mi rttA.Mii i o i-o.sskí i
Medico - Seiiuniias, quarias <sexiHs tPiras dii*. 14 ès is nsRua AiVuro Alvim 31 8*- «nd

Sal» 302 - Tel.. _-33lS

- -,¦¦. .E-.,.!u,.K-!eram*se recorda »„f!_ par,idas anteriores
exemplo com o jò-, do"chflS .%**^"«'ÇOiips. como poi

»i*;S:- lado que as âtitwWade,Í1S mdica-se ^ °«tro™ pouco as rlgidaà áoma" ítflfSSi^f 
a,mP'la?ld° «m

neio sobre a admissão de „ 1 alEu*,do durante o tor*
| dos será possível lócalba a ô u «i, ™ aX'lm0, de aficio"^
I quais 52 mil seriam aZaZ^™™™'"* mil P^foàs das

Íí
l)U A, CAM COS -- Clnirglílo-•dentista - Dentaduras ananS.míeaa modernas. t:xtr.ir,ii-s .n;,-cels o operacôos dii boòa. Ruado C-irmo, 6, H» andar, sala i.úiàs segundas, quartas e spx-tas-felfa» .„ Telií s-j-fiíja. '

Dr. Josíson Amade
Uftllll í» DE LHIA.VC.Vâ

(•...Kiili.irjf, sm conaoat.ana.lua Jllxuel Umas, 44. sa.ia lio IMíirlumonle Uai lirt» 17 hora*, rol.: -ll-oOSS —
Mes.; 55-0815.

NO RIO HINGUÉM
VENDE POR MEKOSh,

Poííiu* niflguéitt poo.-* vendermajs barato qua A.MAURV. Con*leofises Amam. é uma fâdri_aue vende direkmente Ru n2àlfâadeêâ, m - u anáir,

SÔNIA ESCHEB
TAMBÉM FECHOU

RAIA

CIDADE DO MÉXICO, 26— Apresentou o seguinte re-
sultado as finais de 10Ü me-
tros, nado borboleta; paramoças: Bety Whitall, Cana*
dá, no\o recorde Pah-Ameri-

cano, com 1' 16" 2/10, Bety
Mullen, Estados Unidos, i'
16" 5/10, Isabel Marih, Esla-
dos Unidos. 1' 17" 7/10, Ma*
ry Sears, Estados Unidos, 1'
18", Cristina Àmieba, Mexi-
co, 1' 27" 7/10 e Sônia Apa-
recida Escher, do Brasil, com
V 31" 6/10.

OS ARTILHEIROS
DO TORNEIO DE
POLO-AQUATICO

CIDADE DO MÉXICO, 26
O formidável dianteiro da

equipe argentina Noberto
Marino íoi o artilheiro do
torneio de polo-aquático. Ma-
ino conseguiu um total de

31 tentos. O vice-artilheiro é
o norte-americano Bob Hu*
ghes, com 19 gois. São os
seguintes os demais coloca-
dos: Marvin Burns, Wally
VVolf e Robert Eorsgreen,
Estados Unidus, com 11 goalscada um, Denlr de Freitas,
mosquitos, rejudieial ú sau-
do Brasil e Rafael Bartolo-
mé, Argentina, com 10 goals,Ademar Grijé, do Brasil e
Jolin Frojau. Estados Uni-dos, 9 goals. Samuel Castro,
México, 8 goals, Eduardo Ali*
jó, do Brasil, com 8 goals,Mário Sebastian. Argentina eHilton Almeida uó Brasi),
com 7 tentos. Arturo Coste,
México e Márvio Kelv dosSantos, do Brasil. Oswaldo
Cobaro. da Argentina e A.Becker. Guiana. Holandesa, 6
pontos. Rodeney Bell. do Bra-
sil, com 5 pontos.

Í IE.ÜÜ. OAMãQ
SE ES6I

cm ¦ ')i

esgrima aprcssntamm aseguinte classificação: Es- '
[ tados Unidos. Cd pontos, *Argentina, ;« pontos ?Mc.rieo, M pontos, Vene- /', tuela, ir pontos, Uruguai '
í '-' pontos e Colômbia s¦¦ pontos.

oui-o, 55 de prata e 28 de
bronze; Argentina: 23 meua-
lhas ds ouro, 31 de prata e
13 de bronze; México: 14 me-
dalhas de ouro, 13 de pra,_e 27 de bronze; Canadá: 4
medalhas de ouro, 4 de pra-tra e 3 de bronze; Chiie: 3
medalhas ce ouro, 6 de pia-
^a e 14 cie bronze; Brasil :
2 medalhas de ouro, 3 de
prata e 14 de bronze; Vene-
iiuela: 2 medalhas de ouro•t de prata e 8 de bronze; Co-lòmb-a: 2 medalhas de ouroe uma de prata; Cuba. uma
medalha de ouro, 9 de pratae sete de bronze; Panamá 3uma medalha de ouro e uma.'de bronze; Guatemala: umamedalha de ouro e uma debronze; República Domini-cana: uma medalha de ouro;Uruguai: 7 medalhas de pra-ira e 3 de bronze; Jamaica:2 medalhas de p*ata e umade bronze; Porto Rico: umamedalha de prata e 3 debronze; Trinidad: uma me-(falha de prata.

ARGENTINOS, GAM-
PEÕES DE CORTESIA

CIDADE DO MÉXICO,
26 (A.L.) ¦ O diário "Azul"
na sua seção retográfica,"Esto" bolhetim especiali-
zado nos "Jogos PanAmericanos" diz que "de-
vemos conferir tambéma Argentina o cetro daboa vontade", ao se refe-nr sobre o torneio de
polo aquático, comentan-
do adiante, "quem verda-deiramente projetou-¦se neste aspecto foi odiretor argentino, Santia-
go Gentile que pronun-ciou, duafi interessantes
conferências sobre os mé-todoi e sistemas dc jogona Europa. O orador cnma modéstia própria dos
que valem realmente ai-
numa coisa, demonstrou
profundo conhecimento dotema numa exposição
amena que prendeu, o an-ditório de princípio ao
fim".

OO Mf.XJCO, \

OS RESULTADOS
DO VOLIBOL

CIDADE DO MÉXICO, 26'A.L.) --¦ Os participantesdo torneio de voleibol tive*vam as seguintes colocações:
Homens: Estados Unido*. 10
pontos,. México, 7 pontos.Brasil, 5 pontos, Cuba, 3 pon-tos. Uruguai, 2 pontos e Ve-ne-aiela, 1 ponto. Mocas: México, 10 pontos Estados Unidos. ,' pontos. Brasil, 5 nontos e República Dominicana
3 pontos.

ATORES...
CIDADE DO MÊXTCO. 26 

~
(AL.) --- As competições denado sincronizado apresenta-ram o resultado que se <*e*
gue: Estados Unidos, 38 pontos_ México. 24 pontos ec_nada, 16 ponto*.
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Aceita a U.R.S.S. a Conferência de Quatro Potências
COM 0 AUMENTO DA
GASOLINA TERÁ DE
PARAR SEUS ÔNIBUS

— fctou ¦ ponto de pnra-
lirtr rce.i flnlbiu.

DlsM*no* ontem, em tom
dmntUeo, o Sr. Antonlo Jü-
Uo, propiiatárlo dn empresa
ÔNIBUS CENTRAL Ka»«
«mpanhU faz as llnhu 71
— Upa-IraJá, 77 — Mouri*.

ro-SIo Salvador, 80 — Cas*
t«lo-8n«nn ivh«, ho — VIU
da Penha-Lnpn e 14 — 7/io-
poldlna-Motalsco.
AUMENTO DA GASOLINA

Explicou que a difícil »!-
tusçío em que te encontra a

(CONCLUI NA 4' PAG.)
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA '
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CONTRA 0 PETRÚLEO
wi«— i.i ¦ ¦ h «i< ne ¦¦ ¦¦ ¦ i ¦¦

^HÊ^í'''?Sè<V'^ 
"Í': ¦*. JF\**4*fmmÍj •'

___H ___iS|v_>^^W>%^^Ky^K'_____@t^A 
'¦'¦

I OUB
ii uns
ÊIE II

CHAMADO 
carinhosamcn-

te pelo povo de "o cabo-
clinho querido", Silvio Cal-
das, sem dúvida o maior se-
resteiro do Brasil, a propó-
sito da passagem do més da
Imprensa Popular, escreveu
a seguinte saudação, que di-
vulgamos ::baixo em "fac-
•simile", para os leitores
deste jornal:

— "Na qualidade dc can-
tor da mu-sica do povo. não
podia deixar de saudar o bri-
lhante matutino "Imprensa
Popular" pela passagem do
seu mês, aproveitando a
oportunidade para me con-
gratular com os seus lei-
tores".

Depois de outras saúda-
ções de vários artistas do ci-
nema, teatro e rádio, inclusi-
ve de renome internacional,
que já, publicamos, a de Sil-
vio Caldas vem confirmar
como este jornal está intima-
mente ligado aos problemas
vitais da arte e dos seus in-
térpretes.

s*

(///- f^M^t ,___ ^£,
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PELA DEMOCRACIA
CAO LUÍS, 26 (Por Hélio Benévolo) —Realizou-se, estasemu-

na, 110 Bairro do João Paulo, o primeiro comício da Cam-
panha da Redenção do Maranhão, durante o qual foi lido um
manifesto apresentando as bases da frente única do povo, par-
tidos políticos e organizações populares maranhenses contra
o vitorinismo, pelo respeito à Constituição, contra a carestia
da vida, pela moralização administrativa e muitas outras
reivindicações.

Estiveram presentes enorme massa popular, diretores e
membros dos Comitês Populares de Oposição, Sr. Eduardo
Viana Pereira (presidente do PTN), Prof. Henrique Miranda,
tx. WUliam Moreira Lima, jornalista Franklin de Oliveira,
Coronel Salvador Correia de Sá e Benevides, Deputado Fe-
lera! Neiva Moreira, jornalista Amorim Parga, General Hen*
rique Cunha e jornalista Sebastião Bandeira.
CONTRA O IMPERIALISMO

Todos os oradores do co-
micio encareceram a neces-
sldade da união de todos os

Paralisados
os Estaleiros

da Cantareira
OS 

OI-bBAUIOS das estabeleci-
mentos du Uodrlguos Alves

(Cantareira) e dus estaleiros.üa
Cruzeiro do Sul (Frota Curloca)
paralisaram ontem o tralitillio e
lò retornarão aimitiliA ao servi-
90 por inutlvo de atraso no pa*
gatnento dns salários.

Alègjf. o üiretur du*i duas eom-
pa.r.blas lai!» do verba para o
jvtgamentu o, por Isso, o nilloii.
Oft trabalhadores st» concorda»
Tftin *m retornar a*j serviço,¦4,mxsüi3, porquo o delegado rc.
_!C2aJ do trabalho empenhou
ina, paJavra sb nus « pagamen-
to vstá, efetnadív *sas. usaten
aáiMMete*

maranhenses e do povo bra»
sileiro contra o imperialis-
mo norte-americano, em de-
fesa das nossas riquezas
naturais e denunciaram Cha-
teaubriand, Viiorno e Eu-
gênio Barros como capachis
da Standard Oil e outros
trustes ianques.

Coronel Benevaíes: "Diga-
mos um "basta" à explora-
çao norte-americana em nos-
so. pais e aos laca.oa da
Standard Oil".

General Henrique Cunha;"Estamos unidos e com de-
terminação de venre. Somos
um povo que se libertará com
suas próprias mãos. Cerre*
mos fileiras em torno de to-
dos os que lutam pela nossa
libertação".

Jornalista Franklin de Oli-
veira: "O povo se levantará,
om momento oportuno, con-
tra os nativos que entre-
gam nossa, pátria ao capital
colonizador dos tjustep nor»
te-emericanos"' ^

Adolfo Gentil (P. S. D. — Ceará) propõe: para Rockeffeler, 6.000
km2 de jazidas; para a Petrobrás, 1.500 km2 — Diretamente visada a

área da Amazônia — O Bras il viraria nova Saudi-Arábia

I
O OUTRO LADO DA VIDA, EM SANTA
TERESA— '* /""" dágua, flagelo <-»(• nc abala sô'.

bre esta "Cidade Maravilhosa", é um dus
mais angustiantes problemas do Morro da Comn, ca San*
ta Teresa. E geralmente são crianças, que saem, com iih
latas na cabeça, para conseguir tlgiia. Deveriam ritar
na escola. Mas, como, se escola, no mono «d r.iiftíli uma,
com capacidade para 3U crianças — c ns elo morro são
soof Além disso, ti necensdrlo dizer </i/c mesmo essa escola
foi criada por inicíatii-a dos favelados — (Nn 4' pAglnn)

CONFORME 
denunciamos à opinião pública, Mr.

Welch (o «boss» da Standard Oil que conferên-
ciou recentemente com Café Filho) arranjou em sua
viagem ao Brasil um novo patrocinador para novo
projeto entreguista.

O traidor chama-se Adolfo Gentil, pessedista
cearense, banqueiro, ligado a empresas norte-america-
nas e homem que viaja freqüentemente para os Esta-
dos Unidos.

O golpe entreguista expressa-se no projeto n» 113,
de 1955, apresentado à Câmara Federal no dia 22 do
corrente, com a finalidade dc modificar a Lei da Pe-
trobrás.

Em substância, o proje-
to Adolfo Gentil, limita
a Petrobás a uma área quecompreenderia o Recôncavo
baiano e uma circunferôn-
cia de 22 quilômetros de
raio, com centro no poço pio*
neiro de Nova Lima.

O restante das áreas se*
dimentares brasileiras ficaria

1 aberto à exploração das com*
pnnhia nacionais ou ostran*
geiras, podendo cada uma ob*
ter mais dc 100 companhias
ainda que oficialmente lhe
são filiadas o que significa
que, somente ela, podiaria ob*
ter G.000 Km2 de concessões.
Sem contar, é claro, com ou*
trás ramificações diversas e
companhias novas que seriam

ACEITA A URSS UMA
CONFERÊNCIA DOS 4

MOSCOU, 30 (AFP) —
Numa entrevista concedida
à Agência Tass, o Marechal
Biilganiii declarou quo o Go*
vêrno soviético acolheu fa-
voràvclmento a idéia expres*
sa pelo Presidente Eiscnho-
we. dc uma conferências das
grandes potências.

Esta declaração do Maré-
chal Bulganin refere-se, à de-
claração do Presidente Ei-
senhower de 23 do corrente.
O Marechal faz, contudo, a
seguinte reserva: será preci-so considerar uma conferên*
cia que possa contribuir pa-ra o relaxamento da tensão
nas relações internacionais.

O Marechal Bulganin lem-
(CONCLUI NA 4' PAG.)

criadas com a finalidade ex*
pressa de conseguir conces-
sOes no Brasil.

As companhias partícula*
res, assim favorecidas, esta*
râo livres de exportar o ex*
cesso de produção, pagando
apenas uma taxa fixa por
hectare em exploração e uma

percentagem (Indetermina*
da) de óleo extraído ao Go-
vêrno. O mesmo que sc da
na Sand-Arodla...

Assim, se aprovado o pro*
Jato de Mr. Welch-Adolfo
Gentil, o monopólio estatal,
precisamente no Instante em

(CONCLUI NA 1' PAG.)
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Pega-se agora «O Estado de São Paulo» nu*
ma alegação imbecil sobre o valor das
mercadorias — Lista oficial da SUMÓC

SAO 
PAULO, 26 (Do cor-

respondente) — Com*
plctamente desmascatado, o"O Estado de São Paulo"
mudou de tom na sua ridi-
cuia provocação contra o
jornal "Notícas de Hoje'1, a
propósito da importação rie
máquinas e material dc im-
prensa chegado a Santos pa-

Na foto, batida nei Casa
Cássia Muniz, na Rua Se-
nador Dantas, nesta Capi-
tal, vè-se uma elas máqui-
nas adeiulrldas por "Notí-
cias de HojO" e que o "O
Estado ele São Paulo" quisapresentar como sendo "ro-
bot submarino" pura "fins

de espionagem"!

ra aquele vibrante jornal _ o-
pular.

A gora,.o "Estadão" não f;i-
la mais em "espionagem",
nem em "53 milhões dc cru-
zeiros", nem mesmo nas fa-
mosas caixas submarinas,
que o Sr. Júlio'Mesquita,
dono cio jornal da UDN, jül-
gava ser o ;'cu grande titm-
Io nesta campanha dc dc-
turpuçüo c calúnias, Agora
só batem numa ioda c mui-
to mais frágil, dizem -;iie u
valor real da mercadoria
não corresponde ao que pa-
gamos,

Eíi'u nova manobra do"Estadão" lambem é por si
mesma, desmoralizada, pois
os tres principais caixotes

(CONCLUI NA V PAG.)

Anistia Para
Motta LimaI«sai !«MM»?

Muruchul Bulgniiin

DECLARAÇÃO DO JOR-
NALISTA E DEPUTADO
RAFAEL CORREIA DE
OLIVEIRA (Leia na i" Pâç.)

TRITIGULTORES TOMAM P0SÍCAÒ
CONTRA 0 TRUSTE BUNG E Bi

A IX Reunião Anual, ela Comissão Técnica do Trigo, on-
tem, cnccrraela, a delegação do Rio Grande do Sul propôs a,

fixação do preço ienieo para a venda aos moinhos do trigo,
nacional ou estrangeiro.

Fundamentando a tese de sua delegação., o dr. Walter
Graeff, da Federação das Associações Rurais elo Rh Grande
do Sul, cm entrevista que nos concedeu, declarou, que c. ne:-
cessaria uma política econômica que reflita os interesses
dos produtores c moageiros nacionais, sempre amordaçados
pelo truste Bung c Bom.

(Leia essa importante entrevista na 4' página)

Nada decidido sobre o Borel

FALTOU O PREFEITO
SEU COMPROMISSO

Moradores ela, Favela do Esqueleto acusam o Serviço de Febre Amarela pelo suiio de.lifo que ali se verifica. Uma criança já faleceu, vitima desta moléstia, segundo com-
prova o atestado médico

Terminado o prazo por êle mesmo mar-
cado, o Sr. Alim Pedro nada disse a res-
peito do acordo firmado com os favelados

ATÉ ONTEM, os grileiros*^ do Morro da Iridependôn-
cia (ex-Horel) e o Prefeito
ainda não haviam assinado
o acordo feito pelos sous ad-
vogados e o Presidente da

Comissão de Favelas da Pre-
feituo. O Prefeito Alim Pe.
dro pediu dois dias para pen-sar. Já. expirou o prazo, mas
cie ainda não se pronunciou

(CONCLUI NA á' PAG.)
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SR. WALTER GRAEFF

Assistência
Jurídica

Aos Comandos

COMUNICAMOS aos nos-
sos amigos e leitores

que participarem dos co-
mandos que, a exemplo dos
domingos an'eriores, tam*
bém hoje estarão à sua dis*
posição os advogados quu se
constituíram na Comissão
de Assistência Jurídica &
IMPRENSA POPULAR. As-
sim, se necessário, os leito*
res poderão telefonar para
» nossa redação (telefones:
23*3070; 22-8518 e 22*4226),
quando serão tomadas pron*
tas providências. Também
os leitores e amigos da Ni*
terói c São Gonçalo (Kiderão
contar com assistência jurl-
dica, dirigindo-v, em coío
de violências policiais,, a nos>
ea Sucursal, Eus. Visconde
4» Uraguai. -4M. sais 103)*.

PEITOS OUSASTO DE
TIFO NA FAVELA DO ESQUELETO

A UMENTA a incidência de™ moléstias infecto-conta-
giosas na Favela do Esque-
leto. Os moradores acusam
o Serviço Nacional tle Febre
Amarela como responsável
por essa séria ameaça aos
moradores daquela locali*
dade.

Ao pé do esqueleto de edi-
íício, que deu nome à ía-
vela, liá um enorme depósi-
to, repleto de podridões. O
mau-cheiro infesta tudo em
derredor. Trata-se de um pe-
rlgoso foco de doenças, co-
mo já declararam os fiscais
do SNFA. Entretanto, o Dl-
retor daquele serviço, em
que pesem as reclamações
já feitas e os pedidos enca-
minhados, manda apenas
cercar o depósito com im-
provisadas paredes de bar-
ro. Todos os dejetos para
ali canalizados ficam eslag.
nados c som ventilação, exa-
lando niiasmas pelas Ires-
tas do rlnpóslto.

UM CASO DE TIFO
ü pintor Manoel Osório,

de 42 anos, residente na
F*vel3 da Esqueleto, nar*

Já faleceram dois moradores, um de tu-
bereulose e um de tifo — Insetos infestam
a, região — Responsabilizado o Serviço

Nacional de Febre Amarela

rou-nos que seu filho, Carlos
Brandão Osório, de 13 anos.
estudante, faleceu de 'tifo,
ontem, em conseqüência
daquele foco de moléstias
Disse que se trata de caso
comprovado de tlfo, atesta-
do pelo médico Epamlnon-
das da Silveira.

Os vizinhos e a familia
de Carlos Brandão estavam
revoltados. Foram dos qut
mais solicitaram providÊn*
cias ao Serviço de Febre
Amarela, inutilmente. Além
disso, por mais que solicl
lassem com urgência uma
assistência do Pronto Socor-
ro, esta demorou dias para
atendei' ao enfermo.

UM CASO DE
TUBERCULOSE

O ajudante de caminhão
José Maria Gomes,. ds 30

anos, também contraiu per*
tinaz moléstia no pulmão.
Também morava nas pro*
ximidades da infecta caixa.
Narrou-nos Walter Gomes
que chamou, nesse caso de

'* '"In, ura ambulância
do Pronto Socorro para
aienuer a seu irmão — a
vitima — na quarta-feira,
as 3 horas e 30 minutos e
esta só chegou três dias de*
pois, no sábado,

A demora foi um dos mo*
tlvos por que faleceu José
Maria Gomes. Para que o
operário fosso socorrido, toi
necessário enviá-ló de auto-
móvel para o Pronto So-
COITO.

INSETOS
EM QUANTIDADE

A Sra. Neusa dos Santos,
(CONCLUI NA 4« PAG.), I
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Marinheiros defendem a liberdade sindical
— Os marinheiros, moços e remadores, reunidos ontemem assembléia em seu sindicato, decidiram enviar umassociado e um diretor do Sindicato ao ato público quese realizará wo dia 8 de abril, vindouro, na cidade deSantos, em defesa da liberdade sindical. Estavam pre-sentes à assembléia, representantes dos marinheiros eloPiauí dos operários navais dc Santos. Um elos pontosda, ordem-do-dia cru, a escollw, de um associado para adelegacia do Sindicato das Marinheiros em Santos e aassembléia resolveu eleger para aquele cargo o marítimoJ.oãtí Augusto dc Brito — (Na foto. aspecto da-reunião)



MARIA DEIXA COSTA
VOLTA AO TEATRO
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REDUZEM AS
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Noticias do Havana re.
VOlam que o governa do
ditador Patisla negou
visto de sai/In do pais
a sra. Rosa Ouillén. Es. *
fu prcfenriia seguir jinrciPirris ondo iria rniwir-so
a seu esposo, o famoso
poeta Nleoltis Ouillén, a
quem é negudo o direito
de viver cm sua pátria,de cuja cultura nacional
6 legítimo orgulho

A medida arbitrária do
govôrno Batista causa
profunda indignação á
intelectualidade do mun-
do inteiro.
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tf 0 ENSAIO DE "O GOLPE" — Da esqner da para a direita! Mtnlstrlnho (ponto), Mario

Brosini, Oscarito, Ad-lano Reys, Margot Louro o Myrcam
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PELO SONO
(Leia na 5* Página)
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DE VOLTA DA ARGENTINA, FADA SANTORO DECLARA:

Kl T339S OS PAISES
ATOR 0 IISSO PAR i

A FALTA DE AMBULÂNCIAS TORNA ÀS VEZES

IMPOSSÍVEL 0 SOCORRO

QUEM 
já não teve um parente, um amigo ou pelo

menos um conhecido Internado em hospital do
governo? E quem o leve sempre o ouve durante muito
tempo contar, impressionado, o que viu: falta até es-
paradrapo c álcool nos hospitais públicos do Rio. E'
o morador da Rocinha que conta para o vizinho:
«Maria Aparecida, aquela mocinha de uns 19 anos,
esposa do estucador Cândido que mora no barraco
136 da Rua 4, pediu uma ambulância ao Miguel Cou-
to. Demorou demais e ela deu à luz na <icurva do S».
na Estrada da Gávea. O menino morreu no mes-
mo dia».

TKATAJÍDO COM
AMOSTRAS

Em Vila Isabel, a enfer-
meira do «Pedro Ernesto>,
diz qne a falta de remédios
só não é absoluta graças a
boa vontade jlos médicos quedistribuem pelas enfermarias
as amostras que lhes são ofe-
reciclas pelos laboratórios
particulares. Também não
há verba suficiente para a
aquisição de filmes de raio-X
e quando há falta desse ma-
terial n-i praça a situação é
desesperadora.

USANDO BARBANTE

A esposa do servidor da
Prefeitura relata para a ami-
ga o que passou no velho
casarão da Avenida Henrique
Valadares que lhes serve de
hospital. A médica, após o
parto, procurou a «linha>
apropriada para amarrar o
umbigr do recém-nascido e
não encontrando, íoi obriga-
da a desinfetar um barbante
para usá-lo na criança, pois
nem gase ou esparadrapo
conseguiu.
(CONCLUI NA 2« PAGINA)

Soubemos que Fada San-
toro, a atriz do cinema na-
cional que é bem 0 tipo da
mulher brasileira, com a sua

tez morena e seu ar ter-
no, havia regressado da Ar-

gentina, onde estivera fil-
mando. Em sua residência

de' Copacabana, encontra-
mos uma Fada Santoro en-
cantadora, radiante do sim-
patia e beleza pessoal.

Quais as suas impres-
soes da cinematografia ar-
gentin-*;?As melhores possíveis.
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Os escritores brasileiros Marques Rebelo e Afonso Schtnidt, que se encontravam em
Moscou como cortvidoíios ao 11 Congresso dos Escritores Soviéticos, assistiram à coje-

rència de leitores.

AS CONFERÊNCIAS DE LEITORES NA

Senti, antes de mais nada,
que lá existe organização.
Todos os artistas são sindi-
calizados. Há horário de tra-
balho, principamente para
as filmagens dentro dos es-
túdios. Aos sábados, nin-
guém trabalha. Em todo es-
túdio existe um delegado do
sindicato para a defesa dos
interesses dos profissionais.

Somos interrompidos pelo
rápido clarão do «flash». Fa-
da sorri alegremente por ter
sido apanhada desprevenida.

Êle fêz questão de me
fotografar gesticulando —
comenta, apontando Alaor 

'
•Barreto autor destas fotos

— mas, como ia dizendo, o
horário nos estúdios começa
às 13 horas e, esteja onde
estiver a filmagem, pàra-se
quando chega o término da
jornada de trabalho, que
também é de oito horas por
dia. A coisa por lá é tâo sé-
ria, no que se refere ao sin-
dicato, que eu, para filmar
continuadamente na Argen-
tina, terei que ingressar no
sindicato, do contrário não
poderei trabalhar em errtú-
dos argentinos. Como eu
gostaria que assim fosse no |
Brasil!

UNIÃO CONTRA OS
INIMIGOS DO CINEMA

NACIONAL

Na sua opinião, o que
entrava o desenvolvimento
de nossa cinematografia?

A falta de interesse dos
(Conclui na tV ptig.)

C O RELATÓRIO da Se-**" cretaria de Saúde, de
1952 exolica: «... o fato de
os hospitais estarem despro-
vidos de ambulâncias em nú-
mero suficiente, retarda e,
às vezes, torna impossível o
socorro.>

CORTE NA ALIMENTAÇÃO

O hanseniano internado na
Colônia de Leprosos de Curu-
paiti escreve para a familia:
«Não põem mais manteiga
no pão. Foi cortado o torne-
cimento de galinha e nem a
sulíona, o remédio indispen-
sável, já não é dado a todos
os doentes*. O parente pro-cura se informar sôbre a si-
ttiação do hospital e fica sa-
bendo também que a preca-riedade tanto em qualidadecomo em quantidade de ser-
vidores tem sido uma cons-
tante. Em 1930 havia apenas
um leprologista para 224
enfermos e em 1951 três
médicos-leprólogos para 817
doentes.

FALTA ATE SERINGA
DE INJEÇÃO

Saldo do Hospital dos Ser-
vidores do Estado o funcio-
nário federal conta como a
criminosa política do govêr-no reduziu o grande hospi-
tal às condições precáriasdos demais. Há uma carôn-
cia absoluta no que diz res-
peito a material de serviço.
Falta até seringa de injeção,
roupa de cama e medicamen-
tos. Os médicos fazem requi-
sição de remédios, mas da
farmácia vem sempre a mes-
ma resposta: em\íalta.

OSCARITO — Minha missão é distri-
buir alegria, por isso não
concordo com esses en-
genhos de destruição em
massa. A paz é a maior
amiga da vida, da arte
e do progresso.

SIARGOT — llorrivel! Pavoroso! Coi-
sa que a humanidade de-
ve evitar como se evita
uma praga.

MYRIAN — Ninguém devia pensar
em matar. Energia atò-
mica para o bem e não
para o mal!

RENATO RESTIER — A natureza nos deu a
energia atômica para
fins humanitários e não
para a guerra. Sou intei-
ramente contrário a
qualquer agressão.
Chega de guerras! Todos
nós precisamos de paz e
sossego para criarmos
coisas belas e não termos
medo de viver.
Acho melhor quo as na-
ções se entendam em
vez de usarem as armas
atômicas, o que seria um
desastre para a humani-
dade.

ADRIANO REIS — Os povos devem viver
em paz. A energia ato-
mica deve ser fator de
progresso e não de des-
truição.
Paz; nada de conflito ar-
mados.

MARIO BRASINI

AFONSO STUAKT

JOSÉ' WANDERLEY

Enquete com o elenco de «0 Golpe» na 4.» pâg.
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considera que o rlidlu necessita ser protegido."A CENSURA ATUAL
É IGUAL À DO DIP"

ENTREVISTA COM HAROLDO BARBOSA NA 4* PAGINA

A Libertação ã( Formosa, Exigência da Paz
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A LIBERTAÇÃO DE FORMOSA
EXIGÊNCIA DA PAZ

0 QUE £ ATUALMfNTE FORMOSA - ILHA MILENARMENTE CHINESA - RETRATO DE
UM PRECURSOR DA VII FROTA - PEDRA-DE-TOQUE DE INVASSÔES - CHIANG MOBILIZA

JOVENS ADOLESCENTES PARA SUBSTITUIR VELHOS INCAPAZES - LUTA CONTÍNUA E

CRESCENTE EM PROL DA PAZ — Reportagem de Hilton Rocha
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«CThlna-t^tihj¦« ft ti expres-
<an clássica |inln qual a
Imprenso do.i Ksindos Uni-
dos sc relera n Formosa."Preconizam, mcatno, que a
Sétima Frota o oa «Sabres»
devem sor as pilastras e o
teto deste corredor para a
Cliinn. Na ordem inversa dn
InienuUicnçüQ dessas afirma-
tlvns, so reiiii/. i-adn vez.
mais o espaço ocupado |ielos
Inimigos do Exército Popu-
lar Chinês. Dn cadeia de
•rtnoe e oito ilhas e arquipe-
Uiros que sc estende atra
vós de cerca de dois mil qui
lAmetros dns costas meridic-
nais da República Popular
da China, desde o delta do
JanK-Xse-Klano, ;\ ío/. do Sl>
•Kiong, no sul do Pais. upi--
nas Quemol, MatSU, Pesei
doree e Formosu pròprm-
mento dita ainda servem de
t*duto aos fllbustelros de
Chlanjj Kai Cliek, que p«r
pus vez vô tiK frota ameri-
cana uma trincheira que po-
de acobertar suas façanhas,
vnptuiadas em qualquer com-
pèndio dc direito internacio-
nal como delito máximo co-
metido contrfi a soberania

<k* umn nação,
INFESTAM OS "MABES
Derrotado em todos aa

ir^ntes de combate e comple-
tamente desacreditado pe-
riuite a população da "China.
Chiang Kai Chek, assessora
do por técnicos navais do
Pentágono, em tins de 1949,
refugiou - se em Formosa.
Deixou tle pilhar em terra
•nara. saquear indlstintamen-
te nos mares.

Até o més de de/embro
dltimo, «te acordo com e.tta-
rtsttca* incompletas forneci-
das pelo {jovérno de Pequim,
o grupo mercenário de
Chiang havia cometido mais
«te 120 atos de interceptaçao,
4* saque e de hombardea-
mento ocmtra navios que de-
rnanánvf!.m a portos da Chi-
im» tanto cm águas costeira»
remo em alto-mar.

Destas violações 86 íoram
realizados contra navios qu<-
ostentavam o pavilhão bri-
rAnfco, 15 contra navios pa-
nameiahos, 6 contra navios
poloneses, 4 contra navios
gregos, além de outros ata-
rçties contr-i embarcações da
Holanda, «ta Dinamarca, da
.Ttalia, do Japão, óa Nome-
ga e da Alemnnlia OekleiitaS.

O CASO DO íTtJAI^K»
Se os barcos tripulados

pelos homens de Chiang:
mostram alguma deficiência,
imed!a«tamente oa vasos de
gwrra da U. S. A. Navy apa-
recém para protegê-los ou
tíubstltuí-los. O petroleiro
soviético «Tuapse», por
exemplo, foi primeiramente
interceptado por belonaves
Ianques, sendo posterior-
mente entregue ha forças õe
Chiang, qne o levaram para
Formosa.

Aviões com as insígnias
dos Fstndos Tinidos, a 2G de
Julho de 1954, metrolharam
em vfto rasante os navios
mercantes poloneses «Pra-
¦ryinjm», «Narodow» e «Pró-
*k'o*i>, nas proximidades da
Tlha de Hatnan. Quase idèn-
ticos ao caro rio «TuápseJ
foram as interceptações dos
navios «Praça-» e «Presiripn-
te Gottv.»flM«sr, ambos polone-
ses, seguidos de perto em
longa distância por aviões e
naves norte-americanos, até
que a armada-pirata de
CMan-**» aparecesse e on aprí-
«Irmasse.

Nn proporçftO que se ln-
tcnslfirnm ntt nrrometldui do
general de Taipeh, seus íun-
dos em bancos norte-ameri-
canos se elevam. Chiang Knl
Chek converteu-se de muito
no maior acionista do «Wall-
dorf Anloriii', n mais luxuo-
sn hospedaria da cidade do
Mova York. Uma publica-
cini ianque iá consignou que
outros oficiais do Estado*
•Maior de Formosa po»miem

Unidos existe umbém uma
antiga referência nobre For-
mnsn.' K' a obra do como-
doro Mathew Calbralth Ver-
ry, escrita em lRr>5 e inti-
ttilndn: Narrativo of th*»
F.xpedlclon of an Antrerieaii
Sqniiilroii tn lhe China Sf*s
iiiiil .liipnii

K' necessário, antes de
qualquer explicação, assina-
lar que esse famoso perso-
nagem de galerias do'Wa<
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;l/u;«i ti't, paru costeira da China, desde o delta do long-
•Tsé-Kiang ò foz de SiKiiing. zona particularmente infet,-
indu pelos hoi-iit-tis de Chiang Kai Chek. Cotn a recente queda
lin.i Ilhas dc Tachcn, Timhttn, Pichan e Narclii. apenas
Quemoi, Fescadore*. Matsu. e Formosa pròpriomtmte aindn

servem de bases paro o, armada-pirata de Chiang

igualmente bem- patiimo-
niais naquele pais.

II .HA MltENAKMENTK
CHINESA

Recentemente o j o 1* n a i
«Jen Min Ji Pao», editado
»-tn Pequim, escreveu nn
seu editorial quo 'toda a
intervenção dos Estados Uni-
dos para .¦><¦« opor A. liberta-
çfio de Formosa se chocaria
com a firme resposta de 600
milhões de chineses* — e
concluía que «a única solu-
çào válida de paz para a
China consiste em os Esta-
dos se retirarem do territó-
rt() chinês, e cessar 1õda
ingerência em assuntos in-
ternos da China».

Formosa é para os chine-
ses uma questão de sobera-
nia, porque é uma ilha mi-
lenarmente chinesa. Nos
anais da história administra-
tiva da China há numerosas
referências a Liu Kiu (Le-
que Pequeno), remontando,
é corto, de período anterior
k dinastia dus Han, que go-
vernou a China do ano de
25 a 263 de nossa Era. Nos
mapas portugueses de nave-
gação, do século XVI, exis-
tem referências a Liu Kiu.
Com o decorrer dos tempos
os próprios lusitanos foram
lentamente substituindo esse
pelo nome de Formosa.

RETRATO DE CM PRE-
CURSOR DA VII FROTA

Nos arquivos do Ministé-
rio da Marinha dos Estados

shington, comandava em
18-17 a esquadra norte-ame-
ricana no golfo do México.
O ponto decisivo da campa-
nha contra o México loi o
arrasamento da cidade de
Vera - Cruz pela frota de
» u e r r a norte • americana
cujas conseqüências íoi sei:-
cionar Iucntã do resto da
nação, forçando <> governo
deste pais a assinar um
armistício onde 1 milhão e
.'.150 mil quilômetros quadra-
dos do território mexicano
passava, à jurisdição dos
Estados Unidos.

Como recompensa, Perry
foi agraciado com o coman-
do de uma esquadra com-
posta de seis unidades de
guerra, que deveria estudar
as possibilidades da anexa-
ção de Formosa aos Estados
Unidos. E, 110 amanhecer de
um dia do ano de 1S5-1, a
população de Talnan, princi-
pai cidade de Formosa, foi
surpreendida pela ihtempes-
tiva ameaça dos navios nor-
le americanos. Tempos de-
pois a . mesma esquadra se-
gue para o Japão, onde, sem
nenhum aviso, e repetindo a
proeza anterior, ancora na
Baia de Yedo. O Governo
japonês protestou, mas sem
o minimo resultado. Como
desfecho da expedição arma-
da, Tainan e Tam-sui foram
consideradas cidades abertas
ao comércio internacional
pelo tratado de Tien-Tsin,

«to pjBliminar da oeu-mç-iio
«ie Formoso, que .só nào se
deu devido a ectoi«ao Ua
Guerra Civil noa Btts-doa*
Unldoh pouco tempo depois.

Biografando o precursor
do atual comandante da Sé»
tlmn Frota, o escritor Wll-
liam E. Grlffls escreveu um
livro cujo titulo liem dPflne
a oficialidade ianque: <Mn-
thew Calbriiith Perry, ft Typi-
cal American Naval Officer».

PEDRADE-TOQÜE DK
INVASÕES

O conflito süio japoucK de
j»95 culminou com a Incor-
pornçfto de Formosa ao im-
pérlo japonês, com o nomo
de Taiwan. No começo dês-
te século o visconde de Ko-
dama, pretextando <rii>rgani
iar> a Ilha, determinou uma
série de medidas que rodtiti-
don diretamente no monopó-
lio do nlcanfor, emão prin-
cipal riqueza da região, pelo
governo do mikndo. A forte
rebelião levantada pela po-
pu lação contra as arbitrárias
medidas dos governantes ja-
poneses foi sufocada eom
sangue pelos ocupantes;

Uma coisa ficou, porém,
nitidamente fixada no espí-
rito do povo chinês: o ata-
que do Japão contra a China
iniciou-se por Formosa.

Hoje, os Estados Unidos,
no afã de repetir a agres-
sao nipôiiica contra .i China
continental, rasgam a De-
claração de Cairo, de 19t'i,
e a Declaração de Potsdam,
de 1945, nas quais esse pais
subscreve e reconhece, sem
qualquer sombra, de dúvida
que Formosa é parte inte-
grante da nação chinesa.
Ontem. Truman «decretava»
x neutraliraçAo de Formosa,
como «e a ilha fosse mal?
uma colônia dos Estados
Unidos. No dia seguinte,
Eisènhower suspende essa
neutralização para Chiang
ter mais «liberdade iie ação».
í após a recente viagem de
Dulles a Taipeh, foram
assentadas medidas para a
oficialização do comando
místu ianquechiaiig-kai-che-
queano.

MOÇAS FAltDADAS
KM LUGAR DE VELHOS

Os porta-vozes de Chiang
falam repetidamente em um
desembarque em grande
escala nas cosias continen-
tais da China que seria pro-
movido por suas forças de
terra. Na verdade essas fôr.
ças são constituídas por um
exército de 500 mil homens
batidos, desmoralizados e
cambàleantes, que só conse-
guem vitórias através de mi»
crofones de fabricação norte-
•americana. Quando o «ge-
neralíssimo> de Formosa foi
obrigado a abandonar o Con-
tinente, unicamente- uma ve-
lha escória de .soldados pro-
fissionais, criminosos noto-
rios e que não podiam dei-
xar de responder perante os
tribunais populares, o acom-
pannararn. Atualmente a
idade dês.ses homens, cuja
média é de 40 anos, consti-
tui um dos problemas ctiti-
cos com o qual se defronta
n corriandò-misto, propenso
a elevar esse efetivo para
800 mil homens. No recru-
tamento dos 300 mil novos
soldados, vários milhares de
moças de 16 & 25 anos ío-
ram forçadas a se alistarem,

don I**"* <te «tfWiawrr»
juiaes r tribunais maretabt.
InstahMtos pixilnuuw*a «m
todn (•r*»n»'io de Fr«"«u»«i»

M'TA TITAMCA PA»A
EVITAR A OITKWtA

Para evitar quo'** inaMd*
um conflito e a tmwèo di-
initiiiH nn rf*«*6<» 'ie Formo-
sa. o governo dn Republica
Popular da China vem do-
senvolwwlo um continuo a
iltãnieo esforço. No dia IR
de fevereiro o órgão oficial
do governo de Pequim pro-
pôs que se re»m4nse em Shan-
«ai ou Nova D«*ihi, para
discutir a solução paeíDcft
.lo problema de Formosa, a»
Mez nações mais lnt-eretsa-
das no assumo, oomo havia
iliiiis semanas antes propo»-
10 a União Soviética. DWp-
rinm figurar nesta ooníwrAii-
cia a República Popular da
China, o* Estados Unidos, a
Grã-Bretanha, a França, a
União Soviética, a índia, a
Birmânia, a Indonésia, o Pa-
qulstão e o CellSo.

No entanto, -18 horas de-
pois. o secretário de Estado
norte-americano, Foster Dul-
les, oficializava em Bangkok
o agressivo Tratado de Se-
gurançii Coletiva do Suik-s-
te dn Ásia t». num desespe-
rado esforço pnra invalidar
a iniciottvH pacifica <io Co
\êrno C*hi n 6 ** anum-tava
através da United Press que

¦ us Estados Unidos não par
íicipariam de «una conferên-
cia Internacional sobre For
mosa na qual o governo de
Chiang Kai Chek não usii-
vesse presente. Sobre esse
ponto já existem diretrizes
fixadas pelo governo popu»
lar da China continental: «a
discussão da perigosa tensão
criada pela agressão ameri-
cana ao território de Taiwan
fi uma questão entre os
Estado Unidos <* a Repúblí-
ca Popular da China e nSo
tem nada a ver com a ca-
marilha do Xuornitang».

Recentemente o secretArio
de Estado declarou em Wa-
shington que estava estu-
dando a possibilidade da Co-
réia do Sul e do Japão se-
rem enquadrados no SEATO,
para em caso de guena o
povo chinês ser atacado por
todos os lados, a um só
tempo.

Na última reunião cõnjun»
ta rios Soviets da U.K.S.S.,
V. Molotov ao traçar o pa-
norama asiático chamava
bem a atenção do mundo
para que náo fossem e-sque-
cidas as gestões de Dulles
no sentido ria «-internacio-
nnlização*» da guerra da In-
dochina e da falência da
Conferência de Genebra —
empreitada essa, frustada —
e incisivamente concluía re-
ferindo-se a Formosa:

_ «Nas condições atuais
.'ada passo a favor do ali-
vio internacional se choca
com a máxima oposição dos
círculos mais agressivos, in-
leressarios não na diminui-
ção, mas 110 recrudescimen-
to ria tensão. Assim, por-
tanto, só ê possivel obter
que decrèsça a tensão nas
relações internacionais atra-
vês de uma -lula porfiada
com ns forças mais agressi-

e suas' maquinações e,
conseguinte, esta luta
só não pode diminuir,

é necessário leva - la
adiante com tenacidade, inte-
ligênçia e firmeza caria vez
maiores**.
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TÉ Fia is Hospitais I Governo
(CondtrSfto iln I.' pA«.'

ATft Vli Alt TINTO
DE SANGUE

Mas um dos piores a*pts*-
tiis da assistência média nos
hospitais do governo no Dis-
trito Federal, mais grave
ninda quo a falta de pessoal
o a de medicamentos, é a
falta de higiene, motivada
pela ausência de recursos.

No Hospital Miguel Cou-
to, apontado como um tios
melhores iIh Prefeitura, nem
sequer há roupa suficiente
para quo as paitmientes íi-
(piem convenientemente ag.i-
snlhndas, Quando internadas
á noite é comum pcnnahoce-
rem na cama sobro •:, i"i

• li.ii, puro. Se isto não se
.Ia é porque é usado o 1<-ii.
vou já utilizado por outra
parturíente que deixa o hos-
pitai, Muitas vezes, na sala
de pano, é aproveitado ao

máximo o 5<mçol que cobre
a meta e sé quando ja esta
tinto de sangue é que é r«-
movido.

VERBA: O KUN1IAMK.VTAÍ,

O problema tem sua ori-
gem fundamentalmente na
pequena dotação orçamenta-
ria destinada pelos poderes
públicos ãs questões de saú-
de. O Departamento de As-
.sistencia Hospitalar da Pre-
feitura, por exemplo, para
todas as suas atividades, tem
apenas 122 milhões de cru-
zeiros, no orçamento de 1955,
menos do que ns subvenções
dadas pela Prefeitura a en-
tidades particulares de todo
o tipo, na maioria das vezes
para satisfazer interesse* dos
políticos, subvenções que se
elevam a 213 milhões e 07S
mil cruzeiros. Essas subven-
çées, ali de resto, são conge-

larins "m mais O governo
federal que dedica mais de
um terço do orçamento ás
despesas militares destinadas
ao preparativo rie Uma gtiet-
ra que o povo não deseja,
deixa de cumprir a Consti-
ittição que determina que
101« da receita da República
sejam dedicados no orçamen-
to aos problemas da saúde.

Os cortes das verbas para
faior o equilíbrio orçamenta-
rio já são dn praxe, em nosso
país, justamente naquelas de-
dicadas ás obras públicas, A
educação e á saúde do povo.
Já eni 1951, o emfio Mini*-
tôrio da Educação e Saúda
sofreu um corte de 503 m>-
lhões iie cruzeiros e este ano
ns cortes ainda forairi mair-
res, determinando sftuaçóej
dramáticas como a da ma-
ternidade do Instituto Fem
nandes Figueira que esti
ameaçada de fechamento.
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^^^BHB I O.KANWE FESTA EM I

r-^-^^rP--^ j HOMENAGEM A TISÂDENTES '

I l MBmF ] S WB J PROGRAMA
V. ^mIÍBtiÍM^i -" \ Competições — Teatro —¦ Br ile — «Show* ">

Hf •; Solenidade cm homenagem ao Mártir )
m%WÊÊÊlÊÊÈÈÊ&m (ln ^de/Kndcncía \

\ Barracas com doces e reírescos j

ÓfICã ^rw * ' ** Inicio as 10 horas da -manhã

S MIGUEL L"^' F'" MUk TRÂV. TAUTA - P0MTÊ 00 PARAGUAI
SÃO GONÇALO |

Fará facilitar a aquisição dc seus óculos
a ÓTICA CONTINENTAL contratou os ser«
viçoH de competeistes of talmologiãtas qae põ©
à sua disposição gratuitame»te,

Além d<*«ssíí, facilidade oferece aos ss-sus
anàgos e clientes, J0% de v^êsmm%jSm\
Suas compras.

ÓTICA CONTINENJ
RUA SE8-AD0S 0ÃNTÀS, !!.«>$'

¦ffMpn -w <jp
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O ? coasdeaciOBo 
- cetír-

me do vista reaKmdo
^03 TW3SS09 OOmpe
«teirfees roêdioos o a
Ksãrikitò, nos mínimos
detato, cam que pre-
paraaaos as totss dos
sem ôtsíáios, eofistí-
ttream vmõtátefcro «se>
gctro dc* vida para os
seus olhos. YontfeoJD
<5onih*eíiül, nossa &fgz-
nizagâo e traga este
anúncio para aprovei»
tar unia oferta excep-

cional
GGMJKCA WÈDWà

eKATÜITAt
Wfo és> émsmm LARGO DE S; FRARV

SISCO, n»-'ÚAmümt
Ofmíia especializada em consertos de máquinas fetógrâfi»
cas, hinóculos,microscópios, teodolitos, etc. Revelação de
flimes e venda de material fotográfico das melhores marcas.

TRABALHOS GRÁFICOS FM GÉRATi 
'

PREÇOS MÓDICOS™-RAPIDEZ K PERFEIÇÃO

RUA LEôflCIG 0E ALlirpe^yE, ih dl — DISTRITO FEDERAL
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DISCOS VOADORES
6RANDE LipiBA|AO M BIS6DS

Milhares de discos «Long-Plaj-», clássicos é popula-res, a preços reduzidíssimos. Eis d realidade:
12 polegadas ........  CrS 200,00
10 polegadas  CrS 120,00
Discos de 78 rotações, a partir de CrS 10,00

o mergad.0 m% mm
RÜA SAO JOSft. ao, LOJA — TEL.: 121747

«¦:«"«¦«?'

I
ELITR18ISTA

R.ág!0»TÊe&H<iO
^¦í Executa-se serviço» -a, dom!- ;í^ ctlio. KeoudoH pura Castmiro, ;
í«á Trlpfoncs: 3I-G4IJÜ 6 -il-^IOl. :I«4-.:^*>"N«Nvx.W;r>^^^
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D I A :
24 DE ABRIL — • DOMINGO

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar cem Anfôlfjo ÍMI, Raa Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado ~~ Te!.; 22-3070

S0r. ARMANDO
I7]T7;:;"df*3I?iípa1 b-í íU .;* ..¦'.¦''.'4/a

Clinica Médica — Espe
cialldades: tuberculose i
doenças pulmonares

Pneumotórax artificial
Consultório e residência:
Travcisa !lano«'l ('ti ilho
n -«*, - Tclèl-j-ir-: .':7(!""i
SAO ("- O 3S C A L O
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e yt -emprs
»r*tp quando «•ur-
s«r- umA bôa ne*
(leia pntre ian*
t»i <jiir* no* amsr«
«uram diari«v
mente. Ií •'»(«
ini « pruibtUo,
11.1 Colômbia, da»
hUtorlflifl* «ttl
í-iisdrinhoa. cujo
texto e (lutar*,
çftes deataqut-m
aspecto» pomo.
gráficos, conatl-
tuam Ikôps. de
delinqüência in*
.riem ae vicio.
poí$jm de qual>
onor torm» eau«
• «ir prejuízos a
população infnn
ril colombiana. O
.ipcieio estn belo-
ee que a Impor-
iaç'io e venda
dessas historie-
tf- está sujeita 11
pròvl.1 autoriza-
i-;in do governo e
a •; autoridades
aduanelraa foram
notifica-
das «le que «.leve-
ra ser «ipreen-
ile todo material
que contrarie os
requisitos do do-
«•reto. A soma de
providencias «? ,*i
energia das mes-
mas revela a In-
tencáo honesta de
sanar esse mal.
definitivamente.

Xo Brasil sus-
piramos liA ,-inns
por um decreto

< / /7r v -*» >-n__ÜÍ*9J_>&2

W5
d ¦ 11 b «atnre-Hi
em louvor à*
m«ies, ue ooiicièn-
cia, desesperada*
com " impossihl-
lidado de evitar
1 seus filhos es-
s.is leituras per-
nlclosns que tor-
nnm o prohlema
educacional, J â
tao difícil, prntl-
cimente I n a o-
lúvol.

• Nem a aflr-
maçáo do Instl-
luto Adelfo Luiz
de S. Paul", de
que "coca-coln 6
veneno" c do já
tor, há vários
ano», revelado:
"contem » mes-
mn elementos tfV
xicos prejudiciais
ii saúde", nem as-

«lm fo! «ufiefan-
t* p«tra o govAr-
no condenai, su
marlamente, essa
Indftstrla eriml-
noi», como era
de se esperar.,.
Clnnlndnse ao»
limites estaduais,
o governo dc S,
P n 111 o, Isolada-
mente, concedeu,
nlndn, cinco dias
de pra/o para
que o Indústria
ila coca-coln "re-
tire da fórmula
os elementos nu-
civos íi saúde".
Cinco «lias, como
sabemos, p a r a
dar tempo no
tempo.,,

Quando decidi-
ráo os nossos nn-
vornnntes seguir
o g&blo e patrló-
tico exemplo que
o povo da Coloin-
bla ngorn nos
oferece?
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MARIA DELLA COSTA DEU UM
NOVO TEATRO A SAO PAULO
- 0 QUE FOI A LUTA DE SANDR 0 E MARIA DELLA COSTA - "SEM
0 PÚBLICO, QUE SERIA DE NÓS ?" - 0 GOVERNO ABANDONA 0
TEATRO - PLANOS PARA 0 FU TURO - ENTREVISTA CONCEDIDA

A JUREMA IAIjY

D'

rara or Olhos Mais Belos...
¦— ¦¦ 1 —Í " ¦»!¦!¦ tt» "a ¦—»¦•¦>¦—i, ¦¦¦—.¦
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_KI nm (cifro A íido Pnuln, mus sei o quo noa custou
-- Disse Maria Delia Custa atarojuda, nos dos minutos

que procediam sua entrada ein cena,
«Vd poria i/o "Teatro Maria Delia Costa" encontramos

um Sanará mais mauro «.- ajwirenfemente dislantoi -- iViIo
sei, Quando ulho isto tudo - - a'pontou o teatro — fico tonto.
/¦'oi fácil/ Foi difícil? Como responder se não lenho noertn
cnifu... R' como su tivesse andado anos v. anos em meio a
uma batalha, eom estrondos v obstáculos por todo» 08 lados,
violências e apreensões g, de repente, tudo tivesse «(; acalma-
do, ajustado num riimo corto mus cadente «.- nio tivesse fica-
do um pt.sado fardo às contas. Pesado demais! Difícil dc lc-
var adiante...

Por que/ Pois se estamos sós! Sem um ponto de
apoio. Sem um único auxilio do governo ou do Sorvlço Na-
cional do Teatro, quo bem melhor seria sc o chamassem
um "desserviço",.,

foi a interpretação do Joana •— '/ personagem de "O
Canto da Cotaria" quo acabou dc mo aniquilar a saúde —
desabafou Maria lli Ila Costa consertando o "maqulllagc" dos
olhos. Três horas diárias, falando ho palco.' Sem parar! Fiz
um esforço sabrrliumano, depois dc lódus estas lutas paru
terminar o nosso teatro.

mia profunda. Necessita au-
sentar-se por um nu dois mo
ses para uni repouso pres-
crlto pelo medico.

E quem vai substituir
Maria?

Uma jovem estudiosa e
de multo talento: Mona De-
lacy.

O que mais me tica-
brunha nisso tudo é a saúde
dc Maria. A sun ausência
forçada... E o público? —

pergunto-me constantemente
— que reação terá na ausén-

cia dela? Sem público co-
mo saldaremos os nossos
compromissos?

O pão que
o diabo
amassou

Slia VOZ , 
-No dia

.. da estréia abriesta rouca contei: fize-
cansada: mos nosso toa-

tro •— Sandro
as cortinas e

e eu — com multas Ifigri-
mas c muito sofrimento...

— Maria Já
tomou dois Ü-
tros de trans-
fusão de san-
;»ii(.- — Infor-
inott Sandro:

Suas cordas vocais estão In-
Clamadas, adquiriu uma ane-

Mona De-
lacy, a

nova atriz

^* EUS olhos são o qne há de mais precioso em vocò.
Preste atenção: Mesmo se você nâo estiver doente, cuide

de seus olhos. Os olhos de certas pessoas ressentem-se de
particular sensibilidade. Será a luz? o cansaço? Nosso siste-
ma nervoso <• nossos olhos acham-se, com eleito. Intimamente
ligaíios. A insônia muitas vezes cede «'i simples pressão de
água bem quente aplicada sobre us pálpebras fechadas.

Sc você tem bons olhos — quer dizer: se você nunca pen-
sa nóics — então deixe-os em paz! Mas se a sua vista sc
cansa facilmente, sem que você sofra de verdadeiras pertur-
baçôcs visuais (que a obrigariam a consultar um especialis-
ta, você precisa exercitar seus olhus e banhá-los.

BANHO - Banhar os olhos um dia cm dois com os
«eguíntes Ingredientes que você previamente preparara numa
ga.rraín:

PniMEinA LOÇÃO

Boraío de sódio -
Áeua distliaila —

¦ S gr.-.,
20 grs.

SEGUNDA LOCAO

1 urro de água distilada.
1 colherada (te sal.
1 colherada de aguardente.
Ponlia o liqüido num copinho de lavar o? olhos e. en-

flfttani. você banhar o oIIki aberto, «rolhe», para a direita c
para a esquerda.

E' mister um banho antes c outro depois da ginástica.
GINÁSTICA — A ginástica dos olhos dá resultados admi-

ráveis em tntlos os casos de miopia e de cansaço precoce dos
olhos. Graças a ela, crianças que pareciam condenadas a usar
«iculos recuperaram a visão perfeita, e pessoas idosas, inen-
pazes de In sem óculos, deles já não precisam.

1* exercício — olhe para baixo e depois para cima:
20 vê7e.«;

2' exercício: — olhe pnra a direita, depois para a esquer-
ds. — 20 vezes.

3' exercício: —- oüin para cima, para a direita, para baixo,
para a esquerda etc: 10 vezes num sentido, depois no outro.
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—-Nossos
compro-
mlssos sfto de
800 mil cru-
/ei ros men-
sais. Nem ns

cadeiras são nossns — excln-
ma a artista num desalento
B acrescenta:

Temos comido o pão
que o diabo amassou mas.
mesmo assim havemos do
construir um teatro no Rio!

O que?!
~ Nfio se espante. A pen-

te se queixa, chora, fica
'loentc, proter.ta mas se ncos-
Vtinm A luta e quer con-
ttnttar...

Enquanto ultima seus pre-
pnrativos Maria vai relatan-
do: - Dois meses lutei so-
licitando do Governador Gar-
cez um empréstimo de 500
mil cruzeiros no Banco do
Estado. Quando saiu a auto-
rização o Banco n.lo tinha o
dinheiro e só uns cedeu ]20
mil cruzeiros.

E a comissão IV
Centenário?

— E' risível até, o que
fêz — diz Maria. Só de-
pois do sucesso de «O Can-
to da Cotòvlas comprou três
espetáculos e a preços po-
pulares.. Nilo procurei a Co-
missfio do IV Centenário pa-
ra esmolar. Ofereci, alguma
coisa em troca: daríamos
dez espetáculos gratuitos e
desejávamos 200 mil cruzei-
ros, Mesmo, vendo negada
nossa pretensão demos du-
rante um mês espetáculos a
1U e a 30 cruzeiros e ainda
a ã para os estudantes. Seis
mil operários puderam as-

si<«ür à representaçlto.

1.0 milhões
custou o
teatro

iüaria Deliu Costa como Joana T/Arc
da Cotaria"

cm "O Canto

Rc«*euendo
o público na
e n t r n il n do
leatro. San-
dro consome-
-se em c á 1-

culos: — Ora, se o teatro
nos custou 10 mllhiíes de
cruzeiros, temo* que fazer
verdadeiros iiiltacTcs para
amortizar os empréstimos,
jnrns e enfrentar a« despe-
nn*. Os anúncios, por exenv
pio, são caríssimos: 400 cru-
7eiros uma pequena foto e
umn pequena noticia dn es-
peliiciilo do dia. Em doi»
jornais — o mínimo essen-
ciai — s3o 800 por dia, ve-
7,es 30 (Uns, 24 mil cruzeiros
por mês. Sd em propa-
srnnrta..

— Demos ar renovado ao
público — explica ISnndrn —
pois, que refrigerado no»
custa ria simplesmente mais
1 milhão de cruzeiros! Al-
cun" reclamam, mas é vor-
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^RESPOSTA

Euiza Vicente

O S PREÇOS sobem,
p r > n c i p a l-

mente, os preços dos <jê-
neros alimentícios; sobem
de u;n geüo que não se
sabe onde vamos parar.
Cada, ven é preciso mais
dinheiro para ir à feira,
cada vez é mais. difícil
fazer chegar até o fim
do mês o dinheiro que en-
ira em casa. Dizem que se
os salários aumentam, os
preços terão de aumentar
também. Não haverá .;m
_teiio de sair deste in-
ferno?

A alta d:is preços
não resulta cio aumen-
to dos acuemos. Basta
notar que os salários so-
bem muito menos r_ue o
custo de vida para se ve-
rificar a falsidade dessa
afirmação. O que ncon-
tece é que qualquer me-
lhoria de salários serve
õe jMsíi/ieaíiira para o en-
carecimento desejado pe-
los tubarões. E. justa-
mente, kos produtos in-
dústriais, onde o peso do
salário menos se fãs sen-
tir no custo dos produtos— aa indústrias de gene-
ros alimentícios — que
as subidas de preço tem
nião mais vertiginosas.

Se investigarmos encún-
traremos os comercian-
tes atacadistas dc gene-
ros alimentícios, ísses
verdadeiros tubarões (es-
condidos atrás do comer-
cio varejista), um redu-
zido número de firmas
poderosas controlando to-
do o- mercado atacadista
de gêneros ão Distrito Fe-
deral, senão chocante a
disparidade entre es pre-
ços dos produto* na àrU
gem e os nreros por qne
sáo fornecidos ao comer-
oin.

Você deveria filiar-se e
apotVir as lutas emm'een-
(ffdn.s pela* ertldades Fe-
mlninan brasileiras pelo
«Viroféwnenro da rida.
Sem luta f >em uma
unifíc perfeita emtve a*
mulheres, o vida prosse-
gulrâ como determinam
os tubarões e o perrrMs o
gvoèr-Ao ãe tubarões»

^^M£^44Má
DE ICE

Para as magras um "chemisier", isto 4, tlpô camisa
ãe homem. O arremate do ãecote é uma tira reta,
que fica armada como mostra o daoenho, O tecido
deve ser em algodão tacionaZ.

sflütlf QN409 0MH ¦IPJSM P-Mp-OfffM wtri •SKfWTW*' IMb*
~3is é multo apropriado para u mulheres gordas,
k blusa interna em havana escura emagrece a Ér
3*a do corpo. O vestido pode ser feito en» as_f
j-laío om <*** u» belo contraste com o reste,..
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qne li;ii»rHiii «iiinuto mos «ii*-
In eadn pequenit ronfórln,
¦•ad» tiiinliiin «'«iiiiiiiliiliiile
acrescentada.

Luta
difícil

—- Para os"fovernan-
tes, teatro é
sempre um nn-

tro de perdição. Acham quenos divertimos multo aqui,
diz. Marln. Quando nos meus
contatos com os capitalistas,
para obter empréstimos, ftles
perguntavam freqüentemente:
«Vai haver multas mulhe.
res boas, de perna de fora?»
Muitos vexames passamos,
multas palavras amargas ou-
vimos de certos políticos —
relembra Maria. —¦ Se em
um teatro de arte e cultun»-.
se possuía alguma mensa-
gem, nunca Indagaram. Ou-
tros, ainda, muis malvados,
dizem que fizemos o teatro
com o ouro de Moscou...

Na União
Soviética
s»-ria di-
ferente

Maria retor-
na. já agora,
vestida e com
a bela cabclel-
r.i. que a per-
snnagem d «i"U m a pulgaatrás da orelha- de Fcydeau

requer:
— O que me mata náo é

somente o esforço físico dis-
pendido mas o desespero
moral, a mesquinhez de tan-
ta coisa. Sempre conto aoz
meus colegas: se fosse na
União Soviética nada disto
aconteceria. Nem seria pre-
ciso construir-se um teatro
para se fazer teatro... E a
esta altura já teria trezen-
tas substitutas, para que eu
pudesse me tratar. Aliás, lá
o artista não adoece nem
envelhece com o trabalho.
E' poupado de todas as lutas
materiais e «ie fadigas exoes
alvas.

Maria é Ioda um protes
to: Há quatro anos, quande
colocamos a primeira pedra
da construção solicitamos da
Prefeitura que plantasse
quatro árvores na frente do
teatro para o embelezamen-
to do local. Sal prefeito, en-
tra prefeito e agora, com a
Inauguração, nós mesmos ti-
vemos que plantar essas ár-
vorès!

Cena dc "Uma Pulga ,

toda a extensão da calçada?
Pois íoi telia ás vésperas dn
Inauguração e está ai até
hoje sem prosseguimento.
Só a porta da entrada foi
livrada dessa calamidade per
que um funcionário do tea-
tro Impediu a tempo que o.s
empregados da Prefeitura
consumassem o atentado.

Mas ali estüo os dois ris-
cos brancos, demarcadores
da continuação da vala que
impediria ao público chegar
à bilheteria e Ingressar no
teatro.

A crítica „-,E " crl~
<• . u«».C 0 futuro _ Bem, es-

ta tem s!da
maravilhosa e comovente —
diz. Marln. Tem nos ajudada.
O público, também, tem
iiplniiiiiilo e Isto compensa
o resto... — Tenclonanios
fazer teatro sério. Levarei »
seguir uniu peca de autor
nacional Jorge de Andrade,
abordando problema inuiln
brasileiro: «A Moratória». 0
Serviço Nacional do Teatro
nlcgu que é preciso njudnr
aos autnrps nncionals. Va-

HV

línl.» du Ornllia"

«nos fiw/.-lo o veremos se.
por suu vez, o S «N T. nos
njiidm-á...

Falamos sobre planos fn*
toros.

— Par» o nno devemos
Inaugurar uma Escola de
Arte Dramática • um Teatro
Iniuniil e procuraremos in-
cenlivar nus autores nacio-
nais com piémioü e luitui-n*;

de .sum. peças para o públi-
co, cm coiilciOiiclas espe-
ciais — Maria ajunta; —
Pretendo, Ituiibóni, prosso-
guir nus UlÜlIlUS VlugCIlb pe.
lu interior Uo lirnsli, .Julgum
alguns que estn fórniulu 6
pouco lucrulivu, Inclusive,
para n iiuloríudade dos ar*
tisias. Não croto que u.ssim
o seja: num inquérito de
opinião, que urgunisutnos cn-
tre o público, verificamos

que durante o IV CeutciiArio
este cru constituído de br»-
sileiros (lo-i quatro cantos do
pais, «|iie declaruvniii sim-
plcsineiitc: «Viemos & S.
Paulo ver o Ihlrapuera e re»
ver Maria Ucllo Costa». Nâo
é comovente'.' liste generoso
povo comparei "u ao nosse
teatro retribubulo as peno»
sns viagens que tlzcmo-i...

Trabalho dc equipe

A Prefei-
tura —

uma cala-
ratdadc

Agora í
Sandro q u e
tem a pala-
vra: Está ven-
do esta vala
que a prefei-
tura abriu em

Ainda sobre o» pia*os
para o /uíwm;

— Quero organuar um
trabalho de equipe. Dar oportunidade itfuui" a !oiio*. Na
peça "A Moratória'' a estréia principal será Feriando líotv
tènegro. I\ uma grande atriz, bastante experimentada. A
seguir, se a saúde não falhar, farei um pnprl extremamente
difícil numa peça de alto nível artístico: "A ülirandolina",
de Goldom.

As artistas desfilam, prontas e apressadas perante a
afrij-, pura uma reuisdo geral. Maria Dela Costa aprova,
desaprova, aconselha, retifica, com suavidade e cariniVo.,
A campainha toca uma, duas veies, chamando «1 cena.
Maria despede-se, esquece suas lulas e preocupações para,
viver agora^ em toda a sua belc.:a, o papel principal da
peça de Fcydeau,

SETE DIAS
Quando os tomate* baixarem de preço

aproveitem par» usá-los com mais frciiüéo-
clu. Esta» dim-i receitais »âo ótima*.

O primeiro é uni prato usado na Ásia Cen-
Ir»!: prorel-o num kolkóz do Kazakstan. ma*,
»em por Isso se adapta menos para os nossos
«Uas de ntnllo calor s pouco apetite, Ei-!(»í
tomates e cebolas em rodelas bem íinn.v
tun quarto de litro de cremo de letto fresco
(receita par» duas pessoas), i il a gosto. K
esta pronto.

NA COZINHA
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SOPA DE CBEME DB
TOMATE

Tomem de 1 quilo a 2 qul-
tos de tomates bem ntadu-
ros, abram ao meio o expre-
mam fora a» sementes, Não
sei se sabem mais semente
de tomate, principalmente «.
au<» em que elas vêem 6
que dá este certo gosto áci-
do às comidas que sobrctii-
ilo fa». mal ao fígado, etc.

levem os tomates paro
forver uns 10 minutos ou IS
mesmo, em uma panela tam-
pada « eom uma chicara de
agiis. Quando macios, pas-
sem por peneira (é sempre
mellMr mar peneira de ta-
quara qasado se usa tomate
porque senão emprefocem).
Obtenham assim uma papa

Ponham em ama panela
cf.bola picada, cheiro, salsa,
nma pitada de sal e outra
de açúcar e um nada do
manteiga, Deixem fri or um
pouco e juntem ai uni pou-
quinbo de água, ou melhor,
de caldo dc carne so houver.
Também pode-se usar caldo
de legumes ou água cm que
cozinhou batatas e cenouras
etc, para fnzer outro prato.
O que não se deve usar é
caldo gorduroso porquo i«V
pa de toma.e não deve ter
gordura. Deixem ferver
un? minutos.

Cocm se vocês náo gos-
tam de cebola, e juntem ft
polpa do tomate. Temperem
com pimenta do reino t»'

verde, a çftsto. «Inifísra
umas duas eoltieradsa de
queijo parmesão ralndo, Jub^
tem móis água ou mal» «sal-
do nté obter a quantidade
dc sópn necessária: provem
e temperem com mais um
pouco de sal se fór pre«*l*
so... Pode-se juntar t»m>

bem lei:e eni vez de água*
Deixem ferver por un* 19
minutos, sirvam pelnnd©
com uma bou colherada de
queijo parmezâo ralado gros*
so e pósío sobre cada prato
de sópn à hora ds ir par»
* mesa.

Se f'"*\r rata — podw»
juntar ^. pouquinho de l&
rinhs> «ie irig' desnmni-hada
em leite ou; guas «Deixa*
ferver ura pJkíco,,

vennelh*.

ti ti ti ti ti
Nesta época em quC
vivemos amontoados,
em exíguos aparta-
mentos, a criança è a
mais prejudicada, res-
•entindo-se da falta
de espaço para seu*
folguedos. As mães,
muitas vezes, demons-
brando incompreensão
nio dfto liberdade à
mesma «üm de pre-
servar a arrumação da
casa...

Por que, então, nâo
aproveitar esta suges-
tão de Raquel para o
quarto de seu filho?
La todo deveria ser
feito oom nm único ob-
letivo: facilitar-lhe um
ambiente propicie pa-
ra soas dlatraçOes. E
por qne nâo unir o útil
ao agradável? Um ar-
«viário como tsteéum
exemplo: a gaveta dos
brinquedos, o quadra

para os des»-
s mesa qne p»

«tora ser recolhida a
noite, constituir**
atraçfes Indescritíveis
para • espirito ds
«tiairça «, atada, Hm
aobrnrio gavetos «
prateleiras para s>
vonpee, sapatos, mato-
rtal escolar e Uvrinhe*
de historia! Qne nf«
9AJam htfttértos etn
qna<drÍRhos aorte-anw'
HcsniSâ, ús teia» 9
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UMA ENQÜETE COM 0 ELENCO DE «0 OOLPEí

(murro, FAMÍLIA E CU FALAM SOBRE TEATRO

<Oscarito • Vtofete Fetroã dtumt* mn «maio * "O CtoJj*»

Oscitrlto, o populiirlHsimo
cômico do teatro e cinema,
> .'.ui'im.1 nu próximo mu 1
do abril, no Teatro Glória,
upresoMiindo uma «peva da
veterana dupla do escritoras
.i«ii«'í Wanderley o Mano
Lago: *U Uoipe». O elenco
í- composto por Violeta Ver-
íaz, Margot Louro, Afon-
so Stuiut, Rnnato Rostlor,
um naipe dc excelentes pro>
tissIonalH, que gozam de
real prenllKio entre o públl-
co; como dupla amorosa te-
mus Miryam, lillia do ü.ica>
rito — tieu maior orgulho —
que íoi a revolaçOo de 1053,
o AdrUn» R«iya, um jovem
que sm ******* vai se l.a-
ponto; «to • batuta expe-
rloMirtato to Mimo diretor
Máriojyi • màtkm de

a tanponto to Oaeartto na
Cinel&ndla, atraíra imenso
público. Foi precisamente
para ouvi-los e pô-los em
contato com oa nosssos lei»
tares, qua aparecemos de aur-

"TEATROS, TEATROS E MAIS TEATROS" - O GOVERNO NAO DA
ATENÇÃO AO TEATRO - OSCARITO ACREDITA NOS JOVENS -
•VAMOS MONTAR UM GRANDE ESPETÁCULO" — A I» DE ABRIL-

A ESTRÉIA DA PEÇA DE MARIO LAUO E J. WANDERLEY

prtsn durante os ensnlos da
peva «O üolpe>. Enquanto
amos cumprimentando a
um o a outro, nono fntó-
grafo Alaôr Barreto do má-
quina um punho, batia In-
teressantes Instantâneos. Pa.
ra nüo Interromper o ensaio,
a medida quo os atores iam
saindo do cena, entravamos
cm acuo, para ganhar tem-
po. O primeiro íoi Afonso
Stuart.

O GOVEliNO E o
TBATItO

AXonso Stuart é um ve-
terano ator. Começou em
1926, no teatro Recreio, na

HAROLDO BARBOSA, PRODUTOR

DE RÁDIO, AFIRMA:

"A CENSURA ATUAL
É IGUAL À DO D.I.P."

"PRECISAMOS DO CÓDIGO DE RADIO" — ATUALMENTE QUALQUER
GOVERNO PODE FECHAR QUALQU ER ESTAÇÃO A TITULO PRECÁRIO
- NO BRASIL NAO SE RESPEITA O TRABALHO DO MÚSICO NACIO-
MAL - "A COISA MAIS BONITA DO MUNDO SERIA A DESTRUIÇÃO

DAS ARMAS ATÔMICAS"
Reportagem tU RÁDIO-ESCUTA

¦JAROLDOBARBOSA nem? An, além do somba-cançao,¦ ¦ espera a nossa primeira I que na maioria está abolera*
!?ergunta: 3 do, o sambabrejeiro e o—Você quer uma entre- \ samba-carnavalesco s5o osvista sobre os problemas do \ gêneros preferidos. Eu niorádio. Permita-me que, an- | temeria mesmo em inclui-los

is entre os gêneros de resistên-tes de focalizar qualquer ou<
4ro ponto, eu fale da censu-
ra. A censura está penetrou*
iio no rádio como nlo entra*
va há muito. Não tenho dú-
vidas em dizer que temos
uma censura agora somente
comparável à época do D,
I.P. Não se entende mais na.<Ss. O critério dos vários oen*
¦ores difere multo. E' um
critério pessoal. Não se sabe
o que escrever. Quer um
exemplo? Um quadro do'programa «A cidade se dl-
verte», devidamente anrova*
tio pela censura, que não po*demos irradiar numa soma*
sia, iá na outra foi censura*
do. Quer dizer: a censura
anulou aquilo que ela mes-
ma. havia anrovado. E tem
mais: censuraram tamMm
numa audlcflo um famoso
verso de Castro Alves, tudo
poroue :io fln»i Pitavam as
axnressJtes BEIJA E BA-
L,ANf<\. Para a censura ês-
te BETJA E BALANÇA
constitui um atentado à
moral.

E quanto a sátira po-
Mtlca?

Diz a censura que é per-
mltida. contanto que u5o se-
Jam atacados os generais e
os padres.

HNFL UÊNOtA ESTBAN-
GEIBA

No rádio Haroldo Barbosa
4 um homem de sete Instru*
mentos. Compositor, produ-tor de programas humoristi-
cos e musicais.

Sobre a influência estran*
geira na música ponular bra*
slleira diz-nos o autor de «Vai
da valsa>:

A maior influência so-
frida nela música ponular
b-nsilelra foi a do bolero.
O bolero induziu a maioria
dos nossos compositores a
íazer o tipo de música sen*
tlmental. O brasileiro sem*
pre gostou de canç ftes lango*
rosas, tristes. No fundo, ai-
gumas dessas músicas abo-
leradas, tôm analogia com as
nossas valsa do passado, cu*
jos nrlncipàis temas eram os
explorados em folhetins, Sô-
bre esta entrada violenta do
bolero em nosso país culpo
os editores. Tsto por que o
bolero e oualnuer gênero de
música estrangeira sáo gra-
vadas várias vezes, enquanto
a músien brasileira nara con-
seguir «'uas gravaefles orecl-
sa ser um sucesso. Não é
qualquer uma. Mesmo as*

cia da música popular bra-
slleira. Contudo, náo é sò-
mente a nossa música quesofre a influência alienígena.
A música americana no mo*
mento está sofrendo a in-
íluênela do mambo. O mes-
mo sucede com o tango, mo-
dlflcado pelo ritmo do balão.
OS MÚSICO» NACIONAIS

Como vê os problemas
dos músicos nacionais?

Os músicos nacionais
não têm amparo. Aqui no
Brasil não respeita o tra-

problemas, mas nüo (az bar-
relra a ninguém de talen*
to. Diz-se que, enquanto una
ganham multo, outros ga-
nham pouco. No rádio os
salários estão dentro da lei
da oferta e da procura. As
estações de rádio, penso,
são culpadas de um artista
ficar numa emissora durante
longo tempo. Porque, de-
pois de dez anos, os contra-
tados nã0 têm estabilidade
nenhuma. Só os funciona*

rios. Só os mensalistas. O
lógico assim seria que o
artista, o homem de rádio,
contratado não ficassem por
muito tempo numa única

emissora, pois, mudando de
estação, poderiam conseguir

salários mais compensadores.
Contudo, o que o rádio

Haroldo Barbosa diz ao repórter que o rádio precisad* garantias

balho do músico nacional
nem existem leis de prote-
Cão como existem no mun*
do inteiro. Na França, por
exemplo, para uma orques-
tra estrangeira tocar, terá
que pagar à sociedade dos
músicos franceses o preço
de duag orquestras france-
sas. Terá assim de pagar
três salários.

E o rádio?
O rádio tem os seus

mais necessita é de um
Código de Rádio. O Có*
digo de Rádio estabelece
que as emissoras ligadas
ao Governo não podemfuncionar em base comer-
ciai com os outras. Nesse
caso, a aprovação do Código
implicaria na paralisação
da Rádio Nacional como
emissora comercial. Esta é
uma das razões pelas quais
o Código, atualmente na Câ-

mara, nfio foi aprovado atê
aqui. Deve estar havaido
resistência. O rádio, porém,
não pode viver na dependôn-
cia de governos e generais.
Atualmente qualquer Gover-
no pode fechar qualquer es-
tação a titulo precário. No
tempo atual o rádio chega
a ser mais importante do
que a imprensa como meio
de divulgação ou meio de
união entre pessoas localiza-
das nas partes mais dlstan-
tes. E o Governo somente
interfere na Nacional para
prejudicar a estação. Sem o
Governo a Nacional seria
três vezes mais popular do
que é.

PROGBAMAS
A pergunta é lançada de

súbito:
Houve ou não, Ilarol-

do, uma queda nos progra-
mas de rádio?

— Houve, Antigamente
gente de melhor poder aqui-
sitivo ouvia rádio porque o
rádio constituía em si uma
novidade. Esse rádio conti-
nua até agora. Não se re-
novou. Porém os ouvintes
desse tipo de rádio já estão
se passando para a televl-
são. O rádio, então, come-
çou a pensar nas outras ca-
madas e surgiu então o ti-
po dos programas de audi-
tório. Acho difícil agora
romper esta barreira por-
que os programas de classe
não fazem 1/5 de audiência
em comparação com os pro-

gramas populares, principal-
mente os humorísticos. Aliás,
é interessante citar, a pro-
pósito dessa queda no ni-
vel dos programas, um fato
significativo: segundo o
I.B.O.P.E., aumentaram os
ouvintes de rádio, porém
também cresceu o número
de aparelhos desligados.

Que acha da atuação do
anunciante no rádio?

O problema se resume
em evitar que o anunciante
seja mal orientado para pa-
trocinar programas de qua-
lidade inferior.

Que acha do lntercâm-
bio entre delegações artls-
ticas de vários países?Sou favorável, porém,
neste momento, acho difi-
cil a realização no Brasil dc
tal iniciativa.

Como vê a preparação
de uma guerra atômica?

A guerra atômica é uma
estupidez sem classificação.
E' uma maneira de afligir
o mundo. Precisamos de paz.
E' a coisa mais bonita do
mundo seria a destruição
das armas atômicas.

COWÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - 7' andar
Telefone: 42-3159

UM MOTIJTO, CARO AMIGO

NERVOSOS 0**6nlmo. An-
gústta. Fobias. /«•
«ónta. Imtabilida-

**. Nervosismo. 8entimento» de inferioridade e inseg*
rança. Idéia» de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO E8-

| PEGIAIAZADO UOS D1ST0UB108 NEURÓTICOS
CLINICA PSICOLÓGICA

I B M « • M A* 1» - DUrlWMBU

1 R ÁLVARO ALVCM. 21 -
13* AND. - TEL.: 523046

Dr. J. Grabois
Membro da "Soctety
tor the Psychologl.
cal Btudy of Social
Isauetf — O.S. A.

"O LEITOR DE
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

peça »Comida», Meu San.
i«' , de Miiuiues 1'ôrto. !•:¦
tio do Oscarllo,

Conio podo o tealro re-
solvor «eus problemas? —
perguntamos lhe.

03 problomas sô po-
dom ser resolvidos pelo Co-
vôrno, quo nilo dá nenhuma
atenção ao nosso teatro.
l'or que, ao menos, que pro-
curasse construir mnis ca-
sas de espetáculos por todo
território nacional.

lnlornia-iiii.s Stuart que
Violeta Ferraz se encontra
fortemente gripada e falta,
por isso, ao ensaio. Passa
por nós Renato Restlcr. Se*
gui."miolo.

Rcnnto Resller é filho do
atores. Fêz-so no teatro e
depois foi para o cinema.
Já viajou todo o Brasil nos

Vocês que s8o rtots no-
vos atoroa, quo mo dizem
da cancha teatral?

Muito difícil, num go«.
tosa!... — diz-nos Myrlara
sorridente,

Umn colsn multo só-
na! — .uiriiia Adriano com
ar mais sério sina*,,

V. Adriano *
de fimUla taatnlf

N&0, NU O I
— continua o jovem ator —
cal no teatro por acaso. Meu
objetivo era o cinema, Hoje,
tenho mais amor ao teatro.
Fui em cCupim», na tempo-
rada passada, que se iieen-
dou minha paixão pelas coi-
sas dc teatro. Cinema dà
projeção, teatro exige mais
do ator.

(Unamos a figura catlvan-
te dc Myriam. Os dois for-

to '¦';;I-.y.ir$írti ffiMWWH^^Rfcwfflpill
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Renato Restier conversa com o ator Jacliton de Souza, quo
foi assistir ao ensaio. (Foto de Alaor Barreto)

melhores elencos nacionais.
Como se poderia criar

mais possibilidade de traba-
lho para òs atores?

Antigamente, meu ca-
ro, lembro-me ainda, havia
o cine-teatro. Meus pais tra-
balliaram por todos os su-
búrbios cariocas. Em cada
cinema havia um palco dan-
do guarida aos atores. Hoje
já nãò é assim. Por que? —
e file mesmo responde —
Porque n ator nao é nmpa-
rado pelo Governo. Deviam
ser obrigatórios espetáculos
teatrais em todos os cine-
mas. Assim haveria muito
mais trabalho.

FALAM MYRIAM E
ADRIANO

Um aspecto engraçado do
ensaio chama a nossa aten-
ção. O «flash» espouca e
guardamos o alegre instan-
te. Vemos Myriam ijue con-
versa animadamente com
Adriano Keys e nos enca-
minhamos para eles.

mam um belo par e muito
poderão contribuir para o
engrandecimento do teatro.

Myriam, é muito difi-
cil a um jovem vir para o
teatro?

Acho que náo. Exis-
tem as escolas dramáticas e
os grupos de amadores que
ligam os principiantes com
os profissionais. Esse é o
caminho. Já com cinema é
mais complicado.

Há uma interrupção no
ensaio, conversamos com
Mário Brasinl:

OSCARITO ACREDITA
NOS JOVENS

Diga aos leitores de
IMPRENSA POPULAR que
o «Golpe» será um espe-
tâeulo humano e agradável.
Josó Wanderley é Mário La-
go sáo dois autores experl-
montados e souberam dosar
tudo. Quero salientar a dis-
posição de Oscarito. E' um
homem que não se acomo-
da no renome conseguido.

Cada ves procura nvnnçnr
muis nu pruiiNüiiu quo obra-
Cou. Fura isso níio niedu sa-
orifício». For exemplo: os
cenários oncomendudoN o
Pamplona sáo excelentes o
aiidaeloHus. SorAo uma .ur-
presa. Oscarito tudo faz pu-
ra quo o suu espetáculo seja
satisfatório.

i Brasinl prosseguei
Myriam tem grande

responsabilidade ne.se espe-
tftculn. Outra característica
do Oscarito: acredita nos
jovens.

Quo nos diz sôbrc a cam-
punha de inteidlçáo dus
armas nucleares?

—Jtiütisslma. Chega de
guerras! Todcs nós precisa,
mos dc paz o de sossógo
pura criarmos as coisas belas
e náo termos medo de viver.

Aproxima-se de nós o im-
paga vel Oscarito. Parece um
pouco cansado. Os ensaios
tôm sid0 puxados e Brasinl
tein procurado tirar o má-
ximo de todos.

Entfio, Oscarito, que
nos diz dos problemas de
teatro?

Precisamos de mais
teatros para traba lliar.
Quanto mais melhor. E se
o governo ajudasse, pode-
riamos dar espetáculos a
preços de cinema. O cine-
ma americano nos expulsou
dos arrabaldes. Certa vez
pretendi dar uns espetáculos
num cinema, o dono do ci-
nema queila, mas disse que
perderia todos os contratos
dos filmes se realizasse um
único espetáculo teatral. E,
no Interior, o perigo sáo as
telas panorâmicas. Cada tela
panorâmica que aparece é
um teatro a menos, é uma
companhia a menos, sáo ato-
res desempregados.

COMO SE FORMOU
O ATOR

Como se sente na co-
média?

Multo bem. Olhe, nós
atores, no inicio da carreira,
temos de ctopar» tudo. Eu
Já fiz de tudo. Comecei nos
pavilhões e andei por todo3
os subúrbios, fazendo desde
o dramalhão até às varie-
dades. Com isso adquiri
muita prática. A revista foi
o gônero que me permitiu
sobressair. Hoje, porém, sin-
to-me perfeitamente à von-
tade na comédia, pois, para
mim, a arte de representar
é uma só, a técnica em cada
gênero ê que varia. A re-
vista é mais agitada, carlea-
tural, enquanto o comédia
pede sobriedade. Isso não
quer dizer que eu deixe de
usar certos recursos da téc-
nica de revista, de acordo
com a personagem. Ainda
hei de organizar um teatro
de revista...

E quanto à nova tem-
porada?Formei um elenco forte
e credenciado e a peça foi

/. Wanderley, eo-autor a*
"O Oolpe"

folia sob medido. O «tes
me* ó quase o mesmo, po
tanto o. entendimento é á^
verdadeiro «scratch».
A MULHER 13 O TEATRO

Quando abraçou a pro
fissão?

O ator pensou um pcucr
Disso alguma coloa sôbi*
memória cansadn. Chama
Margot om sou auxilio.

E' Isso mesmo. Fu!
para o Recreio om 1Ü32, eo-
mecei, por conseguinte, en.
11)28. Poi no Recreio que
conheci Margot, casamos
fomos trabalhar era Buenoi
Aires, na Cia. de Jardel Jér
colis.

Margot confirma, Apre-
voltamos o ensejo e pergur.
tamos à atriz:

Como encara as diíicu.»
dados da profissão?Pura nós mulheres, a
pior em teatro era o descnV
dito cm que se caia. Hoje.
é muito diferente. Antigit-
mento, disseram-me, até íi-
clias policiais, em Belo Ho.i-
zontos, oram exigidas pau
as atrizes. A coisa agor.\
melhorou um pouco, ma*
ainda existe muita incom-
preensão nesse sentido. El
creio que isso é que impedi
muitas moças de se dedica-
rem à profissão. No entan-
to, tão digna é que me ale-
gro de ver minha filha con-
tlnuar nossas tradicionais
ligações eom o tealro. Tan-
to Oscarito quanto eu to>-
mos do famílias de atores.

Nesse instante chega JosS
Vanderley, parceiro de M4-
rio Lago na autoria de «0
Golpe».

Espero que superaremos
a última temporada — diz-
nos. Fizemos a atual peçi
com mais confiança nos
Intérpretes. E' uma peça d£
conjunto. Em *0 Golpe»
há um conflito de muit.».
Intensidade. Quero ressai-
tar que eu e íMáiio Lago,
apesar de temperamento»
completamente opostos, ao-
escrever, entendemo-nos ma'
ravilhosamente.

Fortes palmas de Mário
Brasinl lembram a todos que
0 intervalo terminou. O eiv
saio recomeçou com vivacl-
dade. Deixamos o teatro
ouvindo a voz de Myriam
que recitava: — Fazer uns
céu/Com pouco a geníe se
faz/Basta uma estréla/Umsi
estrela e nada mais!„„..

A CURA PELO SONO
(ConclnsSo da 5* p&g.)

gandoos em doses baixas?
E' fácil imaginar as pers-
pectivas que tínhamos pola
frente: seria evitada a pos-
sibilidade de intoxicação pe-
los narcóticos o, naturalmen-
te, as propriedades eurati-
vas do sono, sua força fa-
bulosa se faria sentir em
toda plenitude.

Resolver equipar quartos
especiais para a hipnotera-
pia. Tudo foi posto em ordeai
para torná-los mais tonfor-
táveis e atraentes: paredes
pintadas dc azul daro, côr
suave e calma, janelas guar-
necidas de cortinas duplas,
pesadas e que vinham afé
ao piso, ôste recoberto de
tapetes para evitar qualqu3r
ruído, uma pequena l&mpa-
da de cabeceira sobre a me-
sinha.

Resolvemos adormecer os
doentes pelo método dos re-
flexos condicionados (condi-
cionais). Tomava-se neces-
cario trazer de Kiev uma
sinalização acústica e ótica
para os quartos, ampolas
elétricas, lâmoadas, ventila-
dores, aquariuns, A isto
chamávamos o «decor».

Nosso plano era instalar
n0 quarto uma lâmpada ver-
de, uma pequena ampola
elétrica pouco maior que o
olho-máglco e um receptor
radiofônico o fazer funcionar
todo ôste dispositivo após
haver administrado o sopo-
rifero ao paciente. O esta-
do de sonolôncia provocado
pelo narcótico se associaria
na consciência do enfermo à
luz verde da lâmpada, a vi-
bração do trembleur, 0 aqua-
riúrri com sua iluminação
ésyerdeada. Depois, basta-
ria fazer funcionar ossos si-
nals para que o doente ador.
mecesse sem necessidade ãt
narcótico.

Durante dois dias segui-
dos nossos pacientes recebe-
ram narcótico três vezes ao
dia. Quando caiam cm so-
nolência, fazíamos funcio-
nar os aparelhos o eles ador-
meciam com o ruido do trem-
blcur e a vibração o ventila-
dor, à luz da lâmpada ver-
de. No terceiro dia, em vez
de narcóticos os nossos pa-
cientes receberam pó... de
sômola. Foram ligados os
aparelhos. Eu estava no
quarto, na parte em penum-
bra, e observava os resulta-
dos da experiência. A suave
luz verde iluminava-lhes os
rostos, o silêncio do quartoarrastava minha imaginação
para longe dos problemascotidianos. Ouvia-se apenas
a respiração regular e caU

ma dos enfermos. Fiquei
por mais alguns minutos na
mesma posição. Estariam
dormindo? As molas de um
dos leitos gemeram. Alguém
suspirou, outro qualquer bo-
cejou. Aos poucos o résso-
nar foi-se tornando mais pro-
fundo e espacejado, a respi-
ração tornou-se mais breve
e mais sonora. Observo aten-
tamente a penumbra verde.
Cada um dos enfermos dor-
me à sua maneira. Estarão
rea lmentc adormecidos?
Chamo-os pelos seus nomes,
ninguém responde. Dormem
sob a ação da sômola pul-

verlzada, um novo sopori-
íero.

Um dos pacientes desper-
ta. Apago a lâmpada e acen-
do o pequeno olho-mágico
verde. Êle brilha na trova e
parece estar cintilando bem
longe no horizonte. Em voz
baixa, para não despertar os
demais, proponho ao pacien-
te que fixe o olhar na luz
verde. Fatigando-se rápida-
mente, ôle volta a dormir.
Nosso «decor» funcior" bem.

Mais de trezentos doentes
tinham sido tratados pela
hipnoterapia. Tínhamos
aprendido a dirigir o meca-

nlsmo do sono, o ffnhame*
tornado num inatmmentci
médico dócil. Vimos desík
lar toda uma galeria de psv-
cientes. Uns dormiam m*
lhor que outros. Mas todon
se aproveitavam de um sono<
fisiológicos e não de um
sono medicamentoso do quaE
se disse justamente qu®
«garrotela os enfermos». O»
que sofriam de Insônia ads»
riam rapidamente ao nosso
regime do sono. A hlpnotíc
rapia mostrou-se salutar pav
ra a grande maioria doa
doentes. Estes livraram-s»
das enfermidades.

Oi-ulni coro lr nte»
verritm paru ho*
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«OS ESCORPIÕES
A 

"PARECEU lecviitemenio
nn *i'!(UHilti cilleAo —

ii primeira Im »*olsa oficial
i» por |'íüi> mesmo nliiHiiom
vjii «,Os i;t,n»i|ilòi<iii, do
(iiifiiilu dr Ilnltindii, piémln
ue 1'fimiiiii i- no concurso «lo
IV Coiilcnrtilo ile !*tfiii Pau»
Io, O liinçaineiito «lu Josó
Olympio é> «iuu divulgou o
livro, i, temo, agora o ro»
manco esperado eom Inte.
n-si', Intfrôsso nnttirnl em
face do um Inilinllio quo, pe.
In titulo referido, vinha ha
multo ocupando com ilesin»
qua o noticiário ospoclullu»
ilu. 1'i'Iíih iioiiih, ontrovlitai
I» leilOlIngOIlH, r»;ilH»ii)«>s quo
bi- irniíi «li» um livro antigo,
Inscrito pi'i* acaso no certa-
mo o mlvez por acaso dis-
tlngiildo com o Prêmio An»
ehiotft, A primeira o uma
afirmativa «lo autor, a so-
Blinda uma suposlçflo de ai»
(junij i'1'IiIcoh, Wlnmn.s so

esta pude ser considerada
justa ou razoável.

»üs Escorpiões» tem co»
mo personagens um grupo
de adolescentes, que vivem
no Recite o se ocupam do
aulas, un» pequeno empré»
go, problemas sentimentais.
O autor pretendeu ílxrtr as
reações, «> comportamento,
vários traços que Julga ti»•picos do jovem, F. começa
i/ii- escolher elementos de ex-
i-1'i.-áii, Umn judia complica»
iln. um estudante ainda mais
confuso, outros rapazes que
formam um prolongamento
¦ lu casal i- funcionam como
verdadeiro bloco. Toda oca»
.<iüo oni que havia perigo de
um caráter on análise mal
esboçados, utilizou-se a pa»
lavra adolescente» como
chave, explicação direto. E'
a psicologia do adolescente,
o sonho do adolescente, e
por aí além. Essa pobreza
de recursos distribui-se pela
narrativa, atinec os porme-
mires. A tran.a que parece
amt'1'tiin d desfiada em tre»
jnendn mistura de remlnis»
«meias naturalistas — ai»
guni simbollsmo «le pcnmcio

ecos do modernismo,
acentuado gosto da imagem
parnasiana. Tudo isso vem
a descoberto, desde a meta»
íora, que obrigatoriamente
com um «assim como» e se
repete de forma exaustiva,
até as várias persistências
que o autor considera mar-
cantes.

Se as simples aproxima»
ções nos chocam pela sele»
çao infeliz, o mesmo pode»
remos dizer do tom geral do
livro, que revela uma ten-
dóncla nítida para o origi-
iml, feição mal dosada e
ntiase sempre irritante, üm
exemplo é o inicio do capl»
tulo XVI, aberto com esta
frase: «Sendo que Leopoldo1

ifio havia participado da
ucsLvuicfio de Tróia como o

«-ilfllf U\\*m PihIitIaimi*.
vilar outroii, mnn acredita-
mou qua «•!.-..¦« amoitra •• mi.
Ilelenie, K nor oulro lado,
n cada pagina, sente-se lia»
v ¦»! o propóilio do envolver
«iIlStTVai.T,,-. d allllllfllll",
numa atmosfera irreal, que
o escritor penna necessária
.1*1 personagem» estranhas
que movimenta. Sob este
aspecto, «Os Escorpiões»
seria um modelo de trans»
posição arbitraria, caso o
autor pudesse ter reallwido
o seu intento.

Dissemos que a açfio do
livro transcorro no Recife.
Entretanto a cidade nfto tem
Importância, é um cenário
tosco e parado, min indica»
çóes do vida. Aquilo podia
ser qualquer porto onde hou»
vosso um rio, tfto desperso»
nalfzndo é o Recife do Gas»
iáo do Holanda. Algumas
pontes, um banho do mar,

e multa força para evitar o
provinciano. O resultado
quase toca o desastre. Ve»
num uma garota, filha de
judeus que vêm da Europa
com escala nos Estados-Uni»
dos, um grego amalucado,
um rapac extravagante. LI»
gando essaa figuras, conver»
sas e situ-tcóet*. disparatadas,
quando esperamos um pou»
co do que sabemos existir
nar» cidades de quase todo o
pais. Cercondo muls «inda
essa ilha excêntrica, está a
época em que a história so
passa, 1936, e que o autor
apresenta como uma esta-
çüo de veraneio. Os fatos
que agitavam o Recife, os
problemas que afligiam o
mundo, náo encontram no
livro nem mesmo um refle-
xo longínquo. Temos uma
narrativa miúda, arrastada
em diálogos enroacados, em
flagrantes por vezes aceita»
veis — os apanhados na.
pensão —, mas que se apa»
gam no conjunto. E chega-
mos ao íim trágico, desse
trágico sem. conflito nem
grandeza, íeit0 de aventura
e desencontro, mais ou me-
nos incompreensíveis.

Náo devemos insistir nos
muitos aspectos negativos
de cOs Escorpiões». E' pos-
sivel que a expectativa dc
um bom romance tenha pre-
judicado em excesso a cs»
tréia fraca, aguçado a criti»

- ca. Mas realmente o livro es»
tá abaixo da média dos Ian»
çamentos de autores mais
jovens, e se distancia enor-
mente de um outro, premia»
do no mesmo concurso, Que»
remos nos referir a «O Rio»,
de JoSo Cabral de Melo Ne»
to, momento alto da nossa
poesia nos últimos anos. E'
uma aproximação a que nSo
nos podemos furtar. E que
reduz ainda «Os Escorpiões.,
romance do qualidades es»
cassas e defeitos flagrantes.

LITERATURA
Poesia e Povo

E'-nos gtvtn registrnr oqul
o acerto do editorial «Divór-
cio Enl re o rovo e a Poe»
siu» estampado no ultimo
número do «-lomnl «In Lo»
tros», lanto mais qui', om
oportunidades diversas, !<»-
mos criticado, de público,
certos aspectos mi tópicos
d ê s s e mcnsiirio enrioca.
Constata o aludido editorial:
«Cresce o divórcio entre o
povo e u atual poesia; en-
Ire. O público e o poeta pai-
ra o silCn«*'o de um grando
abismo; os poetas, nn sua
çnind'.- nmioriu, se queixam
i|Uc ninguém ns lè; i\ na
realidade; apenas um grupe-
lho folheia máneirpsamento
os seus versos». E a seguir
pergunta: «De quem u c«il-
l-;;.' Ouul a sua causa? Por
que file. (o fosso) vem se
ulai gando e mais cruamente
ú percebido? A Indagação
das causas exigiria um lon»
go ensaio o o editorial; «\ue
não se propõe n isso, pinta
o quadro, em cores vivas, da
situação atual: «De um la-
do, uni laboratório frio, cer-
cado «le vidro, isolado dos
ruas, onde os poetns pas-
seiiini pelos dicionários a so-
lidâo ile suas mãos refina-
dns, niule a técnica do ver-
m> ('• aperfeiçoada, onde *
forma poética se enriquece
ile grandes e valiosas con-
itui.stas, onde um rebuscado
licriuníismo vai raspando a
carne e <> sangue das pala-
eras no intuito de atingir «•
transparência absurda de
umn «arff*. pura». Do outro
Indo, há um instante crucial
para n história da humani-
ilndc, liã muita gente aguar-
liando uma palavra de poe-
sio, cento simples nnm tem»
po difícil e duro; ha todo nm
povo descalço sobre nm ns-
falto que se faz cada ves
mais pedregoso; há miU»*»*»"*"

j*^Ww.^* 
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(Conclusão da 1* pág.)
capitalistas pela indústria.
Que esse interesse seja o de
realmente levantar a indus-
trlnlizaçAo o cinema. Entre
nós, ainda reina o espirito
do avcnturlsmo e, outras vô»
/es, há gente bem intendo-
nada que vem produzir fil-
mes sem nenhum conheci-
monto Industrial da quês-
táo. Se nós do cinema esti-
\esscmos mais organizados,
mais unidos, poderíamos evi.

lar os aventureiros, que só
se aproximam do cinema pa-
ra tirar vantagens pessoais,
Isto lemos visto tanto aqui
como em S. Paulo. Essas
criaturas só tém afastado os
que podiam realmente criar
uma indústria sólida. Por
outro lado, há necessidade
de uma legislação que pro-
ieja o nosso cinema, Pare-
ce-me que o Governo tem
votado a maior indiferença
a esse aspecto. No entanto,
os profissionais de cinema
já apresentaram as resolu-
cões de dois congressos, nos
quais, estão resumidas tò-
«Ias as necessidades do cine-
ma nacional, bem como 06
meios possíveis de protege-•lo. Por que não o fizeram?

Parece-me que todos os
profissionais deveriam se

unir em torno disso e exi-
e milhares de homens apal»
pando aa escarpas do coti-
d lano em busca de um pou»
ro de amor e de um bafejo
do vida*.

Nao há dúvida. O edi-
torialista viu Justo e, mais
que isso, assinalou o movi-
mento, que Já se esboça en»
Ire os poetas mais jovens,

no sentido de aproximarem-
•se do povo. Cita justas pa»
lavras da tese do laureado
poeta de «O Rio», aludem a
Vinícius de Morais, que ê
contra a «sociedade anõnl-
mat em que se transforma-
ram os poetas, lembra o
exemplo de Antônio Feliz de
Souza voltando aos temas
folclóricos de sua lerro na-
tnl em «O Amoroso e a Ter-
ra». Quer, em suma, o edi-
torialista, «novos rumos, «lc
experiências mais humanas,
de uma volta às coisas, de
tim real encontro com unia,
arte que não seja alheia,
mas, ao contrário, participe
do mundo». Termina fazendo
um apelo aos poetas para
que «nfto se enclausurem
num íormalismo sem con-
teúdo», para que se tornem
«aptos para uma poesia
maior», «saibam romper de

vez com a fuga metódica» e
para que ouçam «o apelo
do tempo» e gravem «na li»
ieratura o rosto do Homem*.

A tul critica e a tal apé-
lo os nossos calorosos uplau-
sos. Jamais quisemos outra
coisa. Esperamos, agora, que
«Jornal de Letras» não fl-
que apenas nesse editorial,
mas «ine insista e promova
iniciativas no sentido de le-
vi-lo à prática, começando
por dar guarida, em suas pá»
glnas, aos trabalhos que, em
prosa ou verso, se articulem
com essa nova orientação.

E.C.G.

rante o ano. Aqui o artista
está sempre na Incerteza de
trabalho e, dentro dessa ins-
tabilidade, o trabalho é mui-
to mal remunerado.

Como foi feito seu eon-
trato com os argentinos?

Eles me procuraram. E'
ciaro que na base de minha
popularidade aqui. Prelén»
dem com isso. obter maior
facilidade de penetração dos
seus filmes em nosso mer-
cado. Recebo meus salários
em cruzeiro, pagos aqui no
Rio. Em Buenos Aires não
lenho a menor despesa, tu»
do por conta deles. Nâo é
excelente? Vocô não iniagi-
na como é bom a gente náo
ter que pensar em dinheiro

para ter as coisas...
INTERCÂMBIO, FATOU

DE PROGRESSO
Você' s5o acha que se»

ria útil pnra o nosso cine-
ma, o intercâmbio com to-
dos os países que produ-
yem filmes?

Mais do que justo.
Apreciando os filmes de ou»
trás procedências podere»
mos avaliar o nosso progres»
so. Olhe, na Argentina há
um grande interesse por

nossos filmes. O Cangacei-
ro>- é ansiosamente aguar-
dado por lá.

Wffi-XvM
Fada Santoro conversa com o nosso redator

gir uma legislação que pro-
teja e desenvolva realmen-
te o nosso cinema.

— Nossos artistas são bem
pagos?— Não são. Falo de modo
geral, não dos cartazes. Por
que aparentemente pode pa-
recer que um ou outro ga-
nhe bem, mas essa não é
a realidade. Nós nâo temos
trabalho continuado como
há na Argentina. Lá os ar-
listas programam sua vida
para dois ou três filmes du-

—- Mas ele não foi proibi-
do de entrar lá? — pergun»
tamos curiosos.

— Não sei nada disso.
Aliás, só tive conhecimento
dessa noticia aqui no Brasil,
Acho que nós sul-americanos
vivemos muito fechados em
nossas próprias fronteiras.
Isso não é bom. O nosso ci-
nema poderia ter maior ex-
pansão na América Latina se
.-dublassem» nossas películas
em espanhol. Estou certa de
que os nossos produtores

asse
o Cinema

iriam ganhar muito dinheiro.
V. já recebeu vários

prêmios. Qual foi o último?
O último ainda não re-

cebi. Foi o prêmio <Gover-
nador de S. Paulo,, não me
lembro rie que ano. Não me
pagaram pnr falta de ver-
ba... Essa é de primeira!
Como é que o cinema pode-
rá ir para frente com tais
coisas?

¦— Que filme fé/, na Ar-
gentina?

Chama-se «A Delato-
ra>. Pola primeira vez mor»
ro num filmo. Meus com-
panhclros são; Jorge Rivier
(francês) e Lautaro Murua
(chileno). O diretor é o aus-
triaco Kurt Land. Como vè
é uma verdadeira salada In-
ternacional. Trata-se de um
drama, por sinal, muito
bom.

Quantos filmes V. }à
realizou até hoje?

Fiz 14 filmes, incluín-
do êsse argentino. Comecei
no cinema em 3ÍM9 com o
filme «Escrava Isaura*., di»
rigido por Eurides Ramos.
Em abril voltarei a Argen»
tina, para rodar dois filmes:
um drama e uma comédia.
Como já havia assinado és»
se contrato não pude acei»
lar uma proposta para o
mês de abril, que me fêz
Eiwides Ramos. Confesso
que estou ansiosa para fil»
mar no Brasil. As saudades
cão muitas e, não quero de
jeito nenhum sor esquecida
pelo público brasileiro. Por
íalta de continuidade de tra-
balho aqui õ que estou fll»

mando no estrangeiro. Di»
ga, pelo seu jornal, que es»
pero voltar o mais breve
possível para o Brasil e que
sonho com um cinema bra-
sileiro forte e aclamado no
mundo inteiro.

Atualmente na Argen-
Uua existe escnssês do filme
virgem?

Não. Pelo menos nun-
ca ouvi qualquer comenta-
rio nesse sentido. Outra coi-

sa que observei lá: as fitas
argentinas competem com
os filmes americanos. Há
muitos cinemas que exibem
exclusivamente filmes ar-
gentinos. Enfim, o mercado
argentino pertence aos pro-
dutorés argentinos. Eles são
unidos e sabem se proteger.

TEMAS NACIONAIS

—- Náo acha que o nosso
cinema deveria filmar te-
mas nacionais? 

'
Evidentemente, Com

temas bem brasileiros o nos-
so cinema se agigantaria
aqui e lá fora. Temos exonv

pios om «O Cangaceiro» e sSl»
nha. Moça». Nôs possuímos
uma. literatura que faz in»
veja aos produtores estran-
geiros, Isso sem falar no
ambiente que é variadissimo.

Fada despede-se do repor-
ter pnra atender a visitas.
Antes, autografa para os lei-
tores de IMPRENSA PO-
PULAR, uma fotografia, ao
saber da nossa campanha
deste mês.

A CIÊNCIA SOVIÉTICA NA LUTA CONTRA A DOR:

CURA
O 

SONO é um dom saiu»
tar da natureza. Êle

restaura as forças.
Empregamos antes dfe tu-

do o 
'tratamento 

pelo sono
no caso das doenças mentais,
depois contra as do corpo.
O 

"professor 
Poliakov comu-

nica-nos que ^graças ao so-
no medicamentoso as feri-
das cicatrizam rapidamente».
Jornais e Hvtos de autoria de
médicos estão cheios de co-
municações sobre o poder
ciu-Mivo do sono. A úlcera
do estômago, a gastrite, as
doenças neurógenas da pe»
le. a hipertensão, a asma,
os úístúrbios tróficos de tô-
tia espécie podem ser cura-
rios pelo son-..

Sob a influência do sono
as inflamações (as que, eyi»
dentemente, não exigem in»
torvenção cirúrgica) saram
riais rapidamente. E quais
as doenças que exigem a ei»
rurgia? As feridas e as su»
purações, antes de tudo. O
sono permite ao enfermo re-
cuperar mais rapidamente,
anôc s operação, as =uas for»
f " ¦ *v

r^ern ».< silenciei, o íono «s
IniiDoaeivelii O silencia ado*

mece os enfermos. Ondas
mornas de tranqüilidade per-
correm o corpo e a respira-
ção é mais calma quando se
dorme.

Para que se adormeça, e
necessário nào somente fa-
zer cessar as excitações acús-
ticas mas também as visuais
e olfativas: cerrar as.corti-
nas, eliminar os maus odores.

O animal utilizado para as
experiências, ao qual o pro-
fessor Galkine retirara os
receptores visual, auditivo e
olfativo, dormia o tempo to-
do. Botkine, notável clínico
russo, tinha observado um
doente que se comunicava
com o mundo exterior apenas
por meio de uma das mãos.
Tinha conservado o tato e o
sentido do movimento, ten-
do perdido todos os outros
devido à enfermidade. O do»
ente dormia quase continua»
damente, despertando apenas
quando se lhe tocava na
máo.

ò enfermo adormeòeu! Co-
mo esta frase é rica de ser,-
tido! Significa que se deu
uma melhora, que houve
mia viragèm na marcha ds

liteessa.. S> díwrftif- «dorme-

eeu — não é já o começo da
melhora? O sono é um dos
dons pelos quais a natureza
nos protege das doenças.
E' o guarda fiel do nosso
corpo.

Renunciamos ao antigo re-
girne apenas medicamentoso.
Criamos um regime novo,
oue foi chamado: regime
médico e ^protetor». Êle
manda que não se perturbe
o sono dos uoontes. Não
mais despertamos os eníer-
mos, mesmo se é chegada a
hora rie aplicar um reme-
dio. Que medicamento se-
ria, na verdade melhor que
o sono? Nossos pacientes
dormem nove horas em ca»
da noite em lugar rie sete,
dormem durante duas horas
após o café da manhã, o que
nâo se dava anteriormente.
O sinal para a hora do so»
no é dado baixando-se as
cortinas que criam uma
meta-luz agradável. Os pa»
cientes dormem também em
horas não fixadas pelo regi-
me. se sentem vontade. O
silêncio, seniinela fiel. vela
=eu repouso.

Os choques da eníermida-
de tocam « miebm, íatígai»

as células corticais, deixam-
-nas exaustas, gastam-nas.
Qual o objetivo do sono?
Êle restaura a célula nervo-
sa que se desgastou em ati-
vidade. E' necessário, então,
explicar que os doentes de-
vem dormir mais que af.
pessoas sSs? Eles têm o
rosto cansado, estào fatiga-
dos pela dor, pelo mal-estar,
pela preocupação com a do-
ença. O repouso lhes é ne-
cessáriò como a qualquer
ser fatigado. Por que. então.
em geral os doentes dormem
menos que as outras pes-
soas? Respondem-nos que a
razão está no próprio íato
rie se encontrarem doentes.
O seu sono é perturbado, ao
que parece, pelos males o

toda espécie de outros sin-
tomas. A opini&o corrente
era de que os doentes dor-
mem mal e os sãos dormem
bem. A natureza nos armou
de mecanismos defensivos e
um deles é o sono. Por que.
então, não os conserva quan-
do o organismo trava uma
luta encarniçada contra a
morte?

Daí, ser o nosso raciocínio
B0«y3le*aJt*«r!te oposto *oriê

"FALSO TEnEMUNHH' m
LIVRO QUE DESMASCARA
O FASC3SM0 NORTE-AMEesmO

TENTATIVAS PARA IMPEDIR A PÜBLMAfM Mt MMFISSOEà
DE H MATUSOW - DIZ O EtMTOR ALMRT KHANt "O

MAIOR "BEST-ttLLER" DOS ÚLTIMOS QKIQIIK.TA ANOS"

¦

A publicação do livro•"Falso Testemunho", do dn»
lalor do FBI Harvey Ma»
tusow é a semaçáo do mo»
mento nos Estados Unidos.
Jamais houve em nosso pais
nlgn semelhanto ao dcsinns»
rarnmenlo feito por Mntti-
sow, assim como Jamais se
teve conhecimento de uma
tnl cnnspIrnçAn como a que,dirigida diretamente do Ca-
pltóllo, busca solapar n de-
moTiirla nos Estados
Unidos.

Atingidas 250 pessoal
p dezenas A terrível
a*. .......... conspira»de orga- cfl0 da' qun,nizacões Harvey Matu»
demorrn- ;s,m' t>r:t "m"iit-mocra- importan-

ticas te peça, ai In.
glu através rio

falso testemunho desse ngen»
te do Senador McCarl hy e rio

FBI; a 250 pessoas. Multas
destas foram condenadas ao
cárcere, outras perderam o
emprego, muitas tiveram de
abandonar as localidades on»
dc viviam.

As condenações baseadas
em armadilhas não sáo fato
novo nos Estados Unidos.
Assim como o desmascara-
mento delas, através da con-
fissão, também não é coisa
inédita. Houve um Horry
Orcharri no caso Haywood»
-Moyer-Pettibone. da Pedera-
ção Ocidental de Mineiros,

o PrIr o no momento tm an»
você, leitor, 16 esius linhas
-1 .ir11 ii-.ii .ni.niio. está nas
máos de todos os norteame»
ricanon, «le Vancouvor a New
Vork, «Jo Pacifico ao AtlAntl»
co. K, liilvez, Harvey Matu*
sow esteja na cadela...

Tentativas para obs-
(nrapu-
i.ii .„.*: O senatlor
MlCuçao fasciala do
do IÍ\TO- Mlíslsaépl. Ja»

i.„.»»i.., mes O. Eas»-DOmoa tland, preil»
dente da sub»

comissão do Senado, tenta
envolver Matusow o seus edi»
tôres o aterrorizar quaisquer
outros delatores arrependidos,

Dias atrás, chamado a rie»
por perante a subcomissão,
Albert E, Kahn, um dos edi»
tóres do livro rie Harvey
Matusow, viu-se diante da
pergunta: «quantos exempla»
res do «Falso Testemunho»
foram encomendados e pngos
nntecipariamenle pelo Sindi»
cato dn Mineiros e Metnlúr»
gleos?» Kahn respondeu o
número exato de milhares.

Mns, as tentativas de lm»
pedir a publicação e roper»
iiissáo rie Falso Tostcmu»
nho» não sc limitam á pies-
são sôbrc- o delator arrepcn-
dido .Matusow está sendo
ameaçado de processo e de
prisão em várias cortes de
justiça, nas quais prestou

«nTatoo Testemunho» será*
o maior «hest sellor» dos últi»
mos cinqüenta anos.

O que é o «Falso Tos-
temunho» _ ., .O livro do

Harvey Matu.•kw é um relato completo
das atividades riêsoe oRento
dos Inimigos da democracia

f^.^^^^^Ss^-^i
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T)e MaCarthy para. o delator Malasow: "Você ê um grande
norte-americano" (dedicatória no livro do Senador fascista)

há meioséculo; e houve
Frank Oxnam na farsa con-
tra Tom Mooney, há uma
geração. Mas, agora, as ati-
vidades de Matusow não atin-
gem apenas a um ou dois
indivíduos. Suas vítimas con-
tam-se por centenas.

Eis a relação de algumas
dentre hs dezenas de organi-¦/ações atingidas peio ti aba-
lho monstruoso do F.B.I. e
da famigerada comissão de
McCarthy, através do seu
agente de íalso testemunho:
Antioch Collego, Instituto for
Paeif Relations. Dayfon Wo-
men For Peace, Farmors
Union of Montana, Labor
Youth League, sem contar o
Partido Comunista dos Es-
tados Unidos, contra cujos
dirigentes nacionais foi arma-
do o conhecido processo que
repousa nas declarações fal-
sas do Matusow.

O desmascaramento d a
conspiração antidemocrática
é o assunto do dia em todo

falsas declarações) e seus edi-
tôres: buscam também er»
guer dúvidas quanto a vera-
cidade rias confissões de Ma-
tusow,

A imprensa mccarthista, es-
quecida de que o seu senhor
considerava ató há bem pou-
ro Harvey Matusow como
um grande norte-americano,
a quem desejava as maiores
aventuras e diante cie quem
se mostrava reconhecido, vol-
ta-se agora contra o seu agen-
ie e põe em dúvida a ve-
racidade de suas confissões
fruto do arrependimento.

Essas tentativas, longe de
lograr o objetivo desejado,
antes aumentam a curiosiria-
ds do público a respeito do
texto completo da sensacio-
nai confissão de Harvey Ma-
tusow. O número de pedidos
recebidos pelos editores, an-
tes do .lançamento rio livro
levou o editor Albert E. Kahn
a declarar à imprensa:

Harvey Matvsow
o. dos fautores rie guerra. A
narrativa tem se.u inicio com
este episódio: .Matusow dis-
ca REctor 2-3500 (telefone
rio F.B.I. em New York) e
riiz: — tMpu nome é Har»
vey Matusow, M-a-t-u-s-o-w.
Sou comunista. Quero falar
com alguém dab.

Eis um dos episódios nar»
rados por Matusow:

Estamos na véspera do dia
em que o autor ria confissão
deve comparecer no segun»
do julgamento baseado na
Lei Smith om que são acusa»
dos os dirigentes comunistas.
Matusow conferência com
Robert Reagan e Albert Blin»
der, sub-procuradores. Ma»
tusow será a primeira rias
testemunhas do Reagan con-
tra ós patriotas, Fis o quo
se lê à página 128 de «Falso
Testemunho": Pilheriando,
eu disse: «Olhem que quan»
do eu tomar o lugar de tes»
temunha, declararei que fui
coagido e intimidado a dn-
por ¦. Um dos advogados íi»
tou-me e disse: -Pois vá.
Pensa que nos incomoda»
mos? Mas. pode ser que 03
jornais fie amanhã digam em
manchetto: A Testemunha
Suicidou-se. — saltou rio sox»
to andar do Palácio da Jus»
tica no encontro da morte,
ou qualquer coisa pelo esti»
Io.-- Rimo-nos todos ria pilhe»

. ria. O aspecto estranho dela
era que êlcs não tinham co-
mo saber se eu estava mes-
mo pilheriando e eu n5o ti»
nha como çertifieàr-me se as

. palavras ...; Blinders eram
simples brincadeira: náo se»
ria eu que experimentaria pô-
•Ias à prova».

Em «Falso Testemunho»
está contida a narrativa com»
pleta da campanha eleitoral
de 1052 em que Matusow foi
utilizado por McCarthy para
«enlamear» o candidato a se»
nador Henry Jackson, para
que fôsse reeleito senador o
mccarthista Harry Cain no es»
tado de Washington. Na mes»
ma campanha Matusow re»
presenrou idêntico papel em
relação no Deputado Wal-
ter Gr-inger e Senador Mike
Mansfiel em benefício da elei-
ção rie dois outros cândida»
tos mccarthhstàs. Arthuí
Witkins e Zales Ecton.

Tentativas de fazei*
calar a ., .

««• Neste mo»
MatílSOVV mento, como

frisamos an-
tes, Harvey Matusow talvez
esteia na prisão. O Juiz. Fe-
deral, Thomason, de Novo Mé»
*dco, ameaçou-o. O Senador
Eastland e seus asseclas ca-
çnm-no. A Procuradoria Geral
em New York dá tratos à bo-
Ia para descobrir corno pode
transformar o pedido de no-
vo julgamento pnra os líde°
res comunistas em julgamen.»

- to e condenação de Matusow.
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le: nos enfermos a necessi-
riarie rie sono não somente
deve ser maior que nas pes-
soas sãs mas deve ser tam-
bém mais imperativa.

As observações dos medi-
cos mostravam aue. nos hos-
pitais, tudo conspirava con-
tra o sono dos enfermos. Se
eMminnssemos todos os obs-
táculos, — o -uído, o movi-
mento, a agitação, os odo-
res. os gemidos, o medo, os
sofrimentos morais — seria
que os pacientes dormiriam
mnis?

Quando suprimimos tudo o
que atrapalhava e melhora-
mos o meio exterior elimi-
nnndo os ruídos e os odores,
os en lermos puseram-se a
dormir. Era o íim rio pre-
conceito do sono mais breve
dos enfermos.

Nossos pacientes começa-
rara a dormir 12 e 13 horas
por dia. Sôbrc a folha de
controle rie temperatura pa*--
'••amos a traçar a curva do
sono dos enfermos. Estas
curvas nos ajudam a melhor

"' "'/>'¦.:.;'* 
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QUANDO O RUÍDO DA
CHUVA SUBSTITUI

O SOPORÍFERO
Fazíamos larga aplicação

ria hipnoterapia. Mas. des-
rie o inicio, delronlamo-nos
«vim nm fato: i*, sono era

provocado por medicamen-
tos que, prescritos em do»
ses altas, deixavam de ser
inofensivos. Estes soníferos
não são indiferentes ac
organismo. Em certos ca-
sos obtinhamos as vanta-
gens do sono «o preço d*

uma intoxicação pelos soni»
feros.

Como, então, fazer adorme»
cer os pacientes sem recur»
so aos soníferos, aos narcó-
ticos ou, ao rneno.1-. empre»

(Conclui no. I' DãgittoÀ. ,
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AS CONFERÊNCIAS DE LEITORES — «QUERE-
MOS CONHECER MAIS SOBRE PRESTES, SEU
PARTIDO E SEU POVO» - «SEU UVRO TÊM
PERSONAGENS UNILATERAIS» — «RECORDA-

REMOS SEMPRE OS SEUS HERÓIS»

fala o trabalhador de vovcós, Zavadin

AS "CONFERÊNCIAS do Icitorc»" Ide-
bate» entre Icitorc» e autores) são, na União
Soviética, uma prática normal dc maior im-
IHirtúncia tanto jiaru o público ledor quan-
to para os criadores. Em sua recente via-
gem d Moscou, o escritor brasileiro Jorge
Amado tomou jxtrto em várias dessus con-
ferôncias, ouvindo, diretamente do» loitorc»,
opiniões criticas á »ua obra "Os Subterrá-
neos da Liberdade" já om 2' edição na União
Soviética (200 mil exemplares). A uma des-
tas conferências estiveram presentes os es-
critores brasileiros Marques Rebelo o Afon-
so Schmidt também convidados ao ll Congres-
so dos Escritores soviéticos.

Outra amostra do profundo interesse
do povo soviético pela literatura — inclu-

«Iwi petos autore» cstrqnjKrirof eontampo*
Mi/no.1 — «slil na eorrntjmndência que ro-
ecbem os autores. O conteúdo dessas cariai
revela um povo dn elevado nível cultural (nn
União Soviética são gratuitos e obrigatá-
rios 7 anos de curto primário « iccundd-
rio e, em muitas rcglôc» 10 ano») de»en-
volvida capacidade de critica e imenso
amor pela literatura, o que o torna cada
ves mui» exigente.

Procurando transmitir ao» leitore»
uma idéia mai» clara do que afirmamoi,
transcrevemos a seguir algumas das car-
tas recebidas por Jorge Amado, om Mos-
cou, lóda» -to dia 26 do dezembro do ano
passado.
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1) Atpecto da talada fll*
blloleca Dostolcicskl du-
rante a conferência de
leitores »ôbre «O» Sub-
terráncos da Liberdade*

Cana dc T. Nalnbardina, Atriz

do Bolchoi Teatro, dc Moscou:
"Moscou, 22 de dezembro de 1934.
"Querido camarada Amado, eu lhe agra-

deço por seu magnífico livro, "Os Subter-
rttieos da Liberdade". Tive grande prazer
ao leio. .Muito obrigado por aquelas ima-
gens tao vivas que estão descritas em seu ro-
mance. Todo seu livro está cheio de ardente
amor ao povo brasileiro.

"Cenas como a do assalto à. oficina ile-

?:al, 
como as que descrevem o crescimento

deológico dns homens, são inesquecíveis
"De todo o coração lho desejo muito»

anos do vida para seu frutífero trabalho íu-
turo e espero com grande impaciência a
continuação dc sua trilogia.

"Que não creiam os provocadoros do
guerra, os Inimigos doj trabalhadores, que
sua causa criminosa terá êxito. Viva" a
amizade de Iodos os povos do mundo c
que a paz reine cm tudo o universo! T. Ka.
labardina".

Carta dc E.A. Mocrova,

Professora dc Cultura Física da

Escola Técnica Mecânica

Ferroviária da Cidade de

Kuibichev:

'•?jftrfDfc^erj Vt de dezembro dc 11)54.
"Querido camarada Amndo: aproveito

tua presença, no Congresso dos Escritores,
em Moscou, para expressar-lhe meu cordial
agradecimento pela prof mula emoção que me
causou a leitura do seu romance "Os Sub-
terráneos da Lãberdnde", primeira obra dc
tua trilooia "O Muro de Pedras".

"Bu, como muitas pessoas cm meu pais,
mmo a literatura. Entre os livros adquiridos
por mim, no último período, figuram "O
Diplomata", de James Aldridge, c seu ro-
mance, "Os Subterrâneos da Liberdade". Li"O Diplomata" e não me senti completa-
mente satisfeita porque o autor não des-
creueii ftoniens, caracteres, ações que se
gravam na memória dos leitores. Muitas
vezes as ações dus heróis dc Aídrklge são
incompreensíveis. Os personagens positivos
são muito indecisos. V, o fim do romance
ó muito inseguro.

"Ao contrário, "Subterrâneos da Liber-
dade" deixam uma. profunda, marca no leitor.
Posso ler e reler seu livro incessantemente.
Devo lhe dizer que nossos escritores 7ios
brindaram com tantos livros bons que nos
tornamos exigentes e, muitas vaes, ao cs-
colher um livro para ler dou preferência a
obras dos escritores soviéticos. Assim é qua-
se impossível errar na escolha. Agora mes-
mo temos muitos livros bons cujos autores
ainda não são muito conhecidos.

"Eis porque, lendo seu livro, eu o colo-
oo ao lado dos livros dos maiores mestres
soviéticos da palavra escrita. Os aconteci-
mentos descritos em seu livro, e sua forma
de narrá-los, recordam-me o livro de Spanov,"Instigadores", que também possuo. Seus
heróis são a gente simples do Brasil, por
isso mesmo são muito caros ao nosso povo.
Se eu tivesse nm pouco da talento literário¦podaria lhe explicar melhor o que significam
para nós, soviéticos, pessoas como Ruivo.
João, Zé Pedro. Carlos, Mariana, Gonçalo,
Doroteu, Orestes, Vitor, pessoas como aque-
Ja mulher que não teve medo de dar um pou-
co de leite uo filho de Josefa na cena du"pri-iõo da família de Zé Pedro. Eu gostaria
de conhecer pessoalmente aquela mulher co-
ra-josa para abraçá-la.

"Seu. romance nos descobriu, um Brasil
do povo e um Brasil dos Costa Vales. Nos-
sas simpatias, é claro, estão eom o povo
brasileiro. Eu desejo que seus magníficos
heróis saibam que, cm cada rincão de nossa
pátria, os homens soviéticos pensam neles
e, junto com eles, sentem-se alegres com
seus êxitos na luta, junto com eles sentem,'profundamente os golpes da reação contra
os melhores jilhos do Brasil. Nosso povo
está certo que o pot-o do Brasil sairá vi-
torioso dessa luta tão feroz. Estamos segu-
ros disso e dessa segurança é vocô o maior
responsável, a você cabe o maior mérito,
camarada Amado, devido ao seu romance.

"Com grando impnciditcta csiwramos o
segundo romance do sua trilogia, cujo tltu-
lo, "O povo na praça" 6 tão sugestivo. Que-
remos conhecer ainda mais sóbre Prestes,
sóbre seu Partido o seu povo.

"Uma vex mais lhe agradeço jior seu
magnífico livro que me impressionou pro-
fundamente. Desejo-lhe grande» êxitos cm
seu trabalho de criação. Uma saudação ca-
lorosa aos lutadores brasileiros e meus vo-
tos para que sejam fortes como o aço. Com
minha profunda estima, E. A. Mocrova".

Carta de A.A. Eremeieva, da

Cidade de Ulianov
«Ulianov, 18 ile dezembro de 105-1.
«Ao querido hóspede do Congresso ile

Escritores, laureado com o Prêmio Stálin
Internacional da Paz, a Jorge Anuído, nu
Saiu das Colunas, un Palácio dos Sindicato.-.,
em Moscou.

-.'..leu querido filho Jorge Amado: es-
erevo-.he uma simples mulher russa, iiinn
simples mãe, dus margens do grande rio rns-
so Volga, da funiiisn cidade dc Ulianov, pá*
iria de í.ênin, fundador do Partido Comu-
nislii o do Kstado soviético. Anles de lu-
do peiniilii-ine saudá-lo cnrdiol O .sincera-
mente pela sua chegada cm nossa querida
Pátria, em nossa gloriosa Moscou, pura
participar do 11 Congresso dos Escritores
Soviéticos o agradecer-lhe por seu iillimn ro-
mance, «Os Subterrâneas da Liberdade» que
acabo de ler.

Mm com tudo que possuímos. Em cada uma
de nossas caaas você será um hóspede de-
m-JihIo. So tem oportunidade, venha que lhe
esperamos. Mais uma vez muito obrigado
pelo seu grande livro «Os Subterrâneos da
Liberdade», epopéia do povo brasileiro.

«Com minhu profunda estima, Eremele-
va, mulher russa, miic, simples lutadora
pela paz.

«i>. S. — Ema suudnc&o especial c meus
melhores votos na lula e nu trabalho peço-
¦lhe transmitir n Iodos os comunistas brasi-
leiros e ao seu grande dirigente l.ul/. Carlos
Prestes».

Carta dc Ser^uci Kcsensev,

Engenheiro Construtor na

Região dc Kalinim, cm uma

Pequena Aldeia de Nome

Ozerki

'Querido Jorge Amado: não sei sc essa
carta vai encontrá-lo. Escrevo-lhe como fa-
/ia um personagem de um conto dc Chekov,
Vânia Jukov: «Para meu avó, na aldeia-.

• Quero dizer-lhe o -bolchoi spaciba
'muito obrigado) russo pelo seu livro «Os
Subterrâneos da Liberdade-. fisse romance
/oi para mim c para nosso pequeno cole-

¦,T ,4. >'í '
tv:m

«Permita-mo agradecer-lhe em meu no-
me e cm nome dc tôdas as mulheres dc
nossa cidade, limito sinceramente, pelos mag.
níficos livros criados por você: «A terra dos
frutos de ouro» (título da tradução russa
de «São Jorge do.s Ilhéus». N. R.), «Seara
Vermelha», «Luiz Carlos Prestes» (titulo da
tradução russa de «A vida de Luiz Carlos
Prestes» N. B.), c agoru «Os Subterrâneos
du Liberdade», romance monumental, livros
(pie não só nos ajudam a conhecer o mag-
nifico povo trabalhador do Brasil e amá-lo
mas também nos ajudam a estabelecer um
contudo cm nossa lula comum pela paz, por
uma vidu feliz, è segura; Permita-me tam-
bém desejar-lhe de tôdu u minha alma boa
saúde e êxitos ainda maiores na criação de
novas obras literárias o na luta pela paz,
sobretudo que publique logo o segundo ro-
mance du trilogia iniciailu com esse livro
amado pelo povo russo, «Os Subterrâneos du
Liberdade»,

«Concluo essa carlu pedindo-lhe que
transmitiu a tôdas us mulheres brasileiras —
a tôdas us Mitriatius, Josetas e Munuclus —,
u Iodos os homens e crianças do Urasil meus
votos mais profundos de êxitos cm sua
luta pela puz, por uniu vidu telii e inde-
pendente, lixplique também ao povo do Bru-
sil que lodo o povo soviético está ocupado
em pacifico Irabalho criador, que todos nôs
desejamos ardentemente a puz e que esta-
mos dispostos a defender a causa da puz om-
bro a ombro com o povo brasileiro.

«Por último queria dizer-lhe uma coisa
mais: nós, os cidadãos de Ulianov, ficaria-
mos Lnfinilamente felizes se você visitasse
nossa cidade, pátria do grande gênio da hu-
manidade, Vladimi.* Ulianov Lênin. Você
seria por nós recebido de acordo com o an-
tigo costume russo: com pão e sal e tam-
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os debsúss

2) Na tribuna, Jorge Amado responde
aos seus leitores soviéticos. Ao lado

sua intérprete
m

O engenheiro Mansurov opina
sobre «Os Subterrâneos da Liberdade»

tivo íiirn desespero agradável*: em outu-
bro (nos dias das chuvas de outuno) tive
que vir trabalhar, durante dois meses, nu-
ma estação de tratores onde trabalhavam jo-
vens konsomols. A estação estava situada
numa região longínqua, destruída pelos in-
vasores alemães. Falando sinceramente, com-
prei seu grosso livro na cidade de Kalinins-
trad devido ao seu grande volume, para ter
com que matar o tempo nas largas noites
de outono, na construção.

«Na primeira semana eu vivi em com-
panlii;: de Jack London e de Chekov, com
seus livros que havia trazido de minha ca-
sa e não toquei no livro novo. Mas quando
tomei dele jâ não pude deixá-lo... Que bu-
bo eu teria sido se o tivesse deixado de lado.

«Depois de eu ter devorado o seu livro,
os operários construtores da estação de tra-
tores m'o pediram emprestado. Esse exem-
plar foi lido por mais de vinte pessoas. FI-
cou muito sujo porém não lastimo o fato:
quanto mais buracos tem a bandeira mais
valiosa ela é.

«Você não só ampliou nossa visão do
mundo. Náo, a leitura do seu livro foi mais
que isso, foi uma verdadeira descoberta de
um mundo novo, um mundo maravilhoso
ainda que terrivelmente áspero, o mundo dos
lutadores brasileiros pela liberdade de seu
povo. Sente-se que sua pena era dirigida por
um verdadeiro amor. um infinito amor pa-
ra com seu povo, para com sua distante e
bela pátria.

¦.Amamos e recordaremos sempre a
maior parte de seus heróis. Os heróis desse
romance são muito bém cinzelados. Creio
que se eu encontrar em qualquer r>arte,
mesmo em meio à multidão de uma cidade
muito grande, a João e Mariana, ao Ruivo
•— curvado e ardente como Henri Barbusse
—, a Marcos de Souza e Manuela, ou ao gi-
gante Gonçalo e a Doroteu, eu os reconhe-
cerei, pois os imagino tão vivamente...!

«E' lastima que algumas figuras do
romance tivessem sido apresentadas somente
através um aspecto, de forma horizontal —
falo dos representantes do Comitê Nacio-
nal do Partido Comunista, isso é uma im-
pressão minha. Terei razão?

«Considero um grave erro de nossa edi-
torial que o livro não lenha a reprodução
de uni retrato do autor e que não tenham
sido postos os acentos necessários nem que
fosse no prefácio: como está, o leitor sovié-
tico nâo sabe como pronuncior os nomes
próprios. Até o seu nome de familia nós o
pronunciamos pondo o acento sóbre a úi-
tinia sílaba: Amadú, o que possivelmente
náo será t orreto.

«Todos os que leram seu livro, em nos-
sa estação, fizeram-me muitas perguntas.
A algumas delas eu pude responder, como,
por exemplo, sóbre o idioma falado pelos
brasileiros iliá quem p«nse que em toda a
América Latina !e t^U o espanhol), Mas
algumas perguntas iicaram sem resposta,
Per isso eu a~ transcrevo aqui: quando fo-
í*ms «ditados era ixaduçáf-» russa ssus íi«ro*

•.Terra"» do Sem Fim». «A terra dos frutos de
ouro» («SSo Jorge dos Ilhéus»» c «-Seara
Vermelha*, que sabemos terem sido publi-
cados em nosso pais? Quando sairá o se-
gundo romance da trilogia? O chefe do.s
operários maderelros, Pavilik Kabozov, pede-•me para dizer a você que lhe dá muita las-
titna despedir-se por longo tempo dos heróis
dc «.Os Subterrâneos da Liberdade:». Êle (e
nós também) quer saber o que sucederá
mais adiante com seus heróis.

«Como vive Prestes atualmente? Na le-
gulidade ou Ilegalmente? Por que um ma-
rlonetl dos americanos, como Vargas, ter-
minou a vida suicidando-se? Depois disso o
Brasil empreendeu o caminho de uma fa*
clstlzaçfio ainda mais dura? Kxiste ou nâo
uma história mais ou menos objetiva do
Brasil? Seu livro despertou cm todos nós
um imenso interesse pelo Hrasil e desejamos
aprender mais sobre seu pais.

Não é necessário lhe dizer que todos
nós aqui esperamos seu novo livro'com im-
paciência o lhe desejamos grandes êxitos
criadores. Com minha profunda estima, Ser-
guei Resciisev, na aldeia Ozerki, região dc
Kalinin .

Carta dc A. Radugin, Operário

da Cidade dc Astrakan

"Querido Jorge Amado: nesta feliz oca-
sino dc sua vinda a nosso p-iís quero apro-
ceitar a oportunidade para expressar-lhe
meu mais profundo agradecimento por seu
magnífico romance "Os Subterrâneos da Li-
berdade". Agradeço-lhe porque fiz de seus
heróis os meus amigos mais sinceros. Eles
se- colocaram, com. pleno direito, ao lado dc
meus velhos amigos Davidov, dc "A derro-
Ia" de Fadecv, Karchagin e outros. E'-me
impossível esquecer a honestas e. valentes
figuras como João, Ruivo, Mariana, Gonça-
lo, e os demais lutadores do Partido Comu-
nista do Brasil que ê honra o glória do po-
vo brasileiro.

""Com que calor c eom que alma estão
traçadas as figuras do arquiteto Marcos de
Souza e da bailarina Manuela. E' impôs-
siVel não amá-las. Realmente você -mesmo
o.i amo profundamente, pois dc outro modo
essas figuras não teriam saido tão bem dc-
sonhadas. Eis aqui um vivo exemplo da re-
lação qiw deve existir entre o autor e seus
heróis. Um exemplo importante para nossos
escritores, alguns dos quuis ficam impassi-
veis diante de seus heróis ou, íio melhor
dos casos, quando os olham com amor olham
eom mais amor ainda a si próprios, ao mes-
¦mo tempo. Não vou mencionar os nomes de
lais escritores, pois não só isso não lhe in-
teressa como porque, tais escritores são uma.
pequena minoria em nossa literatura.

"Mais uma vez muito obrigado pelo seu
romance e nos dè quanto antes o segundo
volume da trilogia. Quero ver os seus ha-
róis durante o tempo da guerra. Sincera-
mente seu, .. Radugin.

Carta de Natalia Kuznizova,
Pensionista da Cidade de

Krasnodar

«Querido camarada Jorge Amado: per-
mlta-me saudá-lo à sua chegada a nossa ter-
ra soviética. Quero expressar-lhe meu agra-
decimento pelo seu extraordinário livro «Os
Subterrâneos da Liberdade». Ao lê-lo, eu e
meu marido, sofremos e vivemos junto com
seus heróis. Queremos saber, querido ca-
marada, quando sai o segundo romance.

«Aqui, em Krasnodar, seu livro está
sendo lido por muita gente, na biblioteca há
até fila para lê-lo. Eu queria saber se em sua
pátria muito gente o lê também. Se está
sendo vendido legalmente, se sai em gran-
des tiragens como aqui.

«Eu sou uma pensionista do Estado,
tenho 58 anos, antes era operária, meu ma-
rido è inválido da grande guerra pátria, tem
(52 anos. Meu filho mais moço pereceu na
frente, durante a guerra. O mais velho é
oficial e está fora do pais. Eis aqui, em
breves palavras, o que posso dizer-lhe sóbre
mim mesma.

«Quero dizer-lhe uma coisa mais, que-
rido camarada: vocês, escritores, lutadores
da paz, são gente nobre e suas 'palavras têm
azas. Que essa palavra seja ouvida em tó-
da parte! Que saibam todos que somos gente
pacifica, nós, os soviéticos, que queremos
a paz, que queremos trabalhar pacificamen-
te pelo bem de nossa pátria. Basta de so-
frimentos, de sangue e lágrimas, não que-
remos que tais coisas se repitam, nâo quere-
mos a guerra.

«Desculpe-me por haver-lhe escrito sem
o conhecer pessoalmente mas o faço de to-
do o coração. Uma vez mais agradeço por
seu bom, grande e útil livro, por suas pa-
lavras e idéias, que despertam no homem
u melhor e o mais puro que nele existe.

«Transmita minhas saudações aos de-
mais escritores que vieram ao Congresso.
Diga-lhes que nós amamos os bons livros,
os que despertam os sentimentos nobres no
homem, livros como o seu «Subterrâneos da
Liberdade-. I>se,1o-lhe. meu querido Jorge
Amado, como pode lhe deseiar u'a ni5e, fe:
líndades e grandes- *>:itos- Vm o beijo. m*"i
querido füho. e mais uma vez Ib-s í£?»dr
ca- Natalia Kuadzova*»,

OS CAMPONESES
OA CHINA POPULAR
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A família de Chino Li-kwung, «lembro da Cooperativa ée
Produtores Agrícolas Kcng Chang-se, na Proufncía de Hopei,
é toda ela vestida com roupas acolchoadas para podar, em»

jrentar o inverno.
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Chen-chun, antigo membro da Fazenda Coletiva Shukwang,
na Província Kirin, nordeste da China, empenha-se numa
partida de damas com outro membro num momento de folga.

Na foto, membros dc uma cooperativa de produtores agri-
notas alento» a um programa dc. rádio durante sua hora

de repouso,

,| Áaera, r« flJho* dos camponeses da China podsm tr*-
I i)iíei!frri* éacoías. Na foto. à esquerda, a- altua fe uma m-

cola prwi.iírw de uma vila chinesa revê s>«rs /''oóss *w mm
remdáttw ti itoüe, *e* mM lâmpada, tsWaiam,


